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o MOMENTO NACIONAL Um Estado 
O MINISTRO FERNANDO COSTA SOLICITOU UM CRÉDI­
TO DE 500 CONTOS PARA INCREMENTAR A PRODUÇÃO 

DO TRIGO ~ACIONAL 

QUE MARCHA A PASSOS LARGOS 
"De "piazza" rela'mpejante e libertária, com João Pes­
sôa, a Paraíba é hoje uma colmeia pacífica de trabalho, 

com Argemiro de Fig-ueirêdo " 
ACHA-SE NO RIO O INTERVENTOR FEDERAL NO PARÁNA' TOMOU POSSE O 
NOVO CHEFE DO ESTADO MAIOR DA ARMADA - SERA' CRÉADA UMA DIVISÃO 

FERROVIÁRIA PARA CONSTRUÇÃO DE ESTRADAS NO RIO GRANDE DO SUL Fala ao GLOBO o escritor Eudes Barros 
RIO, 7 ( .\ UNL\.0) - Numa 

cxpoEiçfi o de moth os ao presi­
dente Getúlio Vargas, a propós ito 
da necessid a de de incrementar, 
a inda ma is. o d esenvolvimento da 
produção do trigo naciona l , o mi­
nistro F ernando Cos ta solicitou . 
ao chefe da Na ção, um crédito 
de .,00 : 0008000 des tinados a c m,­
tcar a aquisição de sementes s e­
lecionadas daquéla gramínea , pa­
ra plantação. 

A solic itacã o do titula r da A­
"ricultu ra f oi atendida pelo pre­
;idente Getúlio Varga:;;. 

A EFICIE NCIA DO DEPARTA­
)lENTO N ACION AL DE PRO­
PAGAND A 

RIO. í (A UNI ÃO) - O s r . 

hoje , no gabinet e cio Ministro 
F ernando Cos t a o seu colega da 
.Jus tiça , dr . Francisco !le Cam­
pos. tendo ambos conferenciado, 
longa mente, sôbre assuntos de 
interesse de s uas pastas. 

A POSSE DO NOVO CHEFE DO 
ESTADO MAIOR DA AR­
MADA 

RIO, í (A lJNlÃO) - Tomou 
posse . hoje, ua Chefia ào Estado 
Maior da Armada, o almirante 
Jos é Machado de Cas tro e Silva, 
recentemente nomeado para aque­
le cargo , por decreto do presi­
te Getúlio Vargas. 

NO RIO , O INTERVENTOR Dú 
PARANA' 

Lourival F ontes, dir etor do De-
partament o Nacional de Propa- RIO . 7 (A UNIÃO) - Chegou , 
gancla e Difusão 'C ultural. rece- hoje, a es ta capital . o interven­
beu um ofício do pres idente do t~r i\la uuel Ribas, Chefe do Go­
"Countrv Clube" ci entificando-o 1·erno pa ranaens e 
de que ~quéla associação tem re- S. cx_cia . · que veiu :1º. Rio ~ra · 
cebido numerosas cartas dos tu· / ta r dl. mteresses ~d.m1111s trati~·?s 
ri~tas do "Normandie" e do do seu Estado. v1aJou de anao 
"Rex" todas salientando a efi -
cicnci~ cio mes mo Departamento. COMENTAD.O.. PELA L\IPREr-i ­

SA OS TRATADOS ENTRE O 

CONFERENCIARAM OS )ll NlS ­
TROS DA J USTIÇA E D .\ 
AGRICULTURA 
RIO, 7 (A UNIÃO) - E s t eve. 

NOTAS DE 
PALACIO: 

• Ontem, á tarde, o sr. Osorio de A­
quino esteve em Palacio, agradecendo 
ao sr. Interventor Federal. a visita 
feita por s. excia . ao capitão Epami­
nondas de Aquino, que se acha in ter­
nado no Hospital de Pronto Soc<;>1To 

BRASIL E A BOLíVIA 

RIO , 7 (A UNIÃO) - O "') 
Globo '' aprecia , em sua edição de 
hoje , os novos tratados assina­
do.; entre os govêmos do Brasil 
e da Bolívia,' salientando os be­
nefícios que advirão dos mes mos 
para os interésses economicos 
dos dois países . 

Refere- se aquêle jornal ao 
a1:rove itamento do petróleo bo­
liviano e á construção de vias de 
comunicação entre o nosso país 
e a nação irmã . 

i\IODIFICAÇOES NO REGULA­
MENTO DE CONTINENCIAS 

HIO . 7 {A UNIÃO) - O pres i­
d ente Getúlio Yarg as assinou um 
decreto-lei modificando a reda 
ção de ,·ários numeros cio Regu­
lam ento de Continências e Sinais 
de Respeito " Honras do Ceri­
monial Militar . 

RETORNOU A .MINAS O GO ­
VERNADOR BENEDITO VA­
LADARES 

BELO HORIZONTE, ( A 
UN~ÃO) - Chegou, hoje , a es ta 
capital o go,•ernador Benedito 
Valadare::,, que se acha,·a em 
Poços de Caldas. fazendo uma 
es tação de aguas . 

Transcrevemos abaixo cio .. O Gl,.,- fones auton1atico:-;1, serviço radio· 
bo ". do Rio. a expressiva entreüsta fónico com uma radio-difusôra das 
concedida pelo ·escritor Eudes Barro~. tnais &preciadas do Norte a P . R. I -4: 
redator-chefe desta folha que. pro- o amparo financeiro e técnico aos 
sentemenLe. ·~e enr.ontra na Capital da agricultôres que têm á sua à ispo;:;ü)io 
Republica: ~e1nentes selecionada~ e matertnl 

" Presen temente no Rio, esteve llUJ(' Rgrárlo moderni.ssimo, além das ne ­
em visita a esta folha o ::;enl1or Eud•·:, Lessarias instruções dos agronomv:-. 
Barros. redator-chefe do 01 g:do ot i- da Diretoria de P rodução e <\inpre:; ­
cial da Para1ba e nome elos mai:-:, cu- tilnos insigniiicante5 a longo pr...:­
n hecidos do pcrioclísmo do Norte'. o~- 20 
\·Otado ao estudo cios la.tores p011t - O govêrno Argem iro de F igi le1rcor,. 
cos, econ o1nicos e sociais rle no~sa for- C:esde o in\Cio. qae ·vem desen\·o:\-ellúl' 
mação, notaelament.e elas popuiaç0c·s em larga escála a policultura. sem 
~etentríon'lis do Brasil Euc:es Ba1 - rieixar enrretanto. de incentiv&-r si;­
ros acaba de entregar a Jo ,é Oiirnpw ternatican1ente a cul' nra algoctoc~1 .. 
Editora o.:; originais de um rmn::tl!!...'f ra. 
h istorico cujo enrêdo ele \ iva drc:1.mn,,1- Antes de concluir. devo salientai. 
cidade se desenrola no Reciff E' ,r- entre ot.ILras , a r ias realizações de vul­
Paraíba dos princip1os cio seculo pa.s- to da aclministracão para1bnna e 
sacio. durante a Rernlução ele lol;. service de abastecimento clagua e cs-

0 jornalista e escrit01 nordPst1110 gótos de Campina urande. E' uma 
fa lou-11os con1 incontirlo Pntu~iasmv obra verdadeiramente ciclópica. com a 
da Paraíba atual rnnstrnção de um aqLtedi.to de 1. Gen 

__ ,, A nbra realitada pew ;,;ç•ahv.i metros que fará o transporte dagua 
Argeiniro de Figueirêdo no pequennw num percurso de 33 quil01netros 
Estado que êlc governa lrn trcs anc,, A P;iraLba. e1n :--uma. é um l!:::;t~.-

SERA' CREADA Ui\TA DlVISAO ctissc o sr. Eudes Barros. é. pocie-º' eloD~u~o/~:;~f;~.: ~ ~:i:fJe.1ª;;,~1s João 
FERROVIA'RIA NO R 1, O ~!~;.[~1 u;~~ 

1~~1~~~0 '~ur;;~;!1~\t:1·1
~~~ Fes,ôa quando as cric,msta.ncias !1i,. 

GRANDE DO SUL ministratirn. Ei,quanLo nas outr~s ,.óricas lhe impunham essa atitude j1e ­
unióades ela Federacão n vulta a :ni - róica, passou a ser, com o seu atuA; 

PORTO' ALEGRE í (.\ . 1\ . ) 1' cüüiva ])articular ou· esta s0 cquipan governo, uma colmeia pacifica àe tra-

- .\ "Folha da ' Tarde" no- ~ç~~ici~t~~~t,?J~g~~.· en'.,;'ite~~~.~~:.~ d~ bat~eóa bravia de 7 anos atrás. é ho­
ticía que será créada pelo Go- governo é que constroi e controla tu .ie u,na abêlha laboriosa e tranquila .. 
Yêrno Federal uma dilis ão fer, c'.o: Serviços eletricos. s0 rl'ico tele.o- conclniu o senhor Eudes Barros a sua 
roviária comandáda por um ge_ 

1 

_lll_ic_o_(_já_ f_ô(_a_m_ iI_:i,_u_,g_u_ra_d_o_s _o_s_ie_l_'-_p_a_le_st_r_a _c_o,_n_o_s_q_u_e _r_az_e._m_" o_G_l_o_bo_ ... 

neral , a fim de executar os pia- 11: • - ' E J d 
nos das cons truções ramais fer- J: m mi;pecçao :i sco a P. 
ri viárias . Agronomia do Hord'lste 

O servico obedecerá o JJl'O"Ta­
ma organi; ado pelo Minis téri; da 
Viação , devendo ser gastos se 
necef~ ario. muitos milhares de 
contos. 

A divisão ferroviária será cons . 
tituida de três brigadas, num 
total de cinco mil homens e fun · 
cionará em varios pontos do E s ­
tado. sendo uma parle traba­
lhando na estrada tronco de 
Porto Alegre . 

Chegarão hoje, dnis altos 
funcionarios do Ministério 

da Agricultura 
Designaclos pelo Ministério rta Agri ­

cultw·a. deverf\0 chegAr hoie. ~1 "'Sta 
capital os drs Newton EP!eza r Pan­
lo Sil vado. ~ue vê1n inspeccionar :1 Es­
cola de Ag!'oncm1ia do Nr,rcté~;te, 1.:t:1 

Areia. para o f>eu clr::.fin1 1 i\·o rr~conl1 e­
cimento pelo Govêrn0 F'eo~!·ri.1 

PELA ADMINISTRA­
ÇÃO DO ESTADO 

Por ato de ontem do lnten·en ­
tor Ar gemi r o de Figueirêdo. foi 
nomeado d ireto r do Departamento 
de Educação o il ustr e cl r . Ma­
têus d e Oliveirn, tJue já vinh,, 
exercendo essa;s a ltas fu ncões in­
terinamente ha mêses co; 1 efic i_ 
encia e tle,ot amento público 

O Chefe do Governo mandou visitar 
ontem, por intermedio de seu aj udan­
te de ordens, o prefeito de Caiçára, sr . 
Francisco Costa. que se acha enfermo 
nesta cidade, na residencia do dr . 
Abdias de Almeida, l.º delegado de 
Policia da capital. 

o PROBLEMA Os il ustres viajante~ ~ão J
1 to~: t11n­

cionários daquêle J\1inistéri.o ... :rstc­
canclo-se o d r . Newton B•~lcz'.1, co:.hé­
cido escritor e jon1alisr.a 

F'igu ra integr ada ha longo5 
«nos no magis terio, é o dr . ~ia-, 
t.êus tlt' Oli, eira um estudioso <los 
µrnblcmas educaciona is, perfei­
tamente ao pa r da modern a r,1·i-
~ntac;ào da pedagogia . _ 

O sr. Interventor Federal recebeu 
comunicação de haver sido eleita e 
empossada a nova diretoria da Caixa 
Escolar "Princlsa Izabel", que funcio­
na no Grupo Escolar ·'D . Pedro II" 

Em telegrama ao Chefe do Governo 
o sr. Severino Cavalcanti agradeceu a 
" exc;.'\, a sua recente nomeação 

O sr. Manuel Teorga de Carvalho 
agradeceu, por telegrama. ao interven­
tor Argemiro de Figueiredo , a indica­
ção do seu nome. fei ta por s. excia . 
Para o cargo de fiscal federal junto ã 
Academia de Commercio ·' Epitacio 
PCS:iôa" .. 

O sr. Interven tor Federal recebeu 
um telegrama do sr . José Barbosa da 
Silva, agradecendo a sua nomeação 
para o cargo de datilografo dos Servi­
ços Eletricos da Paraiba 

Durante o dia de ontem fôram re­
cebidas, ai nda, pelo Chefe do Gover: 
no, as seguintes pessõas : drs. Jo~e 
Maciel e João Agripino Filho, prefei­
tos Julío Ribeiro e Benedito Barbosa . 
u-s. Jeremias Venancio. João Pereira 
de Lima, Aivaro Guimarães, Delfi~o 
Costa, Anacleto Vitorino e Elcio Leite 
Gomes; sras. e srtas Adelina e Lau­
renclta Aires Bezerra . Ascendina Lei­
te Gomes, Ecilia Sobreira Duarte e 
Eunice Pinto Loureiro . 

. No s~gundo expediente de hoJe, se­
rao re::.,~bidas as seguintes pessoas d~ 
nudiencias previamente marcadas 
Gastão de Alencar, José Antonio Vi­
ana, Otavio Marinho Trigueiro, Anto­
nio Gama Severino de Luna Freire, 
dr. Orlando Tejo, João Ferrell·a No­
bre, Agenor Galvão de Mélo e dr 
i\rúl)sJ Moura 

O 11,wo d iret or do De pa r t a -

DO PROFESSOR 
A fim àe recete - los Pm Redfr. ~e­

gue h oje pela mani1ã. a dzinhn e:: p i­
tal, o dr La uro 1\llontenegro . .::>erret,t­

rio da Agricul tura do Estacl0 

1ncnto de E du cacão deixa. ass im 
a clireçfio do Ú cêu P a.ra iba no: 
ond,, te\'e p1·ofi c:u a atuação. 

.-\ percentagem de analfabet?s no 
Brasil é de 75.50° • . Em 49 pa1ses. o 
nosso ocupa o 46." lugar, na or~em 
C't·escente de analfabetos, de acordo 
com a publicação a1nericana .. The 
,,lodcr11 Encyclopeclia " de 19:;J Com 
maior percentagem de analfabetos . C'.i­

t áo apena'- 3 países, que são a. Cluna, 
com 80.00" •. a India Inglêsa, com 
g;i.oo• 0 e o EgiLo, com 92.10° 0

. 

Toclo rntusias1no pelo progt'esso ~o 
Brasil te1n que arl'efecer deante de _ta.., 
ucgativa esta tistica . M_es1no no hto 
ra,I brasileiro. onde estao. nossas m•" · 
lhores cidades, onde habitam os h~­
mens de algnma cultura, que possui: 
1nos. a percentagem de. analfabeto_s e 
í1 pa ,·or:i n te. Devemos d1_zer estas \ er 
tlades, e1nbora sinta1nos uma gra11de 
,ergonll..i de nós rnesn1os . . 

.\ imprensa e os Jntelectna1s gost4J_H 
muito de falar no problema do e1~s1-
no no Brasil. E' esta urna chapa "~\o 
batida , que está ficando caduca, por 
·cr uma crise agt'avada sem~rc pOJ 
~,ovas .. idades de oiro .. , q_ue costum~n1 
apareC'er 00 bojo de ref_onnas e p1 o­
gran1a s, <:om intuit.<? _mwto boiu,~ mab, 
sobretudo, muito teon~o. O fat.o c. que. 
cre~cendo a popul,içao br!'-silen a . o 
analf:t bcHsmo acompanh_a .e.sse Cl'e~­

dment.o. Oiz?m ai:, estat1sbra..s. 
DcvNnOs convir que. temo:-. .~~.1 

que~tâo a rf"SOh'er, bastante d se~~\.~ 
quando _,. Lrata do pr·)blemt . o O 
sino , é o problema d> pro essor o-

problema <lo l;'rofe~:"/~~~~::s:r ~~ão 
bl~m.a dor/::.i::;aº~entc, 0 ensino não :~:!t~ã. P nunca . E tal professor. q1tal 

.,.nsino 

LOURENÇO GOMES FURT.\DO A CONTRIBUIÇÃO 
Nós Urasileiros nos impressionamos 

muito mais com as fachadas, com L DOS 
apresentação externa das cousas, c~v , 
que com a solidez e estrutura dos ed,- . 

MUNIC1PI0S 
Publica ficios; estimamos em maior conta a i)ara a 

superficie, que a substanr1a. funda­
n1ental de tudo. S0111os, portanto, gcu 
te ~ uperficial. O sentimentalisn10 nos 
prejudica o raci~cinio. Parece _que o 
1t0sio ccrebro esta C'olocado abaixo d t 

Instrução 

no~so coração 
E , quando o nosso sentilnentalbmo 

entra em suas crises frequentes d 
explosão, somos capazes de absor\ ~r 
os 1naiores criminosos do mundo, ca­
pazes de nos proclamarmos o . P?" º 
mais formoso do planeta , o ma~s !11-
teligentc, o mais valentão, o _mais 11.:~ 
"ejado e até o menos preg1uçoso . . So 
não ousa1nos proclamar que s~nno~ o 
ntcnos analfaheto, pol'quc, assun , es· 
tariamos virando bicho de séte ca.be-

o sr Inten·entor Federal recebeu 
<- omunicações elos prefeitos Antonio 
Xavier de Mecédo. de Picui, e João 
José Marója, de Pilar, ele que fóram 
1 ecolhidas ás Mesas de Rendas locais 
<'.S i111portancias respectiva::,, de 
~08~000 e 383S900. correspondentes a 
taxa de 10 ', para ci rnstn u:;!ão Pu ­
lJlicr.. 

Igualmente. o prefeito Cun ha Lim" 
cmnunicou ao Chef13 do Govê1·no o re­
colhimento. à Mesa de Renelas de 
, ,reia. das importancias de 5635800 e 
J : 166S300, referentes ás mesmas con­
tribuições, nos mêses de janeiro e fe­
vereiro , resp ectiva1nen te 

Em igual data, ·O ,r. Jnten ·en ­
lo1· F ederal r,omeou diretor do 
Licê u Paraibano o cônego Jllatías 
Freire elemeuh1 destacado do 
magü,; {e ri o e d o~ n o:-:~ o~ c· il·c nloti 
inteled ua is. 

Antigo deputado feder a l pela 
Paraí ba. tendo c tim.prido. c:om 
inteirêsa a s ua mrssa o parla­
mentar, a nomeação d ,1 c:ônego 
i\fatía~ Freire pant d iretnr <l o Li­
t"éu Para ibano ,·em di sting ciir 
uma da:-. inte li ge nt' ia :,; mn i ~ ltJ cL 
das da n"ssa t erra num pôs to µor 
va r ia~ \ 'ê:.;es exe rt id o po r s :,,; . 
bl'ilh Hntement\'. 

A pMse do novo diretor do L.i• 
tt:u Par ;1 íhano se d c1 r ú h o.ie. ú, 9 
11 o r as da nrn.nhà 

lnterventoria Federal do ça~.om mellb 38 anos de magibterio, 
já adqueri direitos a falar com l>om­
humór do aualfabctisino_ nac!onal, e11-
contrando mesmo certa Jocos1dadc na­
quêles que . desejam resolver . o ci<.1.~~u i> 

problen1a. do ensiJ~o •. sem cuidarem elo 
problema que a esse precede, - que 
é e sen1pre foi o probte~a do p1·0-
fessor. Mas. que1·0 me dispensar do 
dizer qualquer patavina a respe1~a 
dessa cousinha interessante, que ~!º 
os honorarios, congrua. . sustcnta~ao, 
csntola oficial, \'encimentos ou meroli 
ordenados de cated1·áticos, professo­
i·es, mestre-escolas e ouh'as cat<:go · 
rias apostollcas da terra evangeh2a­
da pela padre-mestre José de Auchi­
êta. fundador de Pir,atininga. 

Campo de demonstração de Rio G. do Sul 
Alagôa do Monteiro Comumcando a sua nomeação e 

iconclue na 3.• pag., 

Em data de on tem, o prelelto Eli­
•,enlo Bai bosa enviou. o seguinte te­
legrama comunicando ao Chefe do 
Go,érno. r conclusão do Canrno de 
(lemonstração de Alagõa elo Mon•ei ro : 

A. do Monteiro. 7 - lnter,enior 
A1 g,,miro de Figueiredo - Joào P e•· ­
.:;ôa 

Tenho o praiet dt; con1un ica1 a V 
Excia qw:~ ~e encon tro co ,1c1u ido o 
Campo de Demonstracão deste 1:1u-
11icip\o Sds - . E/iocnú, tJa,-/)1,.sa p1···­
feito 

pos~e no cargo. de 1.ntervent~r Fede. 
m i no Estado do Rio Grande cJ o Sul, 
o ccroncl Cordeiro de Farias tran&ni­
tiu o telcgrr.ma abaixo, ao sr. Inter­
ventor Argemir. de Flgueil·êdo: 

'· PôRTO ALEGRE 4 - Inter 
vento1· Federal da Paraíba - João 
Pessôa - Tenho a honra de comu 
nicar a v. excia. que, por decreto dÕ 
exmo. sr presidente da Republica 
fui nomeado interventor f P.deral neste 
Estado, cuja.,; funções acabo de ossu­
mir, S<lúdações cordiPLs. - Osv,ildo 
ct>rdeiro <ta Fariaa" 
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NOTICIAS DO EXTERIOR REGISTO ~ 
TUDO NESTE MUNDO, PóDE SER IMITADO, MENOS 

A MANTEIGA FRANÇA 
PARTS, 7 1 A UNIAOI - As autori­

dades Judiciais cont111uam realizando 
diligéncios no inquérito aberto por oca­
sião do misterioso desaparecimento do 
genernl russo von Miller. O juiz de 
instrução. encarregado do mquérito, 
procc-déu à acareação da esposa do g·e­
neral Skoblin. detida nesta capital. 
Sómente a esposa do general Skoblin 
1'01 a~sislida por seu advogado, tendo 
prciiam,:,:ne apresentado ao juiz umA. 
s(;rie dP perguntas que desej~va apre­
:sentar à senhora ,·on Miller. Depois 
de um certo tempo, a senhora Skoblin 
pédiu licença ao juiz para que a dei­
xasse sozinha com a senhora Miller, 
tendo a~:sirn as duas senhoras. oportu­
nidade de conversare111 15 minutos 
sem- testPmunhas. A' saída do Palaci.o 
da Justica. a senhora Skoblin decla­
rou aos Í'epresentantes de Jornais que 
tudo fará para obter a liberdade con­
dicional da esposa do general raptado 
"porque só assim será possível salvar 
a vida do general von Miller" 

INGL4TERRA 
LONDRES, 7 •A UNIAOl - Em 

virtude da vitória do puritanisn10 es­
cossê,, toi proibida a exibição de nús 
na exposição Imperial de Glasgow. 
tendo siclo retiradas todas as obras de 
arte que representavam nú completo, 
em pintura e escultura. Uma jovem 
pintora. miss Me Lellan, que havia 
creado para o pavilhão de honra da 
E;;posicão um grande quadro repre­
sentando o Nascimento de Venus. aca­
ba de ser intimada a cobrir a nudês 
da formosa detba com um véu. embora 
tntnsparente 

ALEMANHA 
BERLIM. 7 IA UNIAO• - Depois 

de várias semanas de longos debates, 

VIDA ESCOLAR 
LICEU PARAÍBANO 

Foi afixai:lo ontem, na portaria do 
Liceu Paraibano, edital chamando ho 
je á prova escrita das seguintes dis. 
ciplinas· 

As 8 horas: 

Geografia da !." série 
Química da 3.'' série. 
Química da 4.ª série 

Prova oral de: 

lf18lês da 2.• série. 

Antonio Alves Bezerra - Sobrin'10 
Enio Guimai'ães Coêlho. Enir Pereira 
do Nascimento. Geraldo de Oliveira 
Lima. Geraldo Creosola. José Afonso 
Gaioso de Sousa. Maria Marta Espino­
la Guedes Pereira. 

Inglês da 4.' série. 

Clodomir Alcoforado Leite Ralamo 
Duarte da Cunha 

A's 13 horas: 

Prova óral de: 

P:or~uguê.:.; da 2.ª série. 

Antomo Alves Bezerra Sobrinho. 
Dllennano Mélo do Nl\scimento . Enio 
Guimarãc~ Ccélho. Erickson Soare, 
Barbo-a. Enir Pereira do Nascimento 
Geraldo Creosola. Humberto da Cos. 
ta Gadelha. Heretiano Zenaide Filho. 
Jamisson Ramos de Lima. Joacil Pe­
reira. J0ão Claudino da Silva. José 
Afcnso Ca ioso de Sousa Ma ria Marta 
Espinoi, Guedes Pereil'a 

Purtuguê~ 3.ª série 

Dori~ da Cunha Guimarães. 

Hi.~1 ó ria da 4 ª série. 

Clodomn Alcoforado Leite. Ha lamo 
Duarte da Cunha. 

Hif:lória da 5.1'\ sé1ie 
Ht:rmes Martins da Silva. 

ESCOLA SECUNDARIA DO INSTI­
TUTO DE EDUCAÇÃO EXAME Dt 

SEGUNDA EPOCA DO CURRO 
GINASIAL 

D TA 8 -· às 8 horas. provas orais 
de Portu!_.!ues e Frances da 1ft e da 2.:1 

senes. 
bIA 9 ás 8 horas, prova oral d~ 

Ciencías P de Geografia cta 1.:1 r 2." 
i:;eries 

Curso Normal 

DIA 8 - às 8 horas, prova esr.ri 1.0 
de Física do 3.0 ano. 

DIA 9 - ás 8 horas, prova escrita 
de Ftsira do • .0 ano 

ú Tribunal Especial pronunciou o seu 
l eredictum no processo contra o pas­
tor evnngélico Martim Niemoeler. ten ­
do-o condenado a sete mêses de pri.,ào 
e á mul ta de 2 mil marcos, como res­
ponsavel pelo crime de atentado C'Cn­
tra a segurança nacional 

SUISSA 
GENEBRA, 7 1A UNIAO) - Tive­

ram proseguimento os trabalhos da 
Conferéncia de Emigração, na séde do 
Departamento Internacionai r!o Tra­
balho. Discutiu -se o intercambio re­
gular e a troca de mformações entre 
pa1Ses de emigração e imigração. figu­
rando em primeiro plano os debates 
sobre as possibilidades ele transferên­
cia das economias realizadas pelos 
imigrantes 

O delegl\dO chileno. sr. Garcia Oldl­
ni, declarnu-se novamente oposto a 
que o, países de imigração se compro-
1netam a fornecer informações áquêle 
1espeito. propondo por sua vez, em 
vista das divergencias surgidas entre 
os delegados. que também os países dr 
emigração forneçam informações cor­
respondentes á transferência de fun­
dos eventuais em favor dos dos e1ni­
grados 

Todas as prnpostas submetidas :'i 
di.c;cussão da Conferência seâlo !"f>Stt­
rnidas por perítos em memorandu.,:L a 
ser submetido ao Consêlho Admmis­
tivo 

BELGU:A 
BRUXELAS, 7 <A UNIAOI - O sr 

Janson, ministro presidente da Belgi­
ca, fez várias declarações importantes 
sobre a polltica exterior de seu pats 
em presença de numerosos jornalistas 
estrangeiros. Disse que a atual situa­
ção intranquila da Europa obrigava a. 
Belgica_a seguir uma política de inde­
pendência, de acôrdo com a que pro­
clamou o rei Leopoldo III em 1937. 

Essa política, disse o ministro, cor­
responde aos sentimentos do povo bel­
ga na mais perfeita unanimidade 

Mais adeante o ministro expoz o res­
tabelecimento das relações normais 
com a Italia, de acôrdo com o desejo 
da maioria da população. 

O.AEROPLANO 
PORTA-AVIÃO 
Satisfatorias as experiencias 
com os aparelhos compos-

tos Maia e Mercury 
LONDRES, British News. - Pelr. 

primeira vez a 6 do corrente se con 
seguiu fazer . um aeroplano decolar de 
outro. em pleno vôo. As experiencias 
levadas a efeito sobre a fóz do rio 
Medway, sul da Inglaterra, fôrnm 
coroadas do maior exito. e o que cons. 

1 

tituiu, sem dúvida, uma das mais a.r_ 
rajadas prova.s dos ultimos tempos 
Os aparelhes em questão, os dois com­
ponentes da aeronave composta são 
o " Maia." e o "Mercury". Levantaram 
vôo como se fôssem um biplano de R 
metros, e ao atingirem a altura de 
setecentos pés e a uma velocidade a ­
proximada de 300 km. á hora cs dois 
aparêlhos se separam exêcutando 
perfeita manobra de decolagem. Se~ 
minutos após ter decolado dagua o 
h.ir.lroplano inferior, o "Maia", estáva 
amerissando, estando assin1 termina 
ria a parte inicial da prova. O cem: 
ponente super ior o "Mercw·y" es. 
tava carregado com uma carga' tota1 
de 14.000 arrateis, a carga maxima 
com que pôde aterrar com seguran. 
ca, e por esse motivo fez um vôo de 
40 minutos para aliviar um pouco a 
carga. 

P ara uma travessia transatlantic~ 
será carregado com até 25.00 anateis; 
a diferença entre a carga maxima e 
a carga de- aterrissagem, representa 
combustível e oleo. O "Mercw,r" tem 
quatro motores .. Napier" de 350 ca­
valos cada, tem uma velocidade ma_ 
xima de. quasi 500 km por hera. O 
seu raio de ação não havendo corren­
tes de a r é de 3.800 m ilhas. 

Antes de se fazer a prnjetadA tra­
vessia do Atlantico Norte, far-se -ão 
as provas e e-nsaios completos. que1 

elos ~onstrut:res, quer pelo Minis_ 
teria do Ar, mas, antes disso, é possi. 
rei que o " Mercury" faça alguns vôos 
experimentais nas linhas da "I mpe. 
rial Airways" Entretanto j á estão 
11,prontando-se ,Planos para aeropla­
nos "compost,s". incluindo aeronaves 
muit isslmo m a iores que o " Mercury", 
e capazes de suportar uma carga 
muito maior maior velccidade e maior 
raio de ação. 

• 
CARROS E CAMINHOES USADOS 

FOR1 · 1 dl t 1tr1s 1111rc1s 
em optimaa condições e a preços modico, 

AGENCIA FüRD 
RUA MACIEL PINHEIRO, 38 ..... , ..... 

FIZEHA. I A'.'JOS A.'1TE-ONTEM: 
O ,,r Pedro Marsicano de Oliveira, 

funcionaria da Cap<tania dos Portos 
deste Es,ado. 

FIZERAM ANOS ONTEM : 
A interessante menina Iára, fi­

lhinha do interventor Arg-emiro de Fl­
geirêdo e sua exma. espôsa srn Al · 
zira de Figueirêd'>. 

FAZEM ANOS HOJE: 
O menino João, filho do sr. Otavio 

Henrique Cavalcanti residente em Pi­
c:ui 

- O menino Geraldo, filho do sr. 
José da Cunha Lima Sobrinho, fun­
cionaria da Fazenda Estadual 

- A senhorita Berenice Pires, fllh& 
do sr_ Diocleciano Pires Ferreira, re­
síden te em Sousa 

- O Joven José Marques. aluno do 
Colegio Militar do Rio de Janeiro, e 
fUho do sr. Julie Marques, residente 
em Cajazeiras 

- O menino Joaquim, f!lho do sr. 
Joaquim Ferreira. comerciante em Ta­
r ima 

- O menino João, filho da viuva 
Mariano Vilarim, residente nesta ca­
pélal. 

- A sra. Hercilia de Sousa Oliveira, 
esposa do sr. Hospilio de Sousa Oli­
veira, residente en1 Jericó 

- A sra. Maria Angela do Nasci­
mento. esposa do sr. _Severino Jorge 
cio Nascimento, func10nario da Assi&­
tencia Municipal. 

Sra Aderbal Piragibe · - Ocorre. 
hoje. a data natalícia do sra Julia 
Figueil'êdo de Oliveira, esposa do jor­
nalista Aderbal Piragibe. sub-prefeito 
de Cabedllo que. pelo motivo. deverá 
ser rr1uilo cun1primentada. 

- O joven José Maria Batista. filho 
do sr. Agnélo Alves Batista, funciona­
ria publico, aqui residente. 

- sr. José Xavier de Carvalho, es­
crevente do Pôsto Agrícola de Con­
dadu. 

Conego João de Deus : - Traru;cor-
re, hoje, o aniversario natalicio do 
revmo. conego João de Deus Mindêlo 
da Cruz. ilustre sacerciote e figura de 
destaque nos circulas !iterarias paraí­
b:rnos 

Sra. Dr. Bôto de Menezes : - Ani­
versaria, hoje, o sra. Arcelina Bôto de 
Menezes, esposa do dr. Antonio Bõto 
de Menezes, ex-deputado pela Paraíba 
á Camara Federal, e advogado no fôro 
desrn capital. 

- O menino João. filho do sr. João 
Alfrêdo de Sousa, funcionaria publi­
cu, residente em Pombal. 

- Faz anos hoje, a dra. Ivone Pin­
to Gouveia, inspetôra federal do en-
sino em S. Salvador da Baía. e esposa 
do sr. Roberto Gouveia, funcionan-J 
da Prefeitura Municipal daquela ca­
pi· ~J. 

ESPONSAIS: 

fil~~mdo ª s/e~1;i~~ tr~i~~'.
1
~ ::e~~:"à 

esposa, sra. Eulalia Vieira. acaba de 
contratar casamento. em Campina 
Grande, o sr. Jorge Miranda, auxiliar 
do Serviço de Saneamento daquela ci­
dade. 

\ 

"LYRIO" 
QUE E' A MAIS PURA DE TODAS AS MANTEIGAS. 

ECONOMIZE, compranrlo manteiga "LYRIO" 

PROTEJA A SUA SAODE, usando manteiga "LYRIOH 

CONSELHO REGIONAL DE GEOGRAFIA 
Em sessão extraordinaria c-ob a me_ida. Ped~·o Ferreira de S~u.'5a. Jo~_ 

presidrnc:a do dr. Lauro MontrnEgro. m11m Pere•ra de Menez,,s, Paulino 
reunirá ho.ie no local do co,,tume. p,_ Oliveira. Joaquim Ribeiro Csmn· . 
las 16 hora.~ o Cons··lho Rc~icnal de Manuel Miranda dz Sousa. Saudações 
Geo2Ta,ia l\'lalaguia::, Barbos.a - Prefeiw. 

O Presidente. por nosso intermedio Umbuze,ro - Presidente Cons:lho 
solicita O comparecimento de todos os Regional Geografia - João Pessõa _ 
vogais. Acôrdo vo~sa solicitação e1wio n~meo:. 

O Conselho está constltu:do d".ls se- pes-õas seguintes deverão constituir 
guintes membros. drs. Lauro Monte. .Junta inhrmativa todos minha pre. 
negro e J. de Avila Lins. profs. José •id2ncia: dr. Henrique Solon de Albu. 
Batista d<' Mélo. João da Cunha Vi- querque Montenegro dr Josué Cl2. 
nagre. João Leomax Falcão Sizenan. mente de Farias. Antonio Duarte Fi 
d0 Costa Coriolano de Medeiros e Co_ lho. profs. Emllio Chaves, João ca: 
negas Florentino Barbosa e Matia, rnilo de Araújo. professora Iracema 
Freire e sr P ·dro B~t·sta Souto Lima. Saudacões - Carlos Pcs. 

Os senhores Prefeitos n1unicipa1s. cfüt - Pr?feito 
prrnidentes natos das Juntas Infor- Scledade - Presidente Conselho 
ma tivas Municipais, foram solicita- R: ,:ional Geografia - João Pessó~ 
dos oara indic,r pessôas residentes - Reõposta vosso despacho n.° 106 
nos lTlunicipios para constituírem a_ indico para membro Junta Informali. 
quélas Jumas Nesse sentido já atzn- va neste Município cidadãos Inacii 
clnam al~vns municípios. confórme se Claudin') Matias Paulino, Manuel 
vé dos telegramas abaixo: Costa Ramos Manuel Barros. V1tor 

Catclé do Rocha - Presidente C. Coélho e Afonso Pereira Saudações 
R b. - João Pessôa - Resposta vos. - Frandsc·o Corr•ia Queiroz - Pr•. 
so núrnerc 83 indico as seguintes pes_ feito 
sôas con.stituiT junta informativa. dr Itabaiana - Presidente Conselho 
Americo Maia. Padre Joaquim Assis. Regional Ge,:;grafia - João Pcssóa -
professores Cleodon Urbano. Norman- De acôrdo seu telegrama 3 corrente 
do Feitosa. atavio Sá Leítã'J. Sauda- e nYio seguint::s nomes cons tituirãn 
ções. - Natanael Maia - Prefeito Junta informativa este município 

BreJo do Cruz - Pies1dente C R G Ccn,elho Regional Geografia: Profes. 
- João Pessôa - Atendendo v~ssa seres José João, Hiram Correia. srs. 

solicitação contida telegram1. ontem Joóé Augusto Pinto Ribeiro José B0
• 

indico nomes seguintes: Severino F_'·"" 

1 

zerra de Menezes. Sebastião Mu.·anda_. 
do Amaral. Jandira Sousa Mélo. Pa,1- Msnuel Joaquim de Araújo. drs. Seve. 
lo Olímpio Maia. Pedro Garcia F1lh0 rino Batista Lins. João Fl:irenc,o 1_'1 -
João Dorotéa Outra. Jcsé Roméro dz lho e Odon Sá Cavalcant1. Srndaçoes 

~:~u~~j~ ~'.'..uct;r~~~~t;- Antonio Oli.,,- I - A~i'~~;c/· t~~~:g -_!'rei~i!~iden~e 
Mamanguape - Presidel'lte C. R '} C~melho F!zgional Geografia - Joao 

- João Pessõa - Respondendo ''O!!'º 1 Pc<sêa - Confórme solicitacão vos 
eg indico.vos nomes seguintes: d>' Lo-1,encia aprEsento 6 nome\ pessõas re. 
pes Ribeiro. dr. Assis Sih·a. José Cam- identes nPstl k,calidade. informar 
pelo Néto. Francisco Faria,. Pedro condições físicas políticas _eron~nuca, 
Florencio. M_anuel Leopoldina Paiva. deste nnmi~ipio. r,ara c0nstitu1r J~ntn 

'Edgard Henrique da Silva. Ivan Viela. Pe. Joaqmm Cirilo de Sã. Pre,eito: 
Atenciosas saudações - Peneira - Manuel Cirilo de Sá Manuel DJntas 
Prefeito. Ferreira Roc'1a. José Gonçalves Dan. 

Pcmbal ·- Presidente C. R. G -- tas farmaceutco Rosalvo Marques 
Jcão Pessôa Respondendo .seu · rle. Galvão e Manuel Arnaud Maia sau-

VIAJ ANTES : grama referente o,·g·aninci\o ccnse. darões. - 'Padre Cirilo Sá - Prefeti'.l. 
ViaJou,. ontem, para a fazenda Ria- lho regional geografia_ indico campo, Guarabira - Presidente Con~,lho 

chão. a fim de assunúr a sua cadeira 1 ~ição mesmo este nn1nic1p10 <;eg_uint~s R~gicnal Geog~afia - João Prssoa -
ª. professora Marcilia Martins Meira. l pe.s,ôas g1.·adas: dr. José Ferreira de At. endendo soltcit,cão vosso_ !elegra. 
filha do sr. Pedro Meira, funcionaria Queiroga ctr. Francisco Nelson dct "1 ,. ma envio. rns nomes constitmrao Jun. 
da Delegacia Fisc!(! deste Eó,a,\o brêga Newton Seix·s. Jo.sué Bcsr-, _ ta informativa município: Cleodon 

- De Campina Grande, aonde fôra ra. Antomo ,José de Sousa .. )cão Frr- Coêlho Antonio Bemvindo. Augusto 
a passeio. volveu, ontem, a esta capi- reira de Qneiroga. Sauc\açiies . - :',,i Virgílio. dr. Osmar Aquino. José Cunha 
tal, a senhorita Olga Correia filha da Ca ,·alcanti - Prefei_to. Lima e José Epaminondas ArauJo. 
viuva Mana Correia, proprietaria aqui · Bananeiras - Presidente C. R. G - Sat1dações. - Sabiniano ;\laia - Prc. 
residente. João PessóA - Resp~ndendo vosso t·e. feito. 

- Acha -se nesta capital, acampa- i~~ran~~e~~ g
1
~t:e;gr/1c.~~:se~ii1t~~c'~1n0 , R~~;~~ir~!~~aii~·e~d':I'c,~e0 PC~~g;ll~ 

nhado de sua espósa, 0 nosso conter- dr. Clo1·is Bezerra Jcsé Bezen, :\'li- Referencia fosso telegrama de ontci_n 
raneo professor Antonio Lustosa Ca - •io Mni::i dr Dir.n;sio Maia e José Rr. ,11)rrc:rnto \'05 os ~.:guintes nomes: Sac:. 

bral, do magisterio pernambucano, que ~~ri:.º Leite - Pedro Almeida - Pre- i:t;~f,~f~4fª~~s° ~toriít~l~~.f;s""I,\~ 
, eiu até aqui revêr pessôas de sua fa. PÍlar - Presid,nte C R. G - Joã., . /orna. Mannel Ferreira Junior Otacill 
milia. Pessôa - Acórdo cem vosso telegrn- Jur<'ma Manuel Batista Leit~. Josc 

Dr. João Agripino : _ Depois de ai- ma nº. 95. rccebid0. ontem _a noit.e. 111. Jl'rêmn: F 0 rnandes Cartax0. Padr 
guns dias de permanencia, nesta capi~' dic~ os n_ome_s dos cidadaos Vigano Vkente rlr Freitas. ctr. Cnstiano Car. 
tal, retornou ontem. a Cato!é do Ro- ,Tose Apchna'.·:0 Martn'.'· dr J\.nton,o taxo e. Alreb1ades ~a Cunha ~ol:~~ 
cha, o dr. João Ag-ripino Filho figura Londres Barieto: Oscai da_ Ceata Pe_ Rnudaçoes - .Toaqmm Matos P 
distinguida n -1 · d · . ,eira Rubrr,s Lm• F_ranc1sco Cavai- feito 
a rroflssão d!q~~.;0

1~~i· on e exerce csnti e Antor:io Mar111~0 do_ Nasc!- C .brdêlo - _P,·esiden_t.e C~n_sel~ 
Despedindo-se d g . · menta. Saudaçoes - Jo~o Jose :V!ai o. Peg1on•l G201;rafia - Jaao fe,soa. 

0 Ar emir ·. º .. s, · lntervent_?r ja - Prefeito. . Resposta. vosso telegrama tres mdic 
A g_ . 0 de Ftguenedo, 0 dr. Joao Fwnró Presidente C. R. G. - s1-guintes nrmes p2,sôos cnpazes pres· 
d g1rip~no e5teve e~ Palacio. on~c se .Jcflo Pe~c:ê;a - Acôrdo ,·oS<:;O trle_gra1:t1:· tar esclarecimrntos Conc.rll~o RN!'I?nnl 

e ~orou en~ palesti a ~om s · exc1a . am·l~ento seguintes nomes: dr. F1r- r,.,-r'!rri r1~ · João Gomes Cn:lho. AllO': 
s, · Jcremws Vena;1cw · - Proceden- mmo Aires L"ite. Podre Manu 0 l O_ta valdo Mélo, professoras Hilda AwlaL 

te de Se~Ta de Cmte, che~ou. onten1,. u ,·iano, Pedro Braziliano LeitP Virg1I.1c Atu·pq Rez,rra Mota Af'.'!1.rtemico Cnt­
esta capital,_ o sr. ,Jeremias Venanc10, Pereira SiJrn, Nereu Coêlha. M'nw lc, Teles Ubald0 Gaudenc10 Alves 
alto comercia!1te n.aquela locahdade e Lrite Perr~ira. dr. Fernand..,, Rodn c;;-,,1d~cõ"~ _ Aderbal Piragilt -
ex-deputado a extmta Assembléa Le- g11 s. Francisco Paula Silva. Sauda- ':nb-P refeito 
C:'. lnti.va E.'l .. .1~::...al., cõ· s. - .. ~ntOn ic :\l ontenegro ~ Pre. In!?á _ Presidcntr Consrlho R l!ÍO 

_s. , .. qu': devera_ demorar-se alguns feito . . . nat ecografia João Pessõa - RP'-
d1as em Joao P essoa. a trato de inte~ s Jcse de f'.iranhas_ - Presi_dente -ondcnclo ,·o<so, telegr'rna de ontem 
re~ses_ part1cul~res, esteve, onten1, a C. R. G. -~ Jc_ao Pessoa. -: Re~post~. ~Dte~rnto nomes solicitados: ~l' Aur~­
ta1de, na redaçao .desta folha, onde se vcsso. te_lerram, ontem i.ndic_~ nome lia Albnaunoue. dr. José pnivP (1.· 
dvmorou em cordial palestra com os const1t111rcrn .1unta l!l.fonnntn a pP5;. ,·j,... Milan~"- Dan ta•- Romnlo Rnnllrl, 
n~datores presentes_ "'Ôfl~ \_,.f'!J.Ulnt 0 s: Prof~ssm: Snbi~o N~J- T ,l1i7. de·~ p 1:,tl1<:'; sev~rino Borh~ r f:11 

- Retornou. hontem. de automo- ~.uc1ra d:'. Vas,~oncel~ .... p1off~,'-01a Dtl ~\irlr1.: Gnrrin. Saudações - Zaca n 1~ 
vcl, a Esperança, o sr. :\fanucl Rodri- l ,na P-ihlnt Goiry~,. Jc•~quim Gon. R'h• iro _ Prefeito 
gue.; de Oliveira comerciante e pro- <·nll'es da Ri!Ya. Joao Fau,!tno de AI- 'Tríxeira _ Presidente conselho R • 
prielario ali. ..,.; 011a1 Grogrnfi:1 _ João Pes~ôn . ~ 

'\, ,Utl.\ f.: ma, nas Tnncheiras. comparecendo Para const.ituição .iunt;i infonnntJ\n 
P or motivo da passagem, hontem do pa1entPS e nm1gos da ann ersnnante, 1nrr,;-rnto-\.:cs ~eguintes. nomes ~r~·: 

natalicio da senhorila Auren Gouvea. o~ quais fo1am cumulados de gcntile- efC'.sfos r~<;1dent".',s ec:t, vila: .Celso . ' 
a sua fa milia ofereceu recepção intí- 1.as I vi"r. Alfrédo Nune3. Antonio Just1113 

da ~il\'a AgriuPlinho Nunes Rc-~,rrtno 

] 

Loprs ~ s_, veril1.o Vi?i·i.·n.. Sn. itd.aro.cs. • 

,\ J) y o (; ,\ l) () 

DUARTE LIMA 
Avisa aos seus clicnll's e :1111igos (llll' n ·:1s.s11111iu o 
ex.ercicio de sua profissiio e púde 

1

1;C'r procurado 
em sua auliga rcsidc11t'i :1 no 111u11icipio de Serr:1ria . 

~===============e====~ 

.Jc,e Xa viPt' _, Prefeito _ 
Princesa Presidente Conselh? Rt'. 

..,in,rnl Ge"~rafla - João PP 1·:~on -
Rtcpo~tn ,·os.!o telegr'lma 98 r~met~: 

~~1~m~Jt\~r;ã~sl~~~~i~n~e~1:i~ri~
1
n;;it~s., 

rri,·alrant1 Joç;;é P L1111n. r \11, Ros~; 

t~f o,J~do 2or~;~~~nio Fl~;'~ \\~o Dll~
11
""' 

fil r ·v?io Atrincio,~1<. snucta('Ô<'"· Jo, r 
Ca,·do>c - P refeito 

~crr------
2. oon {1,\1\,[IS.\S DE c;F,RSEI .- f: ' 

a orimr ira rflmessa dêst f! ann &1ll C 

a <1Af.A AZUi, ac•ah:i eh• rr,·rht'I' , 



EM SÃO PAULO º PROBLEMA DO LEGISLAÇÃO E . JUS 
P R O F E S S O R 

HA 85.49~ DE BRASILEI­
ROS PARA 14,51c; DE ES­

TRANGEIROS 

1Conclusão da l.ª pag.1 TIÇA DO TRABALHO 
O professo1· particula1· podia ser cli­

ferente do professor público, naquilo 
que se relaciona com os verdadeiros 
interC'SSf's da insh'uç:io; mas não é 

EMPOSSOU-SE ONTEM NA PRESIDENCIA DA JUNTA DE 
CONCILIAÇÃO O DR. ADEMAR VIDAL 

Durval de Albuquerque ~,e::t::e~:º:eu11':ru1~1;~;!1 
e~pe~ft~,

1p~·era~ Perante o inspetor regional do 
zer rloutores. f:ste pecado cal por d- · Ministéri ~ do Trabalho, dr. Dustan 

or.ralmente, a impressão donünan- ma df" muHa. gente de alto coturno. Miranda, prestou e mpromi~so e to_ 
te em quasi todo noi-tista é que a As cx<.·eções são tá.o inú1nerosas, qup mou posse do cargo de presidente da 

população do Estado de São Paulo ~s:e:c~~~ófsti~!\ff:\,;t~:!~ã~u:s:,a'ºc~~~ ;;tJ~áodePe~~:cil;~.º lde~~~ª~f~~f 
seJa. em grande maioria., estrangeira. tura. a c.:ome(·:u pelos doutores já fel re-centemiente nomeado para exercer 
E êsse receio, eu o tive, por muito tos das Faculchules superiores, de nor· aquelas funções pela autoridade acL 
tempo. até que as estatísticas falaram te a sul. de leste a oeste de nosso ma referida 
com clarêza, desvendando O caso. imenso país o novo presidente daquêle Ó!'~ão da 

1pelo menos para mim. que ª 5 pa?s 
1
~~~ade

0
st~~~~~icªs. 

1
1gs ~:~tç: ~~; ;:J!içada d:7.ª T{~p~~~iacº:fg~~~caelu d~ 

ligava muito pouco! e explorado. querem é que seus filhos varões po- Trabalho acompanhado do dr. New­
habilmente. muitas vêzPs, parecE> nha.m um anel no dêdo, sejam cha- ton Lacei-da, sendo alí recebido pelo 

que, sómente, com o fito de afir- ::~10:~;;~:i~ cl~~!~~t~iram~i;o d~~\~~.:~ ~f:s~ct~o J~:r~~ti~tfelod;scrcii~!~~~ 
mar que o grande Estado SUlino 11áo s:iiba fa·,er uma divisão decimal, encarreg8d: do expediente da men­
cteve o seu formidavel progresso. ex- não ronheça os quatro pontos car- rionada Junta. 
clusivamente, ao brnço estrangeiro. deais, ignore quem foi Pa.steur, con- Após a assinatura do compete-nte 

Mas não é assim, e vejamos: - Diz t~;~e a pe~~:~;t~;ate c:m v:rbod::~· PJ~ ~re~arde V~g~P1;af1~~o : ;~~~\~ ~~; 
uma correspondencia especial do pro- anel. etc. 1 da Junta de Conciliação fixando 
prio São Paulo. que menos dr 15 ",. Eu falo de cadeil"a sôbre !:li assun- para as quintas-feiras, ás qÚinz~ ho_ 

da população paulista é estrangeira .1:s ~-:::.~o a~~-:~.~ii'.lºm~::!h~r~n~:; P;.~:!~ ::::iiz~á:es:ct;~~! ~~d~~!fàr(aueR!~ 
e o recenseamento de 1934 apurou reprova-los. até ontem, não rerebi gi:nal do Min!sterio do Trabalho, á 
as seguintes percentagens ainda um só pedido. E1n época de e- Praça 1817 n." 81. 

Paulistas, 77,32 ,. brasileiro.~ de '\.ame,;,:, sou cumprimentado com uma Na fórmâ do que dispõe,m o dec. 
outros Estados 8.17 e; ; estrangeiros. 
H,51 ', 

Com relação á capital de São Pau­
lo. temos 61,22 r; de brasileiros con­
tra 38.78 ', de estrangeiros; logo, não 
há nenhuma superioridade numérica 
impressionavel de estrangeiros sôbre 
nacionais. e t,udo que se dizia sôbre 
o assunto não passa de méra inven­
cionice. Nunca houve nem haverá 
gravidade para São Paulo, nem ame­
aca nenhuma para o Brasil, se a 
percentagem da população nacional é 
um fáto consumado Nem tampouco 
sem diminuir. em nada. o dinamisn10 
dos trD balhadores e operarios de ou-
tros pai.ses. drixemos de exprimü 
que. ali. na Paulicér\ do Ipiranga e 
onde o Brasil-Nacionalidade teve a 
sua libertação da Corôa Portuguêsa, 
deixam de ser realidade a ação or­
g,inizadora e o amõr pátrio do bravo 
povo paulist,ano. 

g·e11tileza táo boa, que me sinto um 22.132, de 25 de ncvembro de 1932. e 
rei feliz dca.nte de seus co1·teses e pa- o decreto-lei n.º 39, de 3 de :iezembro 
lriotas ,·assalos. Depois de conhecirfos de 1937. as reclamações destinadas ti. 
certos resultados das 11rovas, quer es- Junta de Conciliação e Julgamento 
critas, quer orais, cresce o número da- deverão ser apresentadas ao sr. ins­
~ueles que me apodam de neurasleni- petor regional do Trfl.balho. autorida. 
co e fie outras amabilidades mais mo- de a que incumbe ::: processo das ne-
demas cessarias investigações. 

!\-Ias, vamos convir num ponto es­
sencial. E' que se todos os professo- 'I10D0S os EMPREGADOS EM GA­
res adotassem o mesmo criterio de RAGES SÃO CONTRIBUINTES DO 
não consentir que os examinandos INSTITUTO DOS COMERCIARIOR 
c0Iasse1n as suas provab escritas, (brt Tendo O Sindicato dos Proprietario3 
alguns que c0Ia1n mesmo as prov.:t.!i de Garages, do Riü. requerido ao 
1 ora.i5), estada dado u .n grande passo ministro do Trabalho a inclusão. no 
pai·a dig·nifica<;ão do ma.gisterio e se- Instituto de Aposentad:ria e Pensõe; 
rieda,rie do ensino no Brasil. Infeliz- dos comerciarios, de todos os empre­
mente, a percentagem clêsses prof e~ gados de garages, quer da secção co. 
sores rorajosos é insignificante. I\lleus mercial, quer da secção industrial, o 
("Olégas que me perdôem esta confis- diretor da Secretaria de Estado da­
são de sua negligencia e falta de ai- quêle Min~tério comunicou. de acõr­
cance profissional. Aliás, tendo pa~; · do, aliás. com a informação prestad::l 
~atlo três anos fóra da cáteclra, é pos pelo aJudido Illstituto. que o regu\3. 
si,·el que o grande mal esteja um tan- mente anexo ao decreto n." 183, de 26 
to atenuado. E' possível. de dezembro de 1934. inclue expres. 

Para mim os peiores analfabetos dv sarnente no regimen do mesmo Insti­
Bra.sil são os doutores, mesmo êss~s tuto todos o.s empregados em gara. 
sem titulo cientifico, q~e abundam. ges, sendo suas contribuições devidas 
como cogumelos, que nao frequenta- desde 1 de janeiro de 1935. 

CONTRIBUIRA'.) SÓMENTE PARA 
UM INSTITUTO 

O sr Valdemar Falcão ministro cio 
Trabalho. acaba de baixar a seguinte 
portsrh · 

"Atendend n que são frequentes as 
reclamações dos empregadores que, 
em razão das especies de suas atil \_ 
dades, são chamados a contribuir ao 
mesmo tempo para o Instituto de A­
pceentfl.doria e Pensões dos Comer. 
cinrios e para o lnstitut· de Aposen­
tadoria e Pensées dos Industnarios: 

Atendendo a que essa situacão não 
deve perdurar. nem qualq_uer empre. 
~ador deve ser obrigado a inscrever_ 
se em dois institutos. cumprindo ob­
servar-se o critério da atividade pre­
pcnderante_. de acôrdo com o dispcs. 
to no art. 2.0 alínea "a''. "in fine", 
da lei n." 367,' de 31 de dezen,bro de 
1936, 

Atendendo a que as dúvidas por­
ventura existentes sobre a c:nceitua­
ção das atividades do.s empregadores 
não podem prejudicar aCjuêles que 
demcnstrarem o animo de bam cum­
prir a lei: 

Resolve mandar que. acêrca da 
contribui~ão devida. a um do.s Insti­
tutos de Aposentadoria e Pensões do.s 
Comcrciarios e dos Indu:;triarios oor 
certos empregadorzs. .sejam obserVa_ 
das as instruções seguintes: 

Art. 1 .0 
- O empregador que exer­

cer atividades comerciais e industri­
ais será contribuinte do Instituto de 
Aposentadoria e Pensões dos Comer. 
ciario.s ou dos Industrlarios segundo 
a atividade em que presentemente se 
ocupar a maioria de seus emprega_ 
dos. 

Art. 2." - O empregador a que se 
refere o artigo anteri'.':r. provando 
que contribúe ou se inscreveu para 
contribuir. em tempo oportuno, para 
qualquer dos dois referidos institu_ 
tos relativamente a parte ou a tota· 
lidâde de seus empregados ficará 
isento de qualqUer sançã::, em pro­
cess:'.! pelo oulro instaurado. cabendo 
a este provocar o pronunciamento 
definitivo do Consêlho Nacicnal d. 
Trabalho. por sua Gamara própria. 
de acõrdo com o art. 21 da lei n.0 367. 
de 31 ele dezembro de 1936". 

VI D A 
RADIOFONICA 

P. R. I-4 RADIO TABAJARA DA 
PARAÍBA 

Programa 9a.ra hoje: 

18.00 - Programa para o janta,. 
com gravações selec1onada...;:; da nO$-s8 
disc:téca !Locutor J. Acilino>. 

19,00 - "P R I.4" informa ... Sin. 
1 e,e dos acontecimentos do dia 

19.05 - Musica variada com Or 
lando Vasconcelos, Esmeralda Silvn , 
e Regional 

19.45 - Musica ar2entlna pelo 
"chansonier" da Companhia "Atra. 
ÇÓPS Americanas". 

20.00 - H :ra do Brasil 
21,00 - Musicas leves pela orque.s­

tra d~ salão s:b a direção do maestro 
Olegario de Luna Freire. 

2115 - .. Jornal cficial" 
21)0 - ~1usica variada. com (;r_ 

ia ndo Vasconcelos. Esmeralda Silva e 
Jazz da P R I-4 

21.45 - Musica argentina pelo 
"chan,onier·· da Companhia '' Atra­
ções Americanas". 

22.00 - J ornal falado da P R !_ 4 
22.10 - Enquanto a cidade dorme .. 

Me!odias univer.!:ais. 
22.25 - "P R I-4 inf:rma".. <UI. 

timas noticias>. 
22,30 - Bõa noite. !Locutor. Marie 

Mansur J 

CHEFATURA DE 
POLICIA 

O U.r. chefe de Policia rPcebell n 
.... eguinre telegra1na : 

PôRTO AI;EGRE - Comunico 
que nesta data a~.sumí o cargo de ci,, .. 
ef de Policia deste Estado para o c11 • 
fui nomeado por decreto de ontem ,je 

sr. cel. Interventor Federal. No r1e­
sempenho desse carg·o estarei sem· 
ao seu dispõr. Cords. sds. cap. Av­
relio aa Sil1,a, chrfe de iJOiicia 

ORDEM DOS ADVOGADOS 
DO BRASIL 

Secção deste Estado 
Terá lugar na proxima quinta-feir, 

ás 19 e meia horas. no local do co -
tume, uma reunião do Consêlho ('a 
Ordem dos Advogados do Brnsil. na 
secção deste Estado. 

?aru essa reunião. o re~pec.tiv.o pre­
sidente encarece o comparecin1ento e e 
todo-; os conselheiros. 

ram senão um ou dois anos de qual· \ 

Questões regionais houve e tem ha- a~~1;01.::r01
:ue 

0
~stã~oléf{i· ;;:'aªg

8
ist:;;~ ''SE AS HOSTILIDADES TERMINAREM 

1,,ido, mas nada ha que .recear do na- particular, no jornalismo, na tribuna l I DECLAROU o 
cionalismo de São Paulo, nem de sua popular, do. lado de fóra. das janelas,!=======-~=-=-=-=-=-===========•===================~ 

absorpção pelo. colono estrangeiro. r~u:-·~~~e~~1!1:: e:t~~ªi~1~:~~dgºa~h~~:·= GENERAL SUJIYt.MA,--TEREMOS AS OLIMPI'ADAS DE 1º40" 
que há sido. ali, apenas o coopera- do bem a sua comida e o seu engoma - n / 
dor honesto e esforçado do seu pro- do e deixando de concorrer para a. 

gresso e da sua g~·a~dêza latina· crt.e nt~ ~ª1
:;!í!a:ªcov~dªmfi~~~nt~Per~ 

85,49 ,..{ de bras1lerros representam, «~xperiência de trinta e oito anos li"~ 
num Estado cosmopolita, uma supre- ensino particular e oftcial. que estou 
macía incontestavel. a fazrr esta especie de palestra jor­

nali~tira sôbre um tema dificil de se~· 
a bordado sem a inconveniência da-, 

E muitas vêzes. em palestra cotn aréstas pl'oprias do analfabetismo. Lá 
amigos. tinha eu ouvido expressar : 
"São Paulo é estrangeiro ! São Paulo 
tem 70 ou 80 0, de estrangeiros!" Não, 
São Paulo ê muitíssimo brasileiro e 
nacionalista E meia duiia ou alguns 
milhares de bairristas nada signifi ­
cam para um total de seis milhões 
de habitantes 

no Rio de Janeiro. entre os deputa.dos 
federa.is, muitas vezes tive que trocdor 
idéias sôbre a crise que assola os do­
mínios do professorado. em todos os 
quadrantes brasileiros. Esta crise é 
uma das consequenrias maiores, cos · 
tuma-se diztr, da falta de compreei1-
são dt> nossos deveres para com a l.)a 
tria. 

Aincla hoje, mais do que no tempo 
da ~·uc1Ta do Paraguai, o Brasil espt" · 

t d .. ra que tada um saiba cumprir o seu Instituto de Aposen a orll cle,·er. E um dois mais altos deveres 

e Pensões dos Ccmerciarius ~~:0 i0 ~n º~r~~~t~. c::ees~~it~ .. :~~:~;: 

co,1U:>1ICADO DO l.A . P e. 

GRANDE ENTUSIASMO, NA CHINA, PELO "BATALHÃO DA MORTE" -
DESMENTE-SE EM WASHINGTON QUE OS ESTADOS UNIDOS TENHAM 

CONCEDIDO EMPRÉSTIMO A' CHINA 

'!'OKIO. 7 < A UNIÃO> , - Quapdo 
c,p discutia. na Diéta. o projéto r.ê l~i 
rlP mobilização nacional. o c:~nrrn 1 
Sujtva1na, tninistro da Guerra. f01 ·ri -

t 0 roelsdo a propósito dQ • ed<i,1ci'io 
rlas Glimoiadas. em 1940 tendo 1·Ps­
pondido'. · .. se as hostilidades termina_ 
rrm. teremos as Olimpíadas em 1940. 

O FNTTTSIMiM'O PELO "l'l\TALH\.0 
!JA MORTE" 

BAN-KOW. 7 (A UNIÃOJ -- n•ina 
~rande ~ntusiasmc em torn:1 á or~a1:i­
•acão do "Batalhão da :\Torto". nuc 
arregim?ntará um grande contingente 
cte moças rhlnêt=as disoost'l.s a ~r!l\:la_ 
lhar no':i serviços sanitário..:> c!e ram­
nanha 

A sra. do gen2ral Chiang-Y.>1i..Rhek 
está encarregada de dirigir e controlar 
a organização dêgses contigenr.es. 

Oc; chiné~es enviaram considfJ·avei<:: 
reforços para o norte da área do rio 
Han. a fim de formar um baluarte 
contra a a1neaça d2 um::t investida .ia_ 
ponêsa ne~a direção 

Ca5o os nipões consigam tibnr C'3.­

minho atr::lvés do rio Amarelo apro­
ximadamente a~ longo ela fronteira 
da província de Chansi. é provaiei 
oue romrcem p:-i:· n~s;2ltar a importan 
te estrada de ferro de Lunghai. que 
cc, La o país de léste para oéste. e de_ 
pois avança. através do sudéste do 
Chensi e do Hopei. desferindo um e ta­
que de flanco sõbre Han-Kow 

VIOLFNTOS COMBATES AO Sl 'L 
IOE SHAN-Sl 

SHANGHAI. 7 <A UNIÃO! Infor. 
ma um corresp0ndente da ·• Associated 

d,clarou na reunião da Dieta que "" 
as fcrçac:; nipônicas aprisionarem o 
general Chiang-Kai-Shek O mesmo 
~2rá d'"'cap1tado 
UM GRANDE COMBATE AE'REO 

SOBRE NAUCHANG 
SHANGHAI 7 JA UNTÃOI - Con­

núa a dr."sen \.·o1ver-~e exrraordin1.rla _ 
mente a guerra no ar. verificando-se. 
~lia a dia mai." r.::nhidos combate ... en_ 
tre os "pássaros da morte·· 

Ac:.sim é que 18 a\'iõe.s nipõniCO..'i 
traYaram \·iol-?nto combate contr'J 50 
ai:arelho~ cie caca da frota rhinêc:a so­
bre N1.uchang. capital da provincia 
de Ktang-Si. Testemunhas oculsres 
infcrmam 11ue o combate foi sen1.;acio_ 
nal. sendo abatidos 37 aviõ.::s chinêses 
e 2 ouadrim"Jtores japonêses de bom­
h'1n,,,.;,... "O diretor do Departamento da 4.ª 

Região do Instituto de Aposentadoria 
e Pensões dos Comerciaríos está cha -
111ando a atençã~ dos empregadores 
locais para a resolução n.0 2840 do 
Consêlho Administrativo do mesmo 

ência, de t>fJucar o nosso PO\'O, ins­
truindo-o nas letras e na compreen­
são de seus devêres. Os exemplos da 
China e do Japão estão n1uito á \'ÍS­
ta de todo mundo. O ig·norante é um 
vencido. por isso que é um fraco, um 
esmagado, um objéto de escarneo e de OS ESTADOS UNIDOS NÃO CON. 
exploração, sem poder defender as Cl:liiERAM CRf:DITO A' CHINA 

nêsas na parte meridional da. pro_ ie'~f~. ~· :~;;tJ;Pc~t~;s ;~"~,::;;a: ~~t 1 ' M p o s s I V E L 
vinc1:i de Shan-Si .a cerca de 560 qu•­
lmetros a.a noroe.<.te de Han-Kow. 

~l~~~~.~t~e f~~~~~i'a'.~~~ âo tnr_es;o ~o 
dos empregadores que usando da fa­
culdade que lhes foi outorgada pela 
lei n. 0 159 se excluiram do I. A P 
C., ficando, portanto, privados dos 
grandes benefícios que o Instituto de 
Aposentadoria e Pensões dos Comer­
ciarios. vem tornando objetivos em to­
do o territorio nacional. 

De acôrdo com a referida resolução, 
ditos empregadores pódem voltar ao 
Instituto. sob requerimento e subme­
tendo-se a exame medico, realizado 
pelo Presidente da Junta Medica da 
Caixa Local de João Pessõa. sem onus 
para o requerente 

As contribuições referente:; ao ano 
de 1936 e seguintes até a data da re­
lnclusão não serão cobradas, sendo, 
entretanto, levadas ao credito dos no­
vos associados dessa categoria as con­
tribuições por éles pagas em 1935, 
Quando eram obrigatoriamente asso­
ciados. 

Aos empregadores que quiztrem rP· 
colher as contribuições dos méses an· 
tenores á sua reinclu:,áo. a flm de go­
zarem da regalia d~ contagem do tem-
1,0. será facultado requerer. ficando 
Poi·ém ressai vada a náo permiss:í.o do 
PMamento desse debito em parcelas 

Para nwlhores esclarecimentos po­
dcra0 os intere,ssados procurar a séd~ 
da Caixa Local á Rua Barão do Tn 
Umfo, n ° 510 '. 2.º andar, onde lhes 
c·rão nüni~tradas todas as informa­i:,, e lnstruçõPs de que necess1tn-

Encerrando-se a 15 do corrente mês 
0 prazo para recolhimento das contri· 

violencias aos seus direitos. sem \'OZ 

que se possa ouvir entre os que de· 
cidem e os que governam. . 

O prohlt:'ma do prof~ssor precisa de 
,.;er estudado e resolvido, antes, ou 
conjuntamente. com o pro~lema. d'> 
~nsino. Cuidar do c'l.rro e nao cuidar 
dos bois que o puxam é fazer. obr1 
\ã.. o cano do ensino público pode ser 
muito ])Omposo e muito louva.do ; 1:1as, 
se os seus bois são magros. pregu1ç~­
~os, malandrões, ca.ini . tudo no. pr,­
,neiro atoleiro. O ensino . p:1rt1rulJ.r 
pódP a.provar muito menino: faz,•r 
muito a.cademico, colocar mmtos re­
t.-a tos por seus salõrs ; mas. s~ os boJ_~ 
de seu ca.rro não rstiverem a altur.l 
de seu oficio, puxando bem pelps me­
uinos, com olho menos arregalado na!-i 
menc;;alida.des que no resultado dos e~· 
tudos, a.i ele nós todos! porque o pa.s 
irá ,ne..,mo ás favas 

VIDA RELIGIOSA 
Durante a sPssão publira de _est1)­

dos fllosolicos. a reallzar-se, hoJe, ."'' 
19. e meia horas, na séde de~sa socie­
dade, o sr. Manuel Alves Filho ra,f. 
titna palrst,ra . ::;1..1bord1nad •. ai) r.en\l 
TUDO SÃO VIBRAÇÕES DO ES, I 
RITO 

1mições devid'.'s .io L A P. cú/r~;~ 
rencia da Caixa Local. avisa.,~ dia as 
bcrá sem muitos até ague e enden­
eontribu1rõPs atraz,1das, ~ndd p depois 
tes clP. multa. que será co ra a d s~ 
cio aludido prazo. oºbservtiªi\ ~e ~e-
posiçóes do Dcc n 65 · 
ztmbro de 1937. 

WASHINGTON, 7 1A. N .! - O por­
ta. voz do sr. Cordel! Hull, secretário 
de Estado. desmentiu a n,:,tj~ia pro_ 
cedente de Hong-Kong. segundo ~ 
1ual os Est.ados Unidos teriam conce. 
r1ido um crédito de 160. 000. 000 cte do_ 
lares ao govérno central da China. 

Qbc:;er\'a-:;e que nas circunstancia5 
atuais é impossível acredita~-se QU"' 

os banqueiro::; americanos este1am rt~'L 
po;·tos enfrentar tal aventura. tao 
~heia de ri.o:;co:.. e 1mprev1stos 

cs CHINi-;SES J\BANDONARA:vr ,. A aliança entre comunistas 
~-~':{tiFHft 7 u,~N:;~·lÃOl _ Noti- e católicos seria uma cousa 

~~;;'t;a,quein~;~~~r1:s dej~~iitsa,re
1
~~ monstruosa. declara º car-

fortificaçôes .da cidade de Uanku s deal Gerlier 
:-oldadoc; nnc10na1s que const1tuiam a 
su 1 defêsa alJandonara.n_na. procu­
randC"' fcrtificart>m nB rct:.nguard 

Uanku flcn situada a 120 quilo:n c­
tros a noroeste de Loyang, n~ mar_ 
gem .c;etentnonal do rio Amarelo 

º~fJ..{\fAEii!W~ri~1i!TANTE PO- ~E O GENERAL CHIANG-l{AT-
SHEK PERDER A GUERRA 
TOKIO 7 <A UNIÃO> - O minis 

tro Kok1 Hirc1 a. titular do G 1lm~sho. 

PARIS março - rAgencia Cario 
cal - sént indo que • terreno dia a 
ct!n lhe foge aos pés, e lançando mão, 
agora. de tcdos os recursos. os comu­
nista~ iniciaram uma ofensiva nos 
meios católicos. inventando a baléla. 
da •· ain tendu ... ist:, é. que e, Papa 
havia permitido ao.s católicos esten_ 
derem as mãos aos comunLi;;tE1s, e1n 
uma campanha de fraternidade unt­
versal. 

TOKIO 7 !A UNIAO) - Um corres­
pondente · da Agência Dome1 informa 
que as tropa.<.; nipô~icas ocuparam a 
localidade de Wensi. ponto estr.tégico 
de grande importanda ao sul da pro_ 
vinéia de Shan-Sl 

Enauanto is..c;o acontec2. ºll:tra co­
luna está lançando uma ofensiva pa_ 
ra. 0 sul. a fim de atrave~sar a refe­
rida localidade 

PREPARANDO U:1-1 DEFINITIVO 
AVANCO SOBRE HAN.KOW 

SHANGHAI, 7 IA UNIAOJ - In­
formarões de fonte ch_1n~sa d1z~m 
que dez vasos .de guerra mpo~lco, que 
npol ,m as _n.t1vidades das forças d~ 
terra já imr1aram o bo.mbardeio dcs 
postos de defesa do litoral. de. um 

~~r:,to dL~r~;,\:~tede s~~;;;ta
0 

e ~~~;1~~1il/ 
metros a oéste de Wuhu _ 

i,;.o;.se centro de . opernçoes acha-s. 
sltuad') a 11111~ distancia de cêrca de 
ctuz ntos e orlent.a quilometres <,le 
ttan.Kow. 

CHUVAS NO 
SERTÃO 

Continuam a cair copioo;;as chuva.e 
em todo o intenor do Estado. acen­
tuando-se mais e maig, o inicio <\o 
inverno. 

E.m do.ta de ontem o ~r !nterventor 
Argemiro de Piguell·~d: recebeu mai.s 
os seguintes despacho.s telegraficos; 

CUITE.' 6 - Folgo em comunicar ~ 
v. excia. que caíram hoje, em todo n 
t ·rritorio dê:st:é municlpio. abundan 
te>s P iorrrnciab chuvas. Cordiais ~au 
dacóes. - João Venancio, prefeito. · 

PRINGf:SA, 7 - Continuam ca!ncto 
abundantes chuvas nêste município 
Cordrnis saudações. - José Cordo.so. 
prefeito. 

O cardeal Gerlier. arcebl,po d 6 

Leão chegado recentemente de Roma, 
acabâ de fazer declarações terminan. 
tes n re,peito do assunto. desmentindo 
de maneira cate2;óric·a os boatos bC'l­
chevistas. 

Dis<.e ser impossivel e n1or5.truosa 
tnl alianc:a, concluindo que. após ter 
ouvido o éco do pensamento profun. 
do do Papa. semelhante união seriR 
trair de modo indigno. os sãos princi_ 
pio, pregados pe-lo Sumo Pon'.ifice. 

O cardeal Gerher cita algumas pas­
rngens da enclclica "Divini Redemp. 

l
toris" e diz. diriginao-se acs que fó_ 
ram "atingidos" pelo "mal do comu­
ni::ano": "Nó:-:; os exortam.s vivame-nt• 
n escutar a voz do Sento Padre qu~ 

\ o,; ama e pedimo, ao Senhor para os 
1 

esclarecer a fim ele que abandonem o 

1 
caminho que nos levaria a tod06, e 
uma Imensa cat.ástrofe-". 
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:.:aJba. 

DECRETO N," 976, de l de março de 1938 
Abre ao s J.0 Governo do Estado - o creclito e,­
pecial de 40:000:SOOO. 

!\.rgeuuro de Figueirêdo, Interventor 

DECRETA. 

Federal do Estado da Pa -

!l.rt Uiuco - E' aberto ao , 1 ° Governo do Estado. o crndito de 
quarenta contos de réis 140·ooosooo, .. destinado a aquisição de material per­
manente 

PALACJO DA REDENÇAO. em João P~ssõa, 7 de março de 1938, 
~o ' da Proclamação da Republica 

Argemiro de Figueiréào 
Francisco dP Paula Pôrlo 

dos Santos, da estação fiscal de San-1 TESOURO DO ESTADO DA PARAíBA La Luzia do Sabugí para a de Sole• 
dade. 

re~o!~~r~ta~~ºar~! fi1;~!~11
~:_ ~j!f/~! Demonstração da receita e despesa na Tesouraria Ge. 

Humberto Raposo da Cunha. da es-1 l d' 5 d t ' 
tação fiscal de Santa Luzia do Stt· ra , no Ia O COrren e meS 
bugí para a de Soledade 

RECEITA 
EXPEDIENTE DO SECRETARIO 

DO DIA 7: Saldo anterior 326 :9581000 

Petição: 

De Adauto Escorei, guarda fisc,t! 
da Fazenda. requerendo um ano de 
licença para tratamento de saúde 
Indeferido. 

De Esmeraldino de Oliveira, guar-

Guia do Abono n. 0 15 - Desconto 
Gma do Abono n. 0 16 - Desconto 
Rcp. dos Serviços Eletricos da Pa-

raíba - Renda do dia 4 do cor-
rente . . . . .............. . 

Rep. de Aguas e Esgótos - Rend>< 
do dia 4 do corrente . . . . . . . . . . 

:)8:263[>200 
4'.733~700 

2·2395100 

3 :ti30;,700 
da fiscal com exercicio na Mêsa de 1 j DECRETO N. u 977, de l de março de 1938 Renda~ de Guarabira, s_olicitando sua 

• • . Ab. ,·e ao Departa,nento de Estatística e Pu- , rem?çHo para .ª Estaçao fiscal d" 

José Faustino Cavalcante de ,Albu­
querque - (Imprensa Oficial) 
Renda do dia 16 de fevereiro . . . 19: 1363400 

H!~OOO 
30~000 
105000 
30i000 

-' ..... blicidad• o credito de 30:000$000, Sa~:· P;lr~eiie~{~~~. comerciante nes· Daniel de Araújo - Registro do SPU 

contrato . . . . . . . . . . . . . . . . . 
lalba ,'\.rgemiro de F1gueirêdo. Interventor Federal do Estado da Pa- ~~a ci:C,~1t~· ~~ici~;~~~aJ~~ª':i'!nto de 

1 :480SOOO, por fornecimento a diver· 
sas repartições do Estado - Requeira 
em ,'Separado e por exercicio, com O;j 
documentos devidamente regulariza­
dos. 

Ovídio Mendonça - Caução de luz 
Rodolfo Galvão - Caução de luz 
Severino Silva - Caução de luz . 
Recebedoria de Rendas da Capital -
Renda do dia • do corrente . . 
Americo Estréia - Caução de luz . 
Tenente cel. Joaquim Magalhães 

DECRETA· 

Art 1 ° - E' aberto ao Departamento de Estatística e Publicidade o 
nedito de trinta contos de réis (30:000$0001 para J'eforço da verba "Pro­
JJaganda. Publicidade e Expediente" 

Art 3.0 ~ Revogam-se as dispo~1ções em contr-á~io, De Joaquun Farias. residente no 
município de Cabaceiras. requerendo 

33 ,700~000 
30.SOOO 

PALACIO DA REDENÇAO. em João Pessõa, 7 de março de 1938, baixa de coléta. - Deixo de tom«r 
50.º da Proclamação da Republica. ~~~1hg;~n~noto P1;:orel~l:.:fàção por es-

Barata - Cauçã(! de luz -~ 
Banco do Estado C. Movimento 

Retirada nesta data 

_ ;iOSOl)j) • 

122 : 27 4$600 224 .139$700 

551 :098Mi~u 

.: Argemiro de Figueiredo 
Francisco de Paula Pôrto 

ilnterventoria Federal Delega_do de Pollc1a do distrito de 

EXPEDIENTE DO INTERVENTOR j C~e~i{ferventor Fedeial no Estado 
DO DIA 4 da Para1ba promove por merecimen­

to o 1 '' sargento da Pohc1a Millt~r 
Deci eto do Estado João de Ohve1ra Sales, ac 

post,o rte 2 ° tenente da refel'lda Cor 
O Interventor Federal no Estado poraçáo. devendo solicitar seu titulo 

da Paralba. à vista do laudo de ins- à Secretaria da Interventoria. 
:peção de saúde a que se submeteu o O Interventor Federal no Estado 
sr. Ascendino Leite, 4 ° contabilist:a da Paraíba promove o sargento João 
<lo Tesouro do Estado. senindo na Faustino da Costa. da Policia Mil1-
'?rocuradoria da Fazenda, resolve co:1- tar do Estado ao posto de 2. 0 tenen­
ceder-lhe trinta l30/ dias de lice11Ç~, te da referida Corporação, devendo 
:na fórma do art. 40. da lei n.º 127. solicitar seu titulo à Secretaria da 
<le 28 de dezembro de 1936. Interventoria, 

O Interventor Federal no Estado 
EXPEDIENTE DO INTERVE;~T0R da Paraíba nomeia o sargento Pedro 

DO DIA 5: Galvão da Silva. para exercer o car­
go de Sub-delegado de Policia. da cir­
r,tmscricão de Conceição, do distrito 
ele Campina Grande. 

Petições. 

De Jacíra Loureiro, tendo concluído 
o 1 ° ano do curso ginasial no Colé­
igio N. S. das Neves. de João Pes­
:sôa. solicitando matrícula no 2. 0 ano 
do Curso Normal da cidade de Caja­
:,,eir.1s - Deferido. -- Devendo a r~~ 
querente prestar exames das cadeirKs 
de Trabalhos Manuais e Ginastice 
J·eferente8 ao l. 0 ~ no 

De Mana Alaícle Bezerra. profess,,­
i·a particular de Lagôa de Baixo de, 
municlpio de Caiçára. solicitando pa­
gamento ele gTatificação referente aos 
anos de 1936 e 1937 - Indeferido em 
Yista das intormaç6es 

:EXPEDIENTE DO 
DO DIA 7 

Decreto:::.: 

INTER VENTO!~. 

O Interventor Federnl no Esta,:o 
<!a Paraíba resolve n01near o dr. A11 
tonio Cavalcante de·,Oliveira par&. e­
:xercer interinamente. o cargo de 
Chefe cio Posto de Higiene de Ma­
lnanguape. servindo-lhe de titulo a 
:presente portaria 

daO P!\:!f~~e•;~c;;;,e;..tl~r:~e~:âo El~t~-
0 

Lindolfo Pires, elo cargo de Chefe do 
l'osto de Higiene de Mamanguape 

O Interventor Federá! no Estado 
O.a Pflraíba resolve exonerar. a pedi-

~~ ia1;~ :ª\;t~rt/lgt~L<~:Jt~9~~~{~ 
ba.no, que exercía em cmnissão. 

O Interventor Federal no Estacto 
c!a Paraíba resolve no1near o conegv 

O Interventor Federal no Estado 
da Paraíba nomeia o tenente Manuel 
Coriolano Ramalho para exercer ,, 
cargo de Delegado de Policia do dis­
trito de P1cui. 

Secretaria da Fazenda 
EXPEDIENTE 

DO DIA ~: 

Petições· 

DO SECRETARIO 

De Araújo Rique & Cia .. de Cam­
pma Grande. requerendo cancelamen­
to do coléta de compradores de se­
ment~s cie algodão no exercício de 
19~7. - Mantenho a coléta. visto ter 
a mesma passado em julgado. 

De Antonio Carneiro, residente em 
Piancó. requerendo dispensa da 2." 
prestação do imposto sobre seu esta­
belecimento industrial no exercício de 
1937, - Tndeferido. de acõrdo c01,1 
fl1' 1nfor1nacões. 

-De Gersmo Leite, comerciante em 
Alagõa · Grande, rnclamando contra o 
lançamento da coléta de seu estabe­
lecimento comercial no exercicio de 
l9J7 - Mantenho a coléta, visto não 
ler o peticionaria reclamado cm tem­
po oportuno. - Assim, deixo de t<:­
mar conneclmento da reclamação. 

De Sulpino Moreira Pimentel, res1-
'dente enrPatos; requerendo baixa du 
seu estabelecimento. - Requeira a 
Mêsa de Rendas de Patos, que é 
competente para conhecer do caso. 

:~~,: ~r;~;~g/~1
/ dft;ti;:t;.0 emLii~:, EXPEDIENTE DO SECRETARIO 

Paraíhano DO DIA 5: 

daO p 3
1
1:\~;·e1~~:~

1
{"ve i':~i~~-:~r 1

~
0 

drEs~;~ Portarias· 
,eu, \ugusto d_e OIJveira para .exer- 1 O Secretano da Fazenda resolve 
tet . em conussao. o car.go de diret01 

1

. designar o estaciona rio fiscal de Con­
<io Departamento de Educação eeição. Francisco da Gama Cabr:i,J. 

O Interventor Federal no Estaci,; ntualmente servindo como adminis­
,,.1 P:i,raíba resol•:e designar o Chef, lraclor da Mêsa de Rendas de Alagôa 
de Secção de Receita do Tesouro cio do Monteiro. para igual cargo na 
E,tado sr Jos,• Florentino Jumc,1 Mêsa de Rendas de Santa Rita. scr­
jJara pt·ocedcr n smdicancla.s etn ton ,, , indo-lhe de titulo a presente por-
clo.s táto, que motivaram a exonera taria 
,,ão do ,1 Mnrílo Velõso Lopes cl<, O i:lecretario da Fazenda resol·1~ 
...:argo de .J · E~criturario da Direto dcsig"11ar o estacionaria fiscal de S. 
ria ele Fouwnto, e outros que deter João do Cariri, Heronides Ramos. a­
minar o ,r Secretario da Agricultu- t.11almente servindo como admlnistra­
'fa, Comercio. Viação e Obras Publicas. , dor da Mêsa de Rendas de Santa Rl­
:podendo estender sua ação a tudo ! ta, para igual cargo na de Patos. ser­
quanto po,,a servir para esclare~imen .. /, indo-lhe de título a presente porta­
"tO dêsses a:,;~üntoti. inquerindo. exatnJ· ! ria 
nando e solicitando todas as medidas I O Secretano eia 1,,azenda resolve 
que julgar precisas ,,o bom desempe- designar o Estacionaria Fiscal de A­
nho dessa inclUnbencia. inclusive in I rnrúna. Francisco Alves de Sousa. pa­
otllc~r os funcionários que devem cum- 1 ra servir como administrador da Mê-
2,leta1' a c,c,m1>sâo, isa de Rendas de Alagõa do Monteiro. 

O Interventor Fedeial no Estado I servinclo-lhe de titulo a presente por­
<.la Parail)a nomeia Francisco Rufo I tana 
-Correia Lima para exercn o cargo de O Secretario da Fazenda resolve 

;:reii~~~~-&~ ~~uwr~tº ~ i:ese~f!r~;Jt 1 ~~!~gne1: ~,re:~~~it~,~~é f~~~~ei~! ~~ 
taria. ~ Sa, para servir em igual cargo em Es-

0 Interventor Federal 110 Estad..i perança 
da Paraíba exonera a pedido o Bel O Secretario da Fazenda iesolvc 
Agamenon Duarte Lima do cargo de ,lesígnar o administrador da Mêsa d~ 
Prefeito do Município ele Serraria Rendas de Antenor Navarro, sr. João 

O Interventor Federal no Estado Augusto de Sá, para servir na Rece­
<.la Paraíba nomeia o Tte. Isaac Lar- bedorla de Rendas de Campina Gran­
dão para exercer o cargo de Delegado cte. devendo passar o exercício ao 
de Policia do distrito de Cabeclêlo. substituto legal 

O Interventor Federal no Estaao O Secretario da Fazenda resolve 
~ta Paraíba exonera o Tenente Ma- µôr sem efeito o ato que removeu o 
1111el Gorlolan.o Ramalho rlo <·arg<' <l• p:11~.rnn rtsral H' Sevrrlno Gr<1ndr 

RECEBEDOKll\c OE RENDAS DA 
CAPITAL 

EXPEDIENTE DC 
DIA 3: 

Petirto: 

DIRETOR DO 

D~ L Barbosa & Cia. Ltda .. à ,1, · 
reteria, defender.do-se da multa de 
340SOOO. imposta pelo guarda !'isc.ll 
Inácio Ferreira Serrano. - A multa 
foi legalmente imposta, uma vez que 
a n1er::ad.Jria transita, a sem doru-· 
menta ele qualquer especie. A defêsa 
da autoada não assenta em provas ou 
documrnta ção fiscal dos postos anele 
diz ter passado ··o caminháo Neo 
passa. pois. de simples alegação. que 
não se púde invocar para justificar 
ri infração, amplamente caracteriza­
da e confessada no n1emorando a­
néxo Assim confirmo a multa impos­
ta. A· 2 • Secção para cobrar. 

Secretaria do Interior e 
Instrução Pública 

EXPEDIENTE DO 
DO DIA 7: 

Decretos: 

DIRETOR DO 

O Diretor do Departamento dt 
Educação nomeia José Juvino de 
Paiva, para xercer o cargo de Inspe­
tor Administrativo do Ensino. de Gu­
rinhem do municipjo de Pilar. servin­
do-lhe de titulo a presente portaria 

O Diretor do , Departamento d0 
Educação nomeia Juvino Magno Ba­
calháu, para exercer o cargo de Ins­
petor Administrativo do Ensino. de 
Varzea Nova do município de Ingá. 
servindo-lhe de titulo a presente por­
taria. 

O Diretor do Departamento ue 
Educação exonera Joaquim Claudi­
no de Sousa Pontes do cargo de Ins­
petor Administrativo do Ensino de 
Serra de Pontes do município de In­
gà. 

O Diretor dv Departamento d·' 
Educação nomeia Manuel Tito So­
urinho, par exercer o cargo de Inspe­
tor Administrativo do Ensino, de 
Serra de Pontes do município de In­
gá, servindo-lhe de titulo a presente 
portaria. 

O Diretor do Departamc:r,,.to 1f 
Educação exonera Ananias Ferreira 
Silva. do cargo de Inspetor Admi­
nistrativo do Ensino, de Gurinhem. 
do município de Pilar. 

Secretaria da Agricultura, 
Comercio, Viação e O . 
Publicas 

EXPEDIENTE 
DO DIA 7: 

Portaria. 

DO SECRETARJ.O 

O Secretario da Agriculcura. Ca­
mercio Viação e Obras Públicas reso!­
,e contratar o sr. Pedro Ferreira Nu­
lles para "' 1 ugar de técnico agrícola 
do Município de Santa Rita, de acôi 
do com o dec. 863. de 7 (ile dezemb,·o 
de 1937 

O sr Secretano da Agricultura ex­
pediu os seguintes oficias: 

N. 0 408 - Ao Secretario da Fazen­
da, encaminhando o empenho sob n:• 
121. na importancla de 300SOOO, expe­
dido em favôr do sr. Severino Freire. 
a fim de atender ao serviço de correc­
pondencia postal e telefráfica 

N. 0 409 - Idem. idem solicltand•) 
o pagamento ela importancia de . . . 
10S200 ao sr Alfeu Rabêlo. ronfórme 
empenho n ° 120, da Diretoria de Fo-

DESPJ::SA 

821 - Diversos Funcionarias - Abo­
no n. 0 15 . . . . . . . . . . . . . 

822 - Montepio do Estado - Des­
conto do abono n. 0 15 .. . . 

823 - Diversos Funcionarias - Abo-
no i,. 0 16 . . . . . . . . . . . . 

824 - Montepio do Estado - Descon­
to do abono n. 0 16 .. . . . 

809 - Manuel Gomes da Silva -
Auxilio do Govêrno <decreto 968 
- fevereiro. a. e.) . . . . . .. 

825 - Francisco Luiz de Oliveira -
Adeantamento . . . . . . . . . 

610 - Pedro Alves dos Santos - Au­
xilio do Govêrno I decreto 968 -
Jevereiro, a. c.) . . . . . . . . . 

826 ·- Aloisio Costa - Restituição a~ 
deposito ................ . 

829 - Posto de Fornecimento ele C 
do Estado - Folha de pagmento 

836 - Laet Pedrosa - Pagamento de 
' serv. extraordinario . . . . . . . . . 

803 - José Moura Filho - Adeant2-
mento .............. . 

802 - José Moura Filho - Adcanta­
mento . . . . .. .. . . . .. . 

827 - Serv. Est. de Classificação de 
Al:,:odão - Folha de pagamento 

840 - Diretoria de Viação e O. Pu-
bEcas - Folha de pagamento . 

830 - Diretoria de Viação O. Publi­
cas - Folha de pagamento . . . . . . 

847 - Diretoria de V. Obras Publi­
cas - Folha de pagamento . . . .. 

839 - Rep. de Aguas e Esgõtos -
Folha de pagamento . . . . . . . . 

844 - Rep. dos Serviços Eletricos -
Folha de pagamento . . . . . . . . . 

837 - Diretoria de V. Obras Publi­
cas - Folha de pagamento 

Saldo que ~assa para o dia 7 .. 

92:501$500 

37:483$700 

30:720$000 

4 :566~300 

100(:;000 

8:090~000 

100~1)00 

50~000 

1 :470MOO 

150~000 

6 :800SOOC 

120$000 

900$000 

9 :386S500 

298$000 

9:3221500 

18:875(l,200 

31 '3985300 

2:946,200 265: 188~4 u 

295:910~200 

551 : 098$6CO 

ço de lia~souraria Geia! do Tesow·o do Estaclo da Paraíba, em 5 de mar· 

Ernesto Silveira, 
Tesoureiro geral. 

Jaubel'lita Agra da Nobrcga, 
Escritw·arla. 

~toºoo~~cfc,Ci!~~ ;~;ô/
2Jb ~~. v~~õr c~·1ós I Prefeitura Municipal 

!4:~~t/ªra aquisição de sementes ,t~ E:ig;!D~~NTE DO PREFEITO bO 
N. 0 412 - Ao Diretõr de Viação ~ -·- · ·-· .. · ______ .. _ · 

~~,ra;fi~i~blá~ªir re~;;:!1~~it ci6~~,t~~ . Petições de. . ' " , - ,~.-

riôr, acérca do levantamento de plan­
tas para a construção de Grupos Es­
colares, e recomendando providencias 
a respeito. 

N. 0 115 - Idem. idem, pedindo 111-
formações sõbre a quanto montam as 
despêsas que aquela Diretoria tem a 

~ªf;~~· J~'es:t~~:t~~~x~~~~f~ f!~~;~ 
eia!. 

N: 0 413 - Ao sr. Agente do Loide 
Nacional, solicitando o forneclmentv 
de uma passagem do pôrto de Cabe­
dêlo ao da Baía, com o desconto de 
30°10• para um funcionaria do Estadn 

N. 0 414 - Ao sr. Diretôr do Tesou­
io, Informando que o sr. Valdemír 
Braga foi promovido ao cargo de 3. 0 

0scriturário dêste Gabinête e assu­
miu o exercício de suas funções em 
1. 0 rio mês findo. 

Ovídio Lopes de Mendonça, reque­
rendo certidão. - Certifique-se. 

Valdete Augusta de Almeid><, reque­
rendo licença para concertar a case, 
de sua propriedade, á rua s. João 
- Em face das informações, deferido. 

Antonio de Sousa França. reque­
rendo licença para fazer diversos ser· 
vlços no predlo n. 0 43, á rua Dezem­
bargador Trindade. - Deferido, a ti­
tulo precario, assinando o respectivo 
termo de compromisso. . 

J. Nascimento, requerendo baixa 
da coléta de seu estabelecimento co­
mercial situado á rua Visconde de 
Pelo tas, n. 0 124. - Deferido. 

Aristides Fantlni, requerendo Ucen · 
ca para reallzar um leilão no dia 3 
do corrente, .á rua Barão do Triunfo, 
159. ~ Como requer. - Tenha oi· 
ência a Guarda Municipal 

N ° 417 - Ao sr. Diretõr do Fomen-
to da Produção, informando. confór- Convite· 
llle ofício ~º.sr. Chefe de P olicia, que 
o carro oficial n. 0 2. se acha á dis­
posição desta Secretaria. 

São convidados a comparecer à JJ, 
O. P. M .. os srs. João Vicente de 
Abreu. José dos Prazeres Coêlho. An· 
tonio Gama, Clidineu José da suva ~ 
Joana Maria da Conceição. 

N. 0 418 - Ao Chefe do Depart., 
,nento de Classificacão interno do al­
godão, nesta CapitáI. mformando sõ­
bre a P.xatldto dos manas demonstra-

tiv~:r:C~~;~f~ir::!~~~fe dje~~~.~~,~~~~~' COMAN DO DA POLICIA I\IILl'l'Ag 
N . 0 406 - Ao sr. Diretõr da Escola DO ES'l'ADO DA PARAtBA D 

de '\gronomía do Nor:léste, recome·, NORTE 

:l~~t~rf!( :
1
~~~~~~~~~cü.'.'e~e ~~rb< Quartel eu, João Pessôii, 7 de mar-

100~000, em favôr do sr, João Luiz Ri- \:O de 1938. 
beim de Moraes, 

mento N. º 407 - Ao sr. Diretór de l<'o-
Serviço para o dia 8 l Tel'ça-felra /, 

Dia a Policia Mmtar, 2. 0 ten· L0• 

cião. 
N. 0 410 - Idem. idem. remetendo o menta da Produção, recomendando 

empenho da importancia de . . . . providencias no sentido de serem avr-
1 :109$800. emitido pela Diretoria de sadas as Inspetorias do Interior, sô­
Víação e Obras Públicas e pedindo bre a abertura, nesta Secretaria, pelo 
providencias sõbre o pagamento da praso de 30 dias, de inscrição parn 
mencionada unportancm um concurso de provas e titulas. des-

N (' 410 ·~ TdP,rn icl~ll'l. P!lcamin.ht,..':· '. t1nado á (\sron," rlP 1nspetôr,.~ 

Ronda à Guarnição, sub-ten. ose;:· 
Dia á Estação de Radio, 3, 0 

S~· · 

M~~~~t!v;~n~ficial de dia, 3" Sl/1 
T1111cln EmiJl9no 



.... ~ CNIAO - Terça-feira, 8 de Março de 193~ ff-

Íf REFEITU~A MUNICIPAL 
Y DE JOAO PESSôA 
flA4\NCETE DA ~ECEITA E DESPESA DO DIA 

7 DE~lARÇO DE 1938 

Saldo do dia 5 
Receita do dia 7 

" 

,RECEITA 

DESPESA 

pago a !unc1onario'? - Vencilnen~o& 
do més de f.evere1ro 

Jdem a Francisco_ Martins de ~li ve1-
ra , desapropriaçao de um casinha 

:\ "'tarda municipal - Percentage?:,. 
• d; impostos arrecadados .. . 

saldo para o dia 8 .• 

Em documentos . de valor 
Dinheiro em Caixa . . 

1 A01~900 
9 204S700 

3 502SOOO 

)00~000 

?35200 

100,000 
9 631S400 

Tesournna d~ Prefeitura Municipal de João Pessóa em 7 de 
1938 

Gentil Fernandc~. 
Tesoureiro interino 

13 :606S6úU 

3 875S20,) 

9 :731MUO 

9:731~,!JO 

,narço de 

NECROLOGIA 
Palcccu no dia 5 do cmTcnlc, nesla 

cidade, o sr. Manuel Lu!s Perelro. 
Maia, reformado da Policia Militar 
do Estado 

O rxtinto. c1ue contava 74 o.nos ele 
,dade, ern cnsado com a sra. Beneve­
,rnta da Silva Maia. de CUJO consorcio 
não houv~ filhos 

Era o morto irmão do capitào Adol­
fo Pereira Maia. oficial reformado do 
Exercito e do tenente Francis:o Pe­
reira Maia, oficial do Exercito, resi­
fiente em Beh•m do Pará 

O enterramento realizou-se . no dia 
seguinte, as 10 horas . no cenuterio do 
Senhor da Bóa Sentença. 

Em con~equencia de longo!> pade­
~unentos. 1aleccu. ante-ontem nesta 
cidade. o sr. Severino José das Ne­
,es. com 34 anos de idade e filho do 
sr. Francisco José das Neves. proprie· 
tario nesta capital 

O chorado extinto, que i:ra sú!t.e' 
teve um enterro oa~tante concorriào 

Faleceu ontem. nesta capital. viti­
mada por grave enfermidade, a sra. 
Maria Lial da Fonsêca. esposa do sr 
::lilsval da Fonsêca, mecanico aqui re­
sidente 

CHAPÉOS 
As mais altas novidades em chapéos de pêlo, lã e 

palhinha, ACABA DE RECEBER GRANDE 

SORTIMENTO A 

"SAPATARIA D AS NEVES" 
CHAPÉOS E CALÇADOS FINOS, modernissimos, 

dos melhores fabricantes do Sul do País, a preços 

reduzidos: - SO' E SO' NA 

"SAPATARIA DAS N E V E S " 
(A (;A::iA MAIS MOVIMl,;N'I'ADA O,\ (;IDADE !) 

Guarda do Quartel. 3." sgt. Serpo. . 
:Eletricista de dia , sd. Jose Mariano . 

Permanente á S P guarda de 1 ° A extinta não deixa filhos. venfi- - AV. Il. IWIIAN, 160 
Dia ao telefone, sd. Severino Ro-

classe n. 0 7 cando-se o seu entenamento á tarde, 
"':andantes. do trafego, fiscal de 1 ' no cemiterio do senhor da Bôa Sen-

sngues classe n.
0 

2, do policiamento. fisca'.s ,t cee~n,:'çª~----------~~============::'=:'::=:=:=:::::'::::::'====~ o 1. • B. I dará as guardas 'l~ de 1 classe ns . 8~. 23 . 87 e 13 1- ----~~~::~,::.~":: º~:~~": I ::::":,:,:,:,,w ... ~.,, .. ". , O CRUZADOR NACIONALISTA "CANARIA" FOI POSTO 
;~1ni::;w;r~~~l:,; :::::~:;;;;t::;:~~;~;; A PIQUE POR TORPEDO, AO LARGO DE VALENCIA 
fc \::~~a~~e~aj~ Jtl~tetef~~~d~q~~l~ :~,c;,;:.t:i~;i; J~cetg2~sito, l ~:r~e;p~n~ NUMA VIOLENTA COLISÃO, ENTRE DOIS TRENS, NA CATALUNHA, MORRE-
:~s~~r~·~~;u~~\;.~1 por ter de se- i~~te4 :s5r~~dtire~~~~~

1
:;~e~1:ir1:i'i~~ RAM 30 PESSôAS - ATIVIDADES BÉLICAS EM ALCALÃ REAL 

IX Exclusão: - Sêja cxcl,.tido de, nadas· 
estado efetivo desta Corporação e da 
Cia. Extranumeraria. de acôrdo con. 
o art. 129 da C . R . P. M .. o cabo 
sinnleiro-obserrndor, n . 0 27 ,. adido ao 
2. 0 B. I. , Manuel Clementina Leite. 
confórme pediu . 

XI - Pl'omoçôes: - Promovo au 
posto de 3. 0 sargento, para a uniclacte 
• que pertence, o cabo de esquadr.> 
do 2.0 B. I. n. 0 836. Luiz Ferreir:. 

Dia 4 - Para o Tesouro 
do Estado 

Dia 4 - Para o cofre do 
CE 

Dia 5 - Para o Tesouro 
do Estado 

Dia 3 - Para o cofre do 
CE 

Barros. e ao de cabo de esquadra. Total 
para as suas unidades, o soldado ti~ 

425$000 

63SOOO 

497S50C 

43SUQO 

1 028S500 

l.º B. I. n. 0 1302. Raul G~raldo C11' II - lrntrega de Importancia: -
Oliveira e os ditos do 2. 0 • ns. 73~ Entrerm-se ao sr. almoxarife paga­
José Piaui de Lima, 797, José Alves dor. a importancia de 142SOOO, reme­
Feitosa e 813, Luiz Pedro da Silva tida pelo sr. estacionaria fiscal de 

XIII - Refórma e Exclusão: - O Ararun:.. referente a sêlo de chum­
exmo . sr . dr. Interventor Federa! bo cobraclo naquela Repartição. de­
em oficio de 5 do corrente .. comur.i vendo dita importancia ser recoll11da 
tou que por ato dessa data, reformo•, ao cofre do CE 
0 sr. 1. 0 ten. Manuel Marques Fi- III - Entrega de Guias: - Entre-
iho. gam-se ao sr. Enc. da l.ª S T.. 51 

Pelo expósto. seja o sr. ten Mar- guias de registro de veicules. sendo. 
Ques, excluído do estado efetivo des- 44 remtidas pela Mesa ele Rendas Jc 
ta Corporação e do 1 . 0 B. L Bananeiras e 7 pela Estação Fiscal 

XIV - Regresso: - Regressou ho- de Ta.peroá 
Je á séde do 2. 0 B I. o cabo de IV - Comunicação: -- O sr Ch •­
esq. dessa unidade, n. 0 633. ElieZE! fe do Tráfego da 2 " S.T .. em oficio 
Alves do Nascimento. que se achavr. ele 4 do corrente, comunicou haver o 
em transito fisr?.I n. 0 58. João Frutuoso Barbosa. 
. XVI - Comunicação: - o sr m~- assumido a direção do Posto de vei­
Jor Ma~uel Viégas, cmt. do 2.º B. I., culos da cidade de Patos. e send,, 
em radio desta da ta, comunicou ha transferido dali para o Posto de Bo­
\er O 2. 0 sgt . João Faustino lhe ci- docongó, o dito n. 0 49, Sebastião vi­
entlflcado que na noite de ontem, err. r.na ele Oliveira 
Cabaceiras teve um encontro com um V - '!:ranscl'ição de Oficio - Elo­
grupo de bandidos, que ataGára Ca- ;io: - Em data de ante-ontem o sr 
?oeira~ de . Cebólas: em. dias do mt, dr. Chefe de Policia remeteu a. esta 
1ndo, _de CUJO tiroteio saiu llgeiramer.- Inspetor!::,. o alicio n ° 361. do teór 

~forido o soldado Josê Aly~s ;Feiti;- &b~;~ir.,~~a,~~1~to 6befia ·,er•iicado ,, 

X\f!.I - Exclusão por Ucscrção. acérto das medidas tomadas por essa 
;j'. SêJa excluido do estado efetivo cligna Inspetoria, manifestada na cor­
l esta Corporação e da Sec. d'e' Bmr- reção dos guardas de sen iço e Ins­
beiros. por crime de deserção. o sd. petores elo Tráfego, durante o policia 

~~::::,;i~ºo dJos \:nt~:,ss~r 
11
te:· ~i:~io~ \~:~;i ~~~Jli::~n~~~ /e:~;jt~s ~:~~~~~~~ 

etl<\o ,ne.sta data o tempo de esi,c- elos.iar com efusão essa benementa 
ta marcado em lei para constituir-se Corporação entregue ao vosso zelo e 
0 referido crime vossa elevada orientação. Cordiais 

XVIII - Expulsão: - Seia expul- saudaçóes. <As.J João Monteiro da 
so do estado efetivo desta corporação Franca, Chefe de Policia·· !31º l O B. I., de acórdo com o ar: Tonrnndo em consideração o acima 

ira~u~ iÍei~~ :i ~{~/ ;gr {;/ ;~1~~ !f~!~º ote~l~~feª J;ªi'rá~:!~.ta:;n~J 
~rnliuma razão, esbofeteado um ci - Pereira. hscais d.e ti áfego de 1. • elas­
d l, Pratican. áo assim. uma violenci« 

1 

se 1.1. 0 1, Antomo_ B. atista .. da Silva e 
{ modo nenhum justificavel no po- 2. Humberto Pereira da Sil_va, de 2." 

1/lal, conforme ficou apurado cm classe ns. 3. Francisco Jose de _San-
ndlcancia procedida tana, 4, Cleto Benjamin Gouveia, 6, 

CXIX - Elogio: _ Tendo •ido re- Josc Potii;uar de Sousa e 7. Felismi­
ormado o sr . I. 0 ten. Manuel Mar· no Inacio da Silva; ele 3. 0 classe ns. 

tues Flll!o e por tal excluído desta 12 .. Manuel Soares de Lnm1. 13, Joa­
esorporaçao. onde militou por 8 anos. qum1 Pa,va de Melo .. 11, Joao ela Cos­
. te comando sente O imperioso de ta Ramos. 14, Francisco Sllva, 15, An­;rr. de_ agradecer-lhe os bons e ines- tonio Ribeiro de Carvalho, 16. ~ant1-

d tn::.vc,s serviços prestados ao Esi _ no. Fr~nclsco de Lima. 18, s~,eru1u 
~ e á Nação ; pela disciplina capa. Lmo Rn mos. 21 Lucas Jeremias de 

~l~~de de trabalho. honestidade e Je- Luna,. e 22, Porfirio Anselmo da. Crut; 
,e! de sempre aemonstrado,s, r.~,, smalc1ros ns. 39, Antomo ArauJo. de 
p ~anctG nn sua passagem por cstn Oliveira. 25 .. Antonio _Galdmo da .~ilv;', 

ollc1a um só motivo de critica e cen- 24, Florentmo Can~ido de . Oln eira, 
!11'ª _nos seu~ atos, di'.;nos de louvór ~2. João de Assunçao, 34. Joao Idaho 

r1taçãc Ferreira Lopes, 3_6, Antomo Pequem, 
P<llianto com pezar que a Co,·- da ~tiva, 37. Joao Alves Ro~ngues, 

:~rão ~é sair de buas fileiras o ofi- 13, :lfanuel .Pa_iva de ~n_g_alhaes. 4U; 
tos que :,empre se unpos nos momPn· Manuel Teooosio ele Olhena. 26, Jo~e 
des ele. luta, sabencto com ene1'gia e Bento Dias, 27, Otavio F,ran~:~ri~~ 

letnor, zelar, não só , pela ordem Sousa, 2o. Aldo Gama. e 29,_ º 
~~lica no Estado como pel:i, intc- Groc!ano Cabral, guarcla ClVll n . 6r 
º'"'ªde da Patria . , Jullo Ferreirn de Ollvell'a; moto,, -
ce?S,J O,lmiro Pereira de' Andrade, clista n. º 46, Nelson. Modesto da 81!: 

· cmt. geral. n,; e os gunrdas civis ns. 30, Afon ., 
Ih Confere com o original, Major Gui- Barbosa de Ollvelra, 60, Josc o~il~~e~1~ 
tu trb me Fakone, sec . geral l'éSp. pelo tino de Lacerei?. 32, . Pedro C 8 _ 

•cmt ' Ollveira, 31, Julio Gerald? de ou.a 
_ 34. José Goncalves Neto. 43. José Bar; 

l'<SPETORIA GER,\L UO TRAFE· bos~. 14, Rnnulfo Ferreira dos San~~Í~ 
~O PúBLl(;O E DA GnARDA 4ó, Manuel Ellas Pereira. 25. Antoi , 
CIVIL IJTI0"!" Martins Correia, 17, Alberto Me I ': 

~ João Pessóa, 7 de março ele 57. An~zio Batista d\8
8i~\

0
~~~ ~!~ 

, cavalcante da Silva, · n d Nas 
~çO Para o dia 8 ITerça-feir1t) nlel de Sartana5a21J::n1i:ini Pon: 

Penna°':~·; 1c:'1~1i ti~eft J:~~eroriimo de Brito. ~ 20. 
~I OQme . . . amanuense O!!.m!"!n r.1rnc dt'. 0 ,. te. 1'.!elc 1..o~c 

BARCELONA, 7 <A UNlAOl - O I fantaria insurréta fez forte pressão 
cruzador nacionalista "Canárias" f:i sobre as colunas gcvernamentais, na 
alvejado, ontem, pela manhã, por :.im Jccalida:le de Alcalá Real. na Provin­
torpêd'.> da fróta republicana, abrindo ela de Grnnada 

Jharia e os aviões governistas leva­
rnm a efeito um bombardeio sobre 
esta cidade. sendo, entretanto, de 
pouca importancia os prejuízos cau. 
sados. u1n grande rasgo no casco do navio. 

Em cor1sequencia. pouco antes .:Jo 
mei~ dia, a grande belonáve insurréta 
afundou ao largo de Valência. ' 

VIOLENTA COLI:3AO DE DOIS 
COMBOICS 

BARCELONA 7 (A UNIAOJ - No 
dia de ontem · colidiram, violenta_ 
mente, na Catalunha, dois comboios, 
transportando tropas e viveres para as 
forças republicanas. 

Do desastre resultou a mcrte de 30 
pesióas. ficando feridas 68. 

EM ALCALA' REAL 

CóRDGBA. 7 <A UNIAO) - A in. 

corf-éto. disciplinado e interesse pelo 
sen;ico público demonstrados, êstes no 
policiamento e aquêles nas fiscallza­
ção do tráfego, durante os dias dos 
festejo~ carnavalêscos 

Tórno extensivo êste elogio aos fun­
cioMuios José de Figueirêdo Lima, 
Encarregado de Secção. amanuenc;e 
Manuel Leite Cavalcante. arquivista 
Antonic, Batista de Carv<ilho., fisco is 
do tráfego de 2." classe ns. 52. José 
Torres Ciuronio, e 53, João de Sausa 
do O '. de 3." classe ns 58. João Fru­
tuoso Barbosa , 60. Manuel Fmnmo 
Alves, e 57 Rosendo de Brito Viana. e 
os sinaleiros ns. 62. João Ezequie1 

Lopes. 72, Manuel Campina de Oli­
,·eira , 65. Deoclecio da Costa Melo. 
&I. ,João F'rancisco elos Santos. 6S. 
Antonio Alves da Sllva. e 66. Pcd,) 
Leite Cl· Araújo. pela correcão e capa­
cidade ele trabalho com que os mes­
mos SL conduzira111 na .cidade de 
can 1.pit.a .:J.rande, també111 durat'lte o ... 
fr~t, .. jo(; carn&,·aléscos, consoante. ':_'l­
;nu:iicaefto feita a esta Re1)artiçae,, 
néstc séntido, pelo H. Chefe do Trá­
fego daquela cidac,e, em oficio de ~ 
do con en,e datado 

VI - Numcrario: -- O sr. Manuf'l 
Can alho. almoxarife pagador desto 
Corporr,çãv, recebeu nesta dat~. do 
Te,rnnro do Estado, a. importancm dP 
37 :777S700, correspondente aos ven­
cinv.·nto~ dos Juncionarios dc!;ta Ins · 
pctoria Geral. durante o mês de feve'. 
reiro último, cujo pagamento devera 
ter inicio hoje. 

VII - Peti<ôes Despac·hadas: -
De Eliomar T. de Oliveira. moloci­
dista. requercnc•o uma licença d 0 

;)ra ticage1n para o sr. Cicero Gomns 
Pinto ,rn motocicleta pla.ca 47-PI;, 
ele sua propriedade. - Como péde 

D1.· Agnaldo Tcscano de BriU. 
t haufftnr nrofissiona;, requeren· 10 
uma 2. • viu de sua carteira de ma· 
tricula. Igual despacho. 

Da Jo~é Corréa Gomes. chaufle~, 
profissionr.l. requeiendo uma licença 
d~ npredlzajem parn o sr. Paulo Mi­
randa. no auto placa n. 0 326-Pb. 
- Sim, por 30 dias. 

De ,João Cardoso de Albuquerque, 
fhaurtl'ur profissional. no mesmo ~en~ 
tido. para o sr. Seve:lno Joaquim d~ 
santana. no caminhao p,aca 1040-
Pb. de propriedade do apredizando 
- Igual despacho. 

VIJI - ,'\.Inda Elogio: - Tórno ex­
tensivo o elogio a que se refere o 
item V, dêste boletim, , ao sr. Sub­
Inspetor, F. Ferreira d Ollve1ra, pela 
sua capacidade de trabalho, intellgen­
cla e Interesse demons~rados no de­
sempenho de suas funçoe~ durante IJs 
mesmos festejos carnavalesco,. 

, As. 1 Tenente Joio de ~ousa e 
Silva, Inspetor geral. 

co1úérc com o original: - F, Fer-
re?'"' ,tf' Ol!vmr. •!nspe or 

FOME EM MADRID As baterias que alvejaram a cidade 
~cham.se instaladas nas proximids _ 
::les de Puerto E, candon, entre as es. 
tradas de Sagunt: e Cuenca 

LONDRES, 7 <A. N.J - Despachos 
pro:edentes de Madrid mformam que 
o Consêlho Municipal. no intuito de 
forçar a populaçã: civil a abandonat· DESENVOLVIMENTO NA INDUS­
a cidade. o mais cêdo passivei, tom:u TRIA DE MATERIAL BÉLICO NA 
a deliberação de só fcrnecer novos ESPANHA 
cartóes de alimentação ás pessôas que 1 
possuam licen.ça especial, concedida FRONTEIRA. FRANC:J.ESPANHO_ 
pelo Departamento de Segurança Pú LA, 7 <A UNIAO) - Informam de 
blica. Barcelona que o govêrno _ vem ten. 

_ tando aumentar a produçao de ma-
15 MORTOS E 50 FERIDOS teria! bélico, para o que tomou várias 

BARCELONA 7 (A UNlAOJ - Os 
últimos cinco bombardeios Jevad:s "' 
efeito sobre Barcelona. durante 24 
horas, causaram grandes 'Prejui.zos 
materiais. 

Quanto ao número de vitimas, SR· 
be.se que somente no último daquêles 
períodos. verificaram.se 15 m:rtos, 
ficando feridas 50 pessóas. 

medidas. entre as quais a mobiliza­
eão dos operarias das fabricas per_ 
tencentes a: Ministerio da Defêsa 
operarias êsses que receberão um sa­
lario igual ao soldo dos combatentes. 

Da Espanha nacionalista informam 
também que as autoridades decidiram 
intensificar a . fabricação de armas e 
munições. O serviço de abastecimento 
de ,~veres, particularmente, tem sido 
alvo d:s maiores cuidados. Além da 

70.000 NACLONALISTAS EM OU!\. formação de grandes reservas para 
DALAJARA atender ás necessidades .:Jas forças 

TERUEL, 7 <A UNIAOl - As au . 
loridaoes do exercito nacionalista têm 
enviado desta 1·egião para o setôr d" 
Guadalajara grandes contingentes de 
tropas, calcu·lando-se que já se acham 
concentrados ali, 70.000 soldados. 

Espera.se de um momento para ou_ 
tro o resultado dês.ses preparativos, 
que será uma ofensiva de grande en­
vergadura sobre Madrid. 

armaáas, cs nacionalistas cogitam de 
acumular estoques iiestinados á dis. 
tribuição entre as populações das ci­
dades que es~eram conquistar duran­
te as proximas operações. 

Até que a nova ofensiva seja desen. 
cadea ::la, a guerra acha.se virtual. 
mente paralizada. 

Os nacionalistas anunciam que .is 
fl.rças de artilharia de ambos os exer. 
citas não travam senão pequenos dué­
los, de quando em vez. Reduzidos des. 

DOIS PASSAGEIROS DO ''RIO DE tacamentos de infantaria fazem in. 
JANEIRO·MARU'" DETIDOS NA cursôes através da "terra de nm. 

CIDADE, DE CABO guém" reconhecendo o territorio em 
po:ler do adversaria 

CABO, 'l - (A UNIAO) - Os 2 
espanhóis suspeitos .:Je exercer espio­
nagem que fôram pré.sos pela policia 
desta cidade aqui chegaram c:imo 
passageiros do vapór japonês "Rio de 
Janeiro Marú" e destinam.se á capl. 
tal brasileira. 

A prisão foi efetuada quando . os 
dois se encontravam na área militar 
de forLiflcações, onde é proibida a en· 
trada de estranhos. 

O "Rio :le Janeiro-Marú" retard;u 
sua partida por duas horas, na espe. 
rança de que fó.ssem libertos os espa. 
nhóis detidos, o que não aconteceu. 

PROCURANDO UMA FORMULA 
PARA O ARMISTICIO 

PARIS 7 (A UNIAO) - Noticias 
chegadas' a esta capital e divulgadas 
por "Lc Matin", confirmam que o 
embaixador francês sr. Labonnfr, con_ 
ferenci:u com o sr.' Juan Negrin, pre. 
sidente do COn..sêlho de Ministros do 
govêrno republicano. versando a 
conversação sobre 11, possibili::lade de 
um armlstlcio. 

FORTIFICANDO AS PCSIÇÕES EM 
GRANADA 

SALAMANCA 7 (A UN1AO) - As 
uutcrldact€s naêionalist!16 publicaram 
o seguinte ccmunicado a proposito 
das operações militares: 

"Na frente de Granada as nossns 
tropas estiveram ocupadas em forta­
)ecer as suas p05!ções, tendo retifica. 
do a linh11 em um trecho quando fó. 
ram tomadas algumas posições tnimí 
gas nas quais fóram encontrados 25 
corpos e grande quantidade de armas 
e munições. 

Nas <:utras frentes nada de novo a 
comunicar". 

"TERUEL ABNEGADA E MARTIR" 
TERUEL ? C.I!. lMAO> - A <!rtl 

CAMISAS DE GERSEI, desde a 
imignifieante quantia de 12 000 :t 

40~0CO, encouh'am-se na CASA /\ZUL 
- a ~ua casa. 

DETERMINANDO . OS . ME· 
LHORES PADRÕES DE 

COMPRA 
Em beneficio do con.sumidol', foi 

~~:d:'ic1~~! ::· pe~~~-i.z~;:'~o~g~n~zú~; 
de .selecionRr e determinar quais os 
melhores valores do vasto mcrcad'l 
americano 

Após estudo.s r.oncicnc10,o.s, tendo 
cm vLsta a quaUdade e preço, r, refe­
rida crganlzação - Consumers' Bu­
renu of StRn<lards /Departamento de 
Pesquizas para o.s Cc.nsumidores l -
em ma publicação trimestral, "Cos­
tumers' Prefcrence". fornece uma re_ 
lação dos melhores produtos que mal~ 
vantagens ofereçam, tendo cm vista 
prc~o e qualldacle. 

No mercado automobilistice, !)Or 
rxcmplo, segundo a ultima publica. 
ção de •·consumers' Prefercncc ", 
For:! colocou-se em primeiro lo~a, 
em três grupos, como sendo o melho,· 
val:r. oferecido pelo seu preço. CM 
sua clns,e. 

Curioso ienl. notarmos que estn or _ 

~:;::i~ar;~r n:,:0;~ª a~~~ '!'~iif!~io~, 
comoradores a efetuarem compras 
mtellgentes e e con:,mlca.•, na erenç, 
de que 3 preferenc1a do consumidor 
bem oricntA.do, é a cllllve do aumento 
do poder aquisitivo e da melharla do 
padrão -de vida, 

12$000 .; o custo de unia cam.liia de 
G ... cl dr sêdR "" e AZU 



DOD~ à.& nu.a S ftllDUa - 9~ 

D R • E,I S O I D E l L I E I D 1 
DO DIBPDBARIO DB DBRMATOLOOIA li LSPM, DO 
D, 8. P. CBE.l"B DA CLINICA DBB.MATO•SYPIDLOOR.&• 

PBJCA DO BOBPITAL "BAllfTA IBABBLn 
Tratameato por Ili'-• •peelallud• .. - ,..,._ 
abM), PJllrla•la Tl!l'lleolor (pann•I _.., aloena, 

.....,.. .......... affecttN .. _,. llllbell ... 
Ortemaçlo moderna na ttierapeullca da 8:,pllWa e da 
Lepra - .Pbplotberapla dermalooJOllca - <lrura 't1ole&a 

• -Imra V~ - cromarew - DlaUlermo ~ 
para o tratamento doe ·-mallgDda da pella 

DIAR1AMBN1.lr DA8 lt 112 A'tl 11 BOÍIAÍ) 
ci-.uene: - » .. .., t1e cua .. , 111 -+ L _.... 

.10&0 PS880A 

~========-==============-

SEVERINO PESSOA 
GUIMARÃES 

ADVOGADO 
AV. TIRADENTES, ZlC 

João Pessôa 

J CLINICA OI: DOENÇAS DE O~DOS, NABIZ 1: 

GARGANTA 

DR. CISSIIIO NOBREGA 
PORMADO PEL.'. UNIVERSIDADE DO RIO DE JANEIRO 
Eapeclalla&a do Boapl&al Santa lzallel, da laapedorla Sa­

aUuta t:aoolar e de Dispensario de Tuberculose 
DIATBERMIA, ELECTRO-COAGULAÇAO, RAIOS 

INPRA-VERMELHOS E VI0L2TAS. 
OoDa1altu dlariaa: pela. manhl, das 11 '8 12; li ~\'Cl<s 

dM UI ú 18 hora.a 
Oomultorto: - Rua Duque de Caxtu, S12, 1.• 

a.ldenda: - Rua General 06o_rlo, 180. - TeJ. 211 

DR. ISAAC FAINBAUM 
l!s..ualltente de CUnJea Medica do Hospital a, Cente. 
......, Medleo do Ba&pltal Santa babel e do lnstl&llta 

de Proteeção i 2nfanda. 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS 

Doqou do adulto: Coraçli.o, &Dl'ta, estomago, Intestino. 
ligado, rlna, llllll8Ue e nutrição. Tratamento da neurasthenla 

sexual, s:,philis. 
c-Herte: - ltaa Blll'io do Triumpbo, f20 - l.• auular, 

(Por cima do Banco Central). 

ll 
C'.-ltaa: - De ló is li bon.s, diariamente. 

Residencia: - Rua Barão do Triumpho, 853 
ACCEJTA CHAMADOS A QUALQUER BOBA 

LABORATORIO DE ANAL YSES MEDICAS 
-DO-

DR, ABEL BELTRIO 
ls-ln&erno do Laboratorlo do Roapltal Pedro D em aeelfe 
e ad... analysta d1111 Hospltaee Colonla JuUane Moreira 

e ta JaabeL 

BORARIO: - Daa 14 A& 18 horaa. 

Rua Barão do Triumpho, n.0 444 .1.0 andar 
JOAO PB8SOA P A R A B Y B A 

GABIN2TE ELECTRO·DENTARIO 

Da Cirurgii-Dentillta 
LIIIILYI 1111 

Clinica-Cirurgica e Prothese Odontologica 
Odonlopedic 

U.MalRrtlt: - o .. ae •e CHIU, .. - •.• .. af 
OONSULTA8 - DAS lt A'8 l'I BORAII 

BEL. APOLONIO CARNEIRO 
DA CUNHA NOBREGA 

ADVOGADO 
(Civel e Commercio) 

Rua Barão da Passagem n.° 60 

~=====(P=r=i=m=e1=·r=o=a=n=d=ar=)=====' 

CLINICA IRDICI E IIIRTOS 
DR. MIRANDA FREIRE 
(Bs-ln&en111 reeldente e es.medleo ln~ de IINpl&al 
Pedre D do Bedfe. Pratica na& 'llospltaes de 8. Francllee 
de ~ e Saata Can de Misericordla df, Rio de Janeiro). 
OO~QAS DO CORAQAO E AORTA, ESTOMAGO, PL 

GADO. INTESTINO E RINS. 
co .. Hu daa H ia 18 horu. 

CONIULTORIO: - DUQUE DE CAXIAS, 16'4 
RBSIDBNCIA: ... AVENIDA PADRE MEIRA, UI 

João Peasôa -: :- Parahyba 

JOSE PINTO 
ADVOGADO 

Campina Grande - Rua Affonso Campos, 
82 - Phone, 210 

DOEN~AS DOS OLHOS 

li~ 1, CO$Tl IRITTO 
D•AISIBT~1ggsN~·:i~Ç~: ~~~=8 DO PSO,, 

oot7LI8TA DO d08PITAL SANTA ISABEL 
~ ... ••ttee e opentorle ... •oençu •• "­
ODDlulSGrto: - Rua Duque de CUIU, 31~ (AI~ da Plllr­

lllada veru, 1.0 andar) 
a.deldea: - AYenllla Juares Tnon, Ili 

Ooulllue: - ou 1111i .. 12 e dU 11 u 11 ,borla 

li. IEWTOI LIIERII 
co•atn.TAS OOIDIUNB A8 131:0tJNDA-PEIRAS, QUAR­

TA& B DXTA8, DAS 8 A8 li HORAS 

N• ._. .... Ideia, a6 atúlulerli ae eonnltorto, • •· 
,..._ - Ilera i,reYlamea&e marcalla 

01.olllflOA 111:010& 

Dee .... Ne~ e Mnataea. Tratamento h Tllllemlllll 
...ae PHKUIIOTOUX e a l'Rl:NICECTOMJA 
au. Duque de CUIU. llCK. - Teiepllone, 1'11 

~OIINOAS D• 8BNBOM8 - PilTú8 - OPIL\OGII 

1111, IEUSI DE INDRIDE 
OemHort.: - a .. Barle .. Trluapbe, ISl·L• .... 

C01f8ULTA8 - D• lt l.'8 11 HORU 

-- Rell4enl:la: --

auA fflTACIO Pl:1180.&, .. 

JOS! MOUSINBO 
IIYOIIIO 

laa Monsenhor Walfredo, 487 

TAMBIA' -:- João Pe1111 

ASSOCIAÇOES 
Centro Artistice Op•rario Allsuense: 

- Em sesaão de aasembléa ger 1, rea­

· O QUE E' O CREME DE 

ALFACE ."GALERIA NOBRE" 
lizada no dia 3 de Janeiro do c,rrente r um moderno e aclentutoo pro-

!~e 18!~a "fi;:e~~Agai:=.ª~:· ~~f, dueto destinado ao cui~ da cutll: 
R. O. do Norte, empossou a sua nova e um ereme de bell- de formula 
dl'ii=:en1~~ ::c°:eg:1'l!u~~8eni;;:~~'. l!lpeclal e que IJC)8l11e Ili! vttamlllaf 
ça !reeleito): Joeé Adauto Frutuoso. dos 111cc01 • alface e outraa pro, 

~:: ~c:e:~r:1;.~~~~:. T:rir:s t:;!~~~~a llrledadp& tonlcas par aa i,elle. 
Nogi:elra !.' aecretlirl• <reeleita>; Pe. As vttamlCas qµe con$ém o Orême 
dro Medelr011, 2!' ecr tino; Dem09tl'- de Alface, atlmulam e acceleram o 
nes Amorim orador; Manuel Cabral pl'llc~ de reproduc• das cellula1 
da Ponseca adjunto; Fr nclsco Alcino 1 
do Pinho, te.!ourflro <reeleito) e Lia com as quaea a pelle experlJrlente 1 
N~ ~blloter.arla. (reeleita) uma renovaelo completa; suas cellu. 
Hermlal& 0 J:..r~ita>; ~~ 'li, neceattadae de vida, do aub&ti. 
PÓUtO -1:::;reeleltl>> e Cltdenor uldllll por outraa DDYU, - • 91. Mim !UNIIIU. l!lm. JIIUDIO! afflrmam«,, 

- Clcero L6Po d9 1111 o OleDle dê Alface •.artlhant." 
t:=t, ~~· <reeleito> e 1.• - Dnprtme uma 111~-. • = "'&~·: - Pnln ea. 

:s~~ ! ntan'!T.ri=.e:· ~º~=:.~..:.-:a': 
l'etor-aeatet.Aflo 'º ., •• poeSra. 

~
- e. fsllliel"· - ....... ~ •• fMM'tl4a 

no dia s dÓ vi· " IIWlodliu • ca Da!IDCII da pelle. 
1 d .relnrla da CalX& lOIDO V - 8'11a f ....... e l!!âdéadil A 

fN.lteJ.•, ente f\.Uu,ion ~ 41 1'11111 
feto Jeieoltir "D P d'l'o n .. • -.. •• ~ ~--
n81111 11111111Jllllllo.ae a mfSml ~ - ~ - •1111111-
• nmllll!I _... e IMllflilli o p6 de arraa par 

n.a -P.~~..::lt - ...... - uDlb 11 de. 
~ Pwtn dr l'IJy½mte o caea a Auac,, 

*de CM~ ...... =ª PC! • .._.. 1 ~ ....,._ 

*»VA PELU BIANCA PEZ 
VOLTAR MINHA SOITE D 

3 DIAS 

O PROPRIETARIO DESTE CONHECIDO E'3TABELECJMEN· 
TO AVISA QUE, DF.BDE 4 DE FEVEREmo CORRENTE. PASSOU A 
FUNCCIONAR NO AMPLO E MODERNO PREDIO 

1: •11, l' RUI BIRIO DD TRIUMPNO, 
ONDE ilSPERA A CONTINUAQAO DA VISITA DOS SEUS INNtl),11, 

ROS A~~:.:~:o:~!8· OPPORTUNIDADE PARA AVIBAII 
AINDA QUE ACABA DE RECEBER DAS MAIS ll\U'ORTANT~ 
BRICA8 DO PAtS 0M VARIADlSSJllO SORTIMENTO DE 
008 RELIOI0806°EM GERAL, OBJECTOS PAR,. PRESENTES~ 
PBTES COM RICAS DECORAÇOES DAMASCOS E ~- J 
PARA lllS'l'OJ'AMENT08 VIDROS MOLDURAS PARA QUAD.­
OMA INPIHIDADB DE ÓUTROB ÁRTIOOB DO SEU RAMO. ,'1)011 

VZNDBDOR EXCLUSIVO NESTA PRAÇA DOS APAM DA 
PAPBIS E POSTAES "NOVABRON" E DEMÀIS AR11008 
MARCA ªOEVADT". 

FAB&ICANTB DA CONCEITUA» TELA •SAO VICENTE" 

VISmM A GALERIA NOBRE 



A brilhante façanha do 
Fluminense F. C., 

campeonato 

quadro de profiasionaia 
levantando o primeiro 
da L. F. R. J. 

D 
DEIJR­

QIJ!NTES NA NA 
INGI.ATERRA 

......-~ .... ., 
,copynght da Agencia Na· 

ríonalJ. 

RIO fevereiro de 1938 - Está findo 
pnnieiro campeonato da Liga de 

tcM>t-ball do Rio de Janeiro. No es, 
caS90 período de 116 dias, !Oram rea­
)lr.ados 132 Jogos, fato Inédito na vida 
11e5port1va da capital da Republica. 

Por JOEL PRESIDIO 

O JOGO "AUTO-ESPORTE" X "IN• 
DUSTRIAL" TERMINOU EM­

PATADO. SERA' NOVAMENTE DIS· 
PUTADA A TAÇA "VEEDOL" 

O problema do joven delin­
quente é na ln1laterra um 

problema de educação 
LONDRES, 8 t AUNIAOI - Como 

reaultado da apllcaçio das novas leis 
lllbre a delinquenéla de, menores, qu~ 
estio em vlgõr desde 11133. o delinquen­
te menor nlo ~ considerado criminoso 

o esperado embate entre ~ turmas 
representativas do "Auto-,Esporte•, 
desta capital, e do • lnd1Jstrial", de 
Santa Rit:ll, levou ao gramado da ave­
nida 1.0 de Maio, um publico numeroso &fJa em que circumatancla fõr, exr.eto 
e entusiásta . em caso de homlcldlo, 

re:. /:i~,::,n v~~~ =~h~o d~ :;~e:i:0.1;; O menor póde sêr levado ao Tri-
jogadas técnicas, prlncfpalment.e do bunal de Menores para que este u 
onze alvt-n1bro. . ampare e não para castigo no senti-

Aos presentes pareceu, logo de lnl- do de retribuição pt.nltlva de um êrro, 

â~r~u3a º~~~c~)~=~~~~ ,:J~o=~; ou mesmo de um crime a :iue foi le-
dlspotava. Yado cometer . 

A marcação dos tentos lol consigna- O problema do Joven delinquente 

~~ ~o 1f:~e~~!~ :,a.~~:~:~: tomou-se assim um problema de edu-
te" pressslonou constantemente a cação e amparo social. As fórmas de 
méta contraria. tratamento variam de uma maneira 

Recentemente, a1111lstlm0s Charlr8 
Boyer extatlco e contemplativo em ·o 
Jardim de Alá. Anterl'>rrnente. Char­
les Boyer nos aparecêra em "A Ba­
talha", todo nervos, sofrimentos de. 
sordenado,; e contraçõ?a flslonomleas . 
Vamos vê.lo ag~ra, lntetramen ou­
tro, comediante ,bsolut.o. por vezes 

~tése;~~l=~:i. f~~ção e~:ess~~: '3:i~~ 
matlcldade multas ~s prejudicial. 
mas ainda assim cheio de vibrações e 
arrebatado por uma tormenta de pai­
xão lndomavel. . . Charles B~yer e 
Jean Artur estão magnlflcos, acom. 
panhados, bem de pZTto. deste lncon-

fundlvel ator característico que é Leo 
Cur!llo. Eles tr& fazem de A HIB. 
TO'RIA COMEÇOU A' NOITE, algo 
tra1t.comieo como poucas vezes o ci­
nema oos tem mostrado e dado a CO· 
nhecer. 

A magnifica direção d· FRANK 
BORZAOE, o grande diretor de filmes 
lnesqueclvel8, vale por uma recomen­
darão e a apresentação da UNITED 
garante a qualidade lndiscutlvel dessa 
pellcula hflada a grandes sucessos. 

Dessa fórrna trata.se de uma prodt:· 
ção de bilheteria que levará ao Plaza, 
por certo. uma legião d~ "fall8". 

"A Princêsa das Selvas", domingo no "Rex" 

Os filmes de ambiêntes selvagens I tadôra "estrela•• que faz o principal 
sempre exerceram Influência perante o papel de A PRXNCJ;:SA DA SELVA. 
público d1do o romantismo e os as- com Ray Mllland e um grande elenco. 
pectos blzuros qu? apresentam. Tar- A PRINCJ;:SA DA SELVA é um fll. 
zan, o homem.macaco, foi Imensa- me 100% divertimento e com êle o 
mente popularizado pelo cinema. e sua REX vai obter domtnro proximo mais 
figura hoje é admirada pelos "fans" 1 um grande exlto. 
de todas a11 épocas. Agora, a Para-
mount, que já prnduzlu "0 Homeln Juntàmcnte srrl\ apresentado PO­
Leão" vai nos mostrar uma novidade . PEYE, O MARINHEIRO. CONTRA 
- um Tarzan de 1alas! Trata-s? de · SIMBAL O MARUJO - desenho 
DOROTHI LAMOUR, a nova e encan. 1 colorido em quatro parte~ . 

Coube ao Fluminense F. C . o titu­
lo de campeão da nova entidade. O 
feito do quadro profissional tl'icolõr, 
ern tais circunstancias. por mais que 
0 fàtor chance lhe fósse um aliado ln­
,eparavel nos momentos mais dlflcels 
da refrega. representa uma brilhante 
façanha, que a,;segurou ao clube das 
lrês côres merecido e justo g~ardão. 
Evidentemente. nenhum outro quadro 
auperou o campeão carioca, em prepa­
ro teenico e deseJo de vencer. Este, 
sem duvida, o segredo da conquista. 
petos t1'icolôres, do titulo máximo. A 
ambição da v1tona foi -lhes um fator 
dt êxito certo Não houve jogo em que 
os defensores do aristocratico gremio 
esmorecessem, mesmo quando, algu­
mas vezes, estiveram sobre forte pres­
são dos adversanos. Otimamente ori­
entados, os campeões não se de9Cuida-
1'111D, não desdenharam a fraqueza dos 
ad,ersarios. nos prelios em que a lo­
lica da propna força lhes assegurava 
1 certeza do tnunfo. E por assim en­
cararem os seus compromissos, os 
componentes do esquadrão triunfador 
não experimentaram amargas sur­
prêzas, como aconteceu a outros fortes 
teams", que fôram derrotados por 

O ponto dos IOcals foi marcado por ~extraordlnarla e têem multa fiexl­
Pltôta, ~brando uma penalidade lha· bllldade · adatam--se ao carater P.:,· 

;!~i~lr~r:~~!~o d:o ".!T:3:is~f!. do peclal o~ circumatancias que envolven. 1.--------
P<?ucos minutos após êsse feito, 1n-1 o rapaz ou a moça atln!llda, depol& 

ve$tmdo bem pelo centro, era empa- de se obter todas as Informações pos-

CARTAZ DO DIA -----. 

adversarios reconhecidamente ft!lcos . 
A tabela extenuante exigiu dos 

clubes uma grande previsão de aci­
lltnt.es e necessaria provisão de reser­
YU. E o Fluminense preparou-se con­
fenientementc. para enfrentar esse 
aerio problema. o mais grave de todos. 
para quem n,pirasse ser campeão. 
Vinte e um Jogadores participaram 
dos triunfos tncolôres, nos préllos do 
certame ora findo. Os resultados das 
partidas do Fluminense positivam o 
!alor ~o seu conjunto campe;c> : 65 
goals foram marcados pelos arti­

lheiros. tncolôres, enquanto a sua de­
lesa so se deixou vencer 22 vezes, du­
rante as 2~ partidas disputad:Hw .. ~as 
cifras deste espelho se reflete o valor 

o preparo físico da turma que asse­
gurou ao Fluminense F . C . o titulo 
de campeão carioca de foot-ball. em 
193'7. Perdeu somente uma partida e 
lmpatou quatro, o que lhe P*rlhitiu 
chegar ao terrmno do campeonato 
CDm. 38 pontos ganhos e apenas seis 
perdidos. 

Os campeon.atos do esquadrão Flu­
llllnense, hero1s dessa memoravel fa. 
çanha foot-ballistica, fôram : Bata­
lab, N~sc,mento, Moisés, Machado, 
Gutmaraes, Ernesto, Santamaria, Mil· 
:n, Brand, Orozimbo, Sobral, Orlan-

cn:o, 5P~~~~~· T:~if~rc~~!~ºort~'.e-
llJ &gundo noticiam os Jornais, o rela­

ho do Departamento Medico ljjL Li­
li de. Foot-Bal! do Rio de Janeiro 
:iunc1a que o Fluminense foi, entre 

os os clubes disputantes do cam. 
)Jeonato, o que apresentou os seus Jo­
lBdores .em melhores condições físicas. 

ll8o diz tudo. Não poderia ser outro 
D epilogo de um certame que, maia do r outro qualquér, exigia multa saú­

e emprego de energias tisicas da :J:.s que competiam nos préllos de 
bali. 

::it:ª ~a!u~~ór~t. ª~~~d!u d~~ slvels s6bre sua pessôa, ambiente e 
golêiro do "Auto", entrando O petard~ 1 necessidades. 
pela base . 1 Na maioria doe casos o delin:iuente 

Sem vencidos nem v~ncedõres, ter- é enviado para casa dos pais, mais fica 
minou a primeira fáse da luta. debaixo da direçio de 11m "PTobatlo11 

Apezar do ardor dos 22 combatentes, Officer", funclonarle especializa.do, 

:;~~oco;:g:~J:rn:i~ne:~p~~e== 1 respon!!llvel pelo seu progresso e que 
mentar . I" devera\ fazer um bom cidadão . Se 

Dentre' os homens do • Auto-Jj:.spOr- Isto nlo fór suficiente, é transferido 
te" teve atuação destacada os ap.ntes I para um dos vari~os tipos de ins 
Pitõta, Formiga e Evan e os deJensó- tltulções especial:Zadas, ou apenas pa-

1 ~id!f~i~~:s~ !~~:n~s se siall· ra um ambiente dlfer~ntes. Até ago­

~fr~~'.°o ~1!~'.°B~is:~~el;nt;o ~:~~ 1 ::ce«::n::tltados obtt1do& tcem sido 
te e o ponta esq11erda, cujos nomes 
ignoramos. 

AINDA NO CARTAZ A TAÇA 
"VEEDOL" 

Divididos que !Oram os louros da 
tarde de ante-ontem, será novamebte 
disputada a taça "Veedol" . 

:tsse nOvo jOgo sera\ levado a efeito 
ainda nesta c•pital, ao proxlmo do­
mingo, 13 do corrente. 

Redobrou, assim, o lntereue em t.õr· 
no da conquista daquêle troféo . 

O JOGO AMISTOSO ENTRÉ O 
• UNIAO" E "FEL!Pü", TER­

MINOU COM A vrroRXA DO PRI· 
MEIRO POR 3 X 1 

Como foi anunciado realizou-se an­
te-ontem é. tarde o JOgo amistoso en­
tre as equipes do "União" e "Pellpéa". 
Ambos os 'prellantes desenvolveram 
oom jogo, registrando-se muito "?ntu­
siasmo em todo o decorrer da pele) ... 

o "Untio" controlou melhor sua 
linha de ataque desenvolven,io bom 
jõgo, onde destacou-se Slnval. Blu e 
Massllon. O q11adro do •Peltpéa" jo· 
gou bem, sallenando-se no entanto 
Allrlo, Evet"aldo, Gato e Blquara. 

o prello decorreu sobre atu&4)io 4o 
sr . Antonio Rela e tennlnOU na me• 
lhor camaradagem e com a Yitorta de 
"União" por 3 x 1. 

o JOgo secundarlo 4-1..volveu-ae 
'las meamaa conGicCles e tenninoll com 
a vitoria do •unlio" pot 3 li t. 

IMPRENSA OFICIAL 
Aos devedores da Imprensa 

Oficial, em atrazo, fica vedado 
o contrato de aouncios < 
quaesquer outras ~blicações, 
C'offlo ttmbetrt ':í tHlvaçlo de 
assinaturas desta folha, em-. 
quanto o çcu debito não fôr sal· 
dado. 

·1NCONVENIÊNTÊS 
DA SAúDE PERFEITA 

1 SIST.EMA STACHANOW 
A ORIGEM DESSE METODO DE TIABALHO SOYlltlCO 

E SUA APLICAÇÃO 
CComUnicado do Servlco de 

Di11Uloação da />Olfcla do .Rio> 

~e comunista fracasscu 1ne. 
.,._ ~ em varlos de aeus 'pr1n. 

IOV!ett': :e~:e:C:::O!:.. ~ :O: 
t sentindo aews efeltpa proeu­

P01' tOdos melOB, criar i, jfflp6l' 
novos. que compemem o M· 

OI mata recentes prlncipiol de 
adotados na Rullla eat, o 
Btochanow. pl'O!J()Bfa. em 

extracrdlnar!a do ~ · cónlllho 
da u R s s., pelo coma 

w Povo da Guerra, ar. Wo-

PLAZ : - !fa N,speral, "0 
Clube dOtl Sllleldas", com Ro. 
bert Montcomery e Rosalloo 
Rui:,en. da ·'Metro G. Mayer". 

- Aº nol~ ,. ''Do Am6r Nln­
Jttem Pore" com Clark Gable 
t.. Ma:,er", em aua úHlma e:ri­
bição . 

REX, - "3 P?qaen.ae do Ba . 
rulho", com Deana Durbln. da 
"Nova Universal" Comple­
menlM. 

SANTA ROSA: - "O Serrido 
do Salteador", com Jack l'erin . 
Com1•í, mentos . 

FELJPE"A: - "A Missão Se­
creta" com Dlck Foram e, 
mais á '-ª ,érte de "A Monta. 
nha , MJrtA!rlosa" da "Unlver­
,al". Comple1111~ios. 

JAGUARIBE: - "Andando no 
Ar", com Gene Raymond, da 
"R, K. O. Radio". Complemen­
tos. 

RFPOBLICA: - "Lei é Lei", 
com Harvy Car y, Complemen. 
tos . 

S PEDRO: - "Sombras da 
Paixiio" com Wall.er Abel e 
Mar,rot Gnhame da "R. K. O. 
Radio" , Complem,ntos . 

MJ!TROPOLE: - "A Mala 
da Callfo1·nla" e a 1.• sé1i~ de 
•· A Montanha Misteriosa", da 
·· t ;niver; al''· Compkmento.i . 

IDFAI,: - "Como Gosteis". 
com Elizahrth I l rirncr, Comple­
mento . 

BIBLIOGR A FI A 
EDUCACAO INTELECTUAL, MO. 

RAL E FISICA. - HerMt Sf)P.ffCer. 
- Edicões "Cultura Modlrna.". -
S6o Paulo. - Muito trabalhou, dtsa­
!e em pró! da verdade, posta de lat!n 

O "Momtor Mercantil" traz, como 
sem,pre, noticias e outras Informações 
sobre a atualidade economlca e flnan. 
cetra do pais. 

a d!Verll'erteia dos Julzes esse Inglês BOLETIM SEMANAL DA ASSO. 
Herbert apencer. E' o que se lhe não CIACAO COMERCIAL DO RIO DE 
póde netr3r, 'JANEIRO: - Relativo ao mês de fe. 

Per toda parte andou a abelhudar. verelr:, acaba de circular mais um 
e. embora em nem tudo se salsse bem, , numero do "Boletim Semanal da As. 
J)OI&, ao v6r demolloorto de Paplnl soclaçtfo Ca1116cfal do Rio de Ja'Mi­
., êsse engenheiro desem(!Jregado" te. l ro". 
ve 'li.penas •sua mela hora de 1110. Traz. o referido boletim, uma sú­
rta" e, isso devido t miopia dos sem mula do movltnento ocorrido no ulti. 
metodos estreitos, certo é que sem. mo mês naquéla importante organt. 
pre demcnstrou esforçc. e, com enor. zaçio comercial. 
me esforço acumulou enorme maAAa 1 -
de leitura ê. multa vez, preclol!as ob. 
aervaçõe. E de&.oe em tudo meter-se, I ARQUIVOS DE BIOLOGIA: - E. 
velo ao domlnlo da educação, onde o , d.ita:ls pelo LabOratorio Paultmi de 
livro aue ora edita •cultura M:der· 1 Biologia. vem circulando em São 
na" mlnudente e polvilhado de mui. Paulo a revista "Arquivoa de Bfolo. 
t• àrgúcla, que ainda, por Isso mes. gla". sob a dlrecão de varlOB medi­
mo. ae nlo awlhertou, oferece ao cos, ali residentes. 
pdbitco ledor do Bra!ll. 1 · ~a publlcaçã.>, que contém um 

•'Ed\Jcaçio tntetectual, Moral e FI- sdmario i altura de sua finalidade. 
!lea" é d!lno de fi3'Urar nas estantes aprea!enta.ae .inda com uma feição 
d>os eatudlOBCII e cult.cll. , agradawl e model'!la. 

- l!::nviad: pela Iliba direção, recebe. 
A 0Jt2'0GBAl'IA SIMPLIFICADA. mos um exemplar do dltlmo nwnero 

_ C2"eorll e PNltfca>. _ I~ da aludida publicação cientifica. 
•C'ulnu,a M'odWrtJG". - S6o Pàtllo. -
Ainda se discute entre nÕII a quen&o 
Ol'totraftca. CoillL q\lil em ~ugal 
!tio mala ae deblateti pois uma ••· 
Ilia reftlml, oflelalmel:1te adotada 
pele aeu go,trtio. s,411 termo ao deba. 

~._.... que o Dlllllb •tual l~lr­
llO nclttlNdo por _uma lmha de refor. 

mãelbllllJ!tlet9IO, letlall!I deftiitúftlntnlll!. hte :,,.: . ==CUltUl'a ª" IIDOOU DO Kvniro •A 
IIAtl&~-'l'mrla ._ 
tllll - dO mell&re • 
6tlll!reJI.. ll&IIMnt 11111-

l'II plniélldll, ------ .. lltlrlllU -- iSa artopafla pltft-... ~ .. 11W& .... elddMloi .Ol!JIIO 
_,. .... '°"'8 ~ •oa1tun Jlll9!'. ...... ..., .... 

M .. w~~ P.:~,r~ 



-~,, JOÃO PE580A - Tcrça.fc.ha, 8 de Ma1ço de 19:36 • 
A CONFERENCIA DOS SE~ 
CRETARIOS DE FAZENDA 

, 
ULTIMA HORA 

ESTRANGEIRO) REALIZOU-SE, ONTEM, A REUNIÃO PRELIMINAR - Té­
SES QUE SERÃO DISCUTIDAS 

CHEGAM .\O 
TURISTAS 

(DO PAIS E 
mo NUMEROSOS mtuna, ru ultantlo da luta 40 pe_·~~-..:.~ 

cc;n(und1das, ,cndo 2 Oridas gra"C­
rrcutc 

a r gião da Cali!õ~1tla poude .. l'lc ra. 
z< r . u~ calculo -~ªts aproximado dos 
p1 cJmza~ materiais que são e.stipUl .. :.: ::,,L 

RIO, 7 - IA. N ) - Para parti­
cipar dos tra,balhos da reunião dos 
Secretarios de Fazenda dos Estadc~. 
chegou, onten1, a esta capital, o sr. 
Oscar Fontoura, titular da fazenda do 
Rio Grande do Sul. 

Abordado •pelo jornalistas, o secre­
tário gaúcho teYe oportunidade de !'a­
lar a respeito da situação financen a. 
do seu Estado . 

ções" i "Impostos intcrc:sta.duais''; 
·· Coordenac:ão de um plano cco11on11-
c.o de carater nacional"; ''Possibilida­
de de articulação rconmnico-admh11s ­
trativa entre os Estados, compreru­
dendo diversas zonas economicas e in 
cremento da produ<,•ã o brasileira .. 

UMA REUNIA.O DOS JNTERVEl\°TV 
RES NOS ESTADOS 

RIO. 7 (A UNIAOl - Ancorou, 
h(ijc, na Guanabara, o tran..:atlaniico 
"Aquitania ", tra,cuclo 450 turi.sta, de 
Ncw York . · 

A JlOlícia intcrviu domínan:lo O!':> 
p1·c,1iante~ e nas pri~ne.~· que ftr:im 
tfctuadas ficou conla.:.t'ldo que 05 

u·panhóis fe tnconltavam armadc., <l,• 
facas e punhais 

é2.COO.CGO DE DO'LARES DE PRE­
JUJZOS, NA CALIFORNIA 

cios ur 5'.I. ooa. 000 de dólares ª-

IIOMENJ\GEADOS EM ~1UTTG,II( 
os ESTUDANTES BRA~ll,EJrot 

RIO, 7 - 1 A . N.) - Um t•esper(i­
AS Tl':SES QUE SERA.O DISCUTI- 110 desta cidade 1mblíca, seguramente 

No Rio de Janeiro, o "Aquitania dc­
rr·orar_~c-â cinco dias ':Ãui·ant~ o~ 
quais O!'> nl' "º.s visitan1.~s terão cJ)or­
tunii!ade de coi:hlcer a cidade Mara_ 
vilhm a com o au~. ilio do inaterial de 
p1cpaganda e in.formaçõcs que lhes 
~ Erá di~ h iUuido profusamente. 

S,\N FRANCISCO, i IA UNI\01 
- Agora, que já pa~saram a 1.flL 
\Õcs. imediata•.., cm con~eqLências tlo,; 
grandes t~mporais que varrEram lt1<la 

STUTTG.\RT, i 1 .\ UNIAO) _ O 
L·~1~ve,rs~tários bra Beiro~ que estão em 
v'.· ,_ta a Alem,>nha receb'ram, hoj,, 
vanas homeragens nesta cidade, ptr, 

(C..l'J ndo, em c.ompanhia dos seus co 
lcg·a~ de Stuttgart, várias fabricas e 
pcnto:; pitore~cos. da cidade 

DAS inform;tdo. que logo após á ronclusão 
da Conferencia dos secl'etarios e ·c1e-

_ O ··Aqui1ania" é irmão gêmeo do 
"Lusitania ··. torpedeado n~ Grnnd.~ 
Guerra 

RIO, 7 - (A. N.) - As prindpais pois de decretadas pelo govêrno as 
tése~ a serem discutidas na Confc- 1nedidas delas resultantes, o Govêr:io 
rencia dos Secretarios de Fazencla. dm, 

1 

F·edel'a1 reunirá, aqui, os Intervento­
Estados. cuja sessão preliminar teve res dos Estados para que sejam de­
Jugar, hoje, nesta capital, são as se- fenitivamente assentadas as diretrizes 
guinte!ô.: "Estado atual da Iegislac5o necessarias ao recrguimento da ccono·· 
sôbre impostos de vendas e consigna- 1nia nacional 

O DESENVOLVIJ\1ENTO 
DO~ TRANSPORTES ENTRE mo 
E PETRC'POLIS 

D IS PERSAOO, EM CABACEIRA~, 
U M G R U P O DE BANDOLEIRO~ "JORNAL DO COMERCIO" PREFEITURA DE SERRARIA RIO, 7 (i\. N.) - Su!Jiu ~ l'ctro11olb 

urra ~01ni 'ão da com11anh.ia de 
T1ampcr·1 de Planos Aéreos, com_ 
i:o~tai Uos ~r~. Cal'los Guinte, Horacfo 
ltodrjguc.) e cutros, que fci rxpôr ao 
Chefe da Nação a maneira r · Ia qual 
tuá r.~ito o ~Lrviço Uc traru.porte entre 
Pttropolh ! t ta rapital 

DE RECIFE 
Ach~m-se em João Pessóa r,s srs. 

Samuel Soares e Luiz Vieirn. , respec­
tivamente, gerente e chefe da Secção 
de Publicidade do Jornal do Comercio, 
do Recife. 

Ss. ss.. que vieram até esta capital 
a trato de interesses daquela impor­
tante fólha reclienw,. junto ã sua su­
cursal. aqui. deverão rPtornar, po:· 
êstes dias, ao centro de suas ativida 
des. • 11 .t..• .... 

CUNHA & DI LASCIO 
.- Materiais sanitarios, e­
letricos, madeiras, ferra­
gens, azulêjos e vidros, aos 
melhores preços, á rua Ba­
rão do Triunfo, n.º 271. 

1 SAIBAM TODOSI 
--- ---

Acaba de ser pulJlicado em Bel'­
Jim um livro sôr1~ ''Hermann 
Goering, o homem e a cbra". O 
autor. o c..r, Gritzbach. que tem o 
titulo de "con"':elheiro min~terial ·•, 
con(a qun iodas as manhãs anies 
de iniciar o trabalho, o iencraJ 
Gurin~ faz um, hora ,le "rocolhi­
nlcnto''. No curso dc~~a hora de 
repou~o, f"U leãozinho faz_lhc 
compa1~h.ia, cincJuanto que Rot,er_ 
to. criado ele quarto, que con.h,.,ce 
os ~ostos do patrão. procura <'nar 
uina atmo~féra agra()avel, pon­
do na vitrola (Hscos escoJhitlo . 
ltol>ertc !>.-abc, 1,01· a%bn dizer iJl\_ 
tintivamentc, quando ('GJl"êm to_ 
car "Fra Diavalo" ou •"/\rabeia". 
Se Goering ~e kvanta <la cama de 
máu húmor só desamarra a 
cara. cuvindo a mal'cha do "Cl'e­
J>m,.eulo do~ Dt'u ... ·c:-: ''i i:orq,4 . co-
1110 Ilitler. ~ocring- adora a inusi_ 

'!oca wagnt>rja na. 

!l' 
Um 8ahic de Chicago. o dr. Ste-• 

J1hcn (sabio ou impostor ... ) a fir­
ma que ,lentro cm pouco a des_ 
robcrta d" invisibilidade da criatu­
i·a humana c..tará. 1,-alizaàa. E o 
aulor ela a~.:stHnbro!-a. descoberta é 
ê~o proprio. O , ei;redo con ,i ,te 
uum processo íh:.1co de radia çõcs 
de que terá ele lado o indi"jduo e 
.que. com a pre. exca du;t::~. anulará 
pelo !uupo que lhe aprou\'er o 
camJ>o de ,,~ão das pessõas q1• · 
o ce1qucm GU cruzem. Qualquer 
individ1uo pot..lcrá. lentar-se invü,L 
, .... , . 1n~ será nc('t'ssario que as 
:i.Uas rama(õcs artific.iais ~ejam, 
cm cada <'a:o. "graduadas·· de ma­
neira a tornat' incpirant o poder 
de v:4-ibilidadr do:- outrc1;: E!sa 
"graduatão" é ludo e é a rlifieul_ 
dadc tom que ainda luta o dr. 
S(cphen O principio, porém, e,.tá 
dCt<clJertc, êle gar?nlc que é 
a~!>oml,rc. Ei· uma invenção dia­
bolica. cujo u:o nenhum govêrnu 
t4 rmítiria 11crque viria a))roveit~r. 
3ntc~ de tudo. aos crimiJ:o:sos 

- Quanta:S carta-:; :-;e c~crt·vrm 
atuahncntc no nutnclo? í.il milhõc>:;: 
eis a. cifra ,tproximatllm. ntc exa­
ta. nue calcula a direção gtrn I dos 
corrcics da. Jpg·la1l 1'1·a. ("_ correios 
britanicos ,·cndC'n1 1nab de 7 mi_ 
lhõci de trios por dia. Os E:stado.s 
Unido) ~ão con~idu·adct o ))ai; 
01 de mais se e~cr:!vein cartas . A 
h•~latuTt vem en1 egurdo kgar. 
i\ nrin•~fra cmin.ão britanica d'! 
, tios foi frita em 18-40 Os coneio, 
inglé~~ con•crvam um;i f:tlha d<" 
<ada uma da'- _mi~~õt~ dr .. elas 
que têm ddo f.:ita~ nê~""c llah. o 
que const.ito ho:jc uma colc~iio de 
fabult~o ,·alor. E' guardada num 
:rnhtrrraneo com ~elidas porta\. 
cuja~ c,ha,c~ ~e acham em podei' 
do direto,· ~- .ral e rio coi:tador g<·­
r;tl dos ('Orreios Sem º' cloi!" jo­
;·o~· de cha.: ~. é irnpt· sh•el abrir 
o subterraneo. Aliás, não c,,n~ta 
que algum po~~ivl'I colecionador 
ladrão tenta.~~e empalmar toda ou 
parte da imeru;• fortollll 

Por áto de cntem. o interventor 
AI·gemirn de Figueirêdo exone,rou, a 
pedido, o dr. Agamenon Duart.e Lima, 
do carg: de prefeito de Serra1ia, onde 
vinha se conduzindo com aprumo ~ 
inteligencia. 

Mctivou essa resolução do dr. Aga­
menon Duarte Lima o seu prcposito 
de fixar residencia no sul do pais, 
onde pretende desenvolver as suas a­
tividades na adv:cacia. 

Ac prcsidtr te da. República foram 
aJ)r,:Hntado~ cs planos da linha que a 
ccmpanlúa ,stabclecer 

UM SECULO DE ELEVAÇÃO 1\ CA­
rEGORIA D,\ CIDA'!lE 

No intenso tiroteio travado entre a oolicia e os cangacei­
ros, sábado último, morreram os chefes do bando Anto­
nio Ricardinho e Henrique Paizinho, os mesmos que 
atacaram ha dias o povoado de Cachoeira de Cebôlas -
Promovido, a 2.º te~ente o sargento João Faustino da 

Costa e aos postos imediatamente suoeriores os 
c~m!)onentes da volante 

Por sugestão do ilustre dr. Duarte 
Lima nosso antigo representante fe­
deral· o Chefe do Govêrno nomeou, 
em igual data. o sr. Francisco Rufo 
Correia Lima, para prefeito daquêle 
município. 

Associação Paraibana pelo 
Progresso Feminino 

S. JOAO D'EL REI, 7 (A U.NIAO) -
Realizaram-~e. on1l:m grandes festas Ultimamente, um grupo de bando_ l cartuch~s desta úJ.tima arma e mais 

!eircs vinha agindo crimmosamente 25 balas de rifle. . 
11 tia cidade e em Diamantina, Sabarã no município de Ingá. chegando a ª: Os nossos solda~os se condumam 
e Ferro., rnn•emorativas do 1.º cen- tac3 r cachceira de cebôl?s. onde foi sempre com a ma1<?r coragem, tanto 
1 ··mirio ele elevação das mesmas á ca- ·..ssas<inado o soldado TertulJ3no de durante a persegu1çao, cmno no com­
ltgol'ia tle cidade Sousa. 1 "~' ': :•ava,10. samdo fenda a praÇII 

De acôrdo com os Estatut,os. deve 
reunir-se no dia 11 do corrente a as­
sembléa geral da "A. P P. F.". para 
tomar conhecimento do relatorio do 
ano findo e tratar de assuntos con­
cernentes ao gremio. 

scube-se depok, que chefiavam o , Jose Alves Feitosa. 
grupo de bandidos Ant:nio Ricar-:\i-1 O sr. Interventor Federal aceitando 

OS ESPANHOIS QUEREJ\1 IlRIGI\R n!Jo e Henrique Paizmho est0 ultuno a sugestao do sr comandante da Po. 
ATE' NO CHILE ladrão de cavalos e postenorment~. hcia, promoveu por ato ~e ontem, a 

salteador, os quais estavam ameaçan- 2." tenente, o sargento Joao Faustmo 
de de mo~te o vigario de Serra do da Cesta. pela bravura demonstra~a 
Cuité além de ataques a varias pr~_ no decorrer da campanha de _exbnçao 
nrietàrios do município de Cabacei- do grupo, tendo sido promovidos pelo 
;.as. comando da Policia Militar, aos POS-

Para essa r~nnião, que terá lugar ás 
19 horas do referido dia. na séde so­
cial, a presiciente pede ·o compareci­
mento de todos os associados quites 
com a tezouraria. 

SANTIAGO, 7 (.\. N.) - N:i. sessão 
d e a~~embléa geral que ~ realizava no 
Centro E>panhol, para a tl&i,ão da 
r,Gva diretntfa. jnc,in11,cu ,·jolento con. 
flito cm p', i:o funcienamenlo dn 

A NOVA LEI DO IM­
POSTO DE CONSUMO 

Na pisLa do bando. vinham agindo, tos imediatamente su,pcmores. o cabO 
de,de ç incpinado ataque o. Cachoeira Luiz Fer~1ra do Barros,~ as. praç'.'. 
dt Cebôlas, torças policiais formada? Jo,;e P1au1 de Lnnn e Jo,e Al>es Fe 
de d:-st acamentos de Itabaiana, Inga tosa, resol 
e cabaceiras, e soldadcs d: 2. · Bata- - O sr. Interve:1to1: Federal . ,; 
!hão da Policia Militar, aquartelado veu dar uma pensao a vmva e ;1~s­
em campina Grande. do soldado Tertuhà.no de sous ·. hl 

Em Cabaceiras. _onde o grupo de rns.smado_ por Paizmho e Ricar: d; 
Paizinho e R1cardmho estava promc- ~01 ocas1ao do assalto a Cachoe 
vendo novos assaltos. nas proximida- Cfbôlas. 
des da fazend" do sr Demostenes MO 
Barbos,i. o destacamento local, sob o o B o L e H E VIS 
comando do 2." sargenlo João Faus_ 

ALGUNS DOS AUMENTOS DAS TAXAS EM VIGOR (ino da Costa, suplente de delegado 
em exercicic, naquêle distrito, e.nfren- não tem raízes historicas 

RIO, G \Pelo Aéreo> - A nova lei coai, poga\\ão, no primeiro caoo de 90, tau no ultimo sábado, os band~leut·os. (Comunicado da 119·e1icia 
de imposto de consumo modifica mui- 120 e 180 réi,. e, no segundo, 100, 150, num tiroteio de cêrca de 45 mmu os, 
t,o as taxas que est;avam sendo" apli- 200 e 300 réis. quando pagam atual- de que resullou a morte dcs chefes Nacional), 
cadas. ALualmente, sómente havia mente 30, 45, 60 e 90 réis. Ainda ha do grupo_ havendo O reStante d:-s o bolchevismc na Russ1a não _tem 
quatro talU\s para os charutos. rle 10 as belJiclns nd1cio11adas com sulJstan- cang-nceu·os se evadido para Jogar raízes nas vias historicas do P"'} e, 
a 100 réis, e mais a laxa de 500 réhs eia de adoçar, rotuladas como nétar. ignorado. nas fronteu·as de Pernam- por iss:, está condenado .ª um. ~: 

~i~~t:if:;·p~~r~JE~
1
~\~1~.:~~iit~ ~1:J!~~;ãf,~:fü:{gt;:l~ie~g~3t~i :~t~;~~t1a~~ ~~~1~.iôt~:~aª!~e~~~id,~= t~f~~~!~:::ª;'.· ~:u;~E~l:~e; 

lOOS o milheiro, até 1S500, para o cha- caclos no Brasil com o emprego da uva flcs e um fuzil "mau.;er". além de 45 retardamentos. . em 
ruto de mais de 4:000BOOO o milheiro. nacional ou da laranja, pagarão 200, o bolchevismo surgiu, poremex ia-
o charuto estrangeiro. de qualquer _:ioo. 400 e 600 réis. _ 1 Os Estados Unidos vão ad- ~eu caminha c:ma tremend• .Pem 
preço, pagará também 1S500 por uni- A garapa e a aguarclcnte sao clcsdo- , ção de suas· faltas. Acrescentou, a-
dade. Os cigarros pagavam por vinte- bradas em duas classes -: simples pa- quirir, no Brasil, grand~ vez de os minorar ·:S males :lo pas.5 se 
na quatro taxas, de 20 a 150 réis. Pas- gando 100. 150. 200 e 300 réis, e adi- , , do de que a Russià Já começava fl 8 
saram a pagar 10 taxas, de 10 réis até cionadas de caramelo, cascas, hervas, quantidade de caf1! 8 libertar. Traços inJeleveis delX~oria 
ao preço de 300 réis o maço. a 1$000, raízes, ele pagando 200, 300. 400 e A revolução comunista na_ sua h!Sdiver: 

~;~;º 
0
e~1~J1~g~i~·/

1
;!~a~-l 

2
ii?.°vü~e~; 

60
~~-é~t~110s de procedencia estrangei- manganes ri~·é:rcsº\~·;:~~~~~~s -~~~1~::, : 

1S500, quando pagam atualmente 500 rn: até 14 gráus, de 150, 225, 300 e 450, WASHINGTON. 7 !A UNI.AO> de'ejos e as aspn·açoes ,mcer de es-
réis. O fumo desfiado passa de 60 réis passarão a pagar 400, 600, 800 e 1S200 Jnr:rma o Departamento Naval que populaçã.: não acham. cana~a que 
para 100 réis, e o fumo em corda ou réis; de mais de 14 até 24 gráus de no crç;unento de Guerra da Muinha coame_nto através. da undpre~ualquer 
folha., estrangeiro, de 300 passa a pa- 300, 450. 600 e 900 réis, passarão a pa- ~Yeª~~ge~~o1~o cg6}!if:S~dadc~~Y,~a;i~·b! não e livre, dif1cultan ° . \ivo. 
gar 600 réis. !:rg~1u!s. 50dºe·•~Sooe, ;S5000.0l:.,,coodoe emali:5odoe, aquisição na America do Sul. de ?r- prognostico que nfü> seJa ~:ores -

O novo regulamento tem tuna me- JJass,º1·a-o a pavg·a1· lS.'J"OO,·> 2$250, 3~.~ooo tigos de nccessitlde. para emcrgen_ Eventuais corúlit~ e intei:ri-
dida moralizadora. obrigando o fabri- e 4$5,00. O clrnmpag11c e outros vi,;hos eia e uma guerro. bem possíveis - mais que ªameaç3m 
?!~~~r: oi~,sr:1~: J:c1~~.;~~ l~~e{~~~f<;; espumosos passarão a pagar, de 2S, 3S, A ma1u parLe das compra.s Sela :Jade territcrial da: fe~t~ª· mudauça, 

4S, e GSOOO - 6S. 9$, 12s e 18SCOO. f;;1ta ao Brasil. deslacando-;e, con'o i:rovo?,ar em _seu ;t~U'eza seria, h:<ie, 
isivel, o respectivo preço da venda principais produtos a sci zm vendiJos. de rEº~1e cuJa n 

~in~!~eJ~a'.'ã;r~gge~uter~o~on;~rc~~~~: co~1aªl;º~sfgi~se~~\~li;~:~n;c~:J-eç:i~ o manganes e o cafe. 1mprevis1vel. ___--;:: 

cada. ras. ho.vendo quanto aos isqueiros um - SE DEVORANDO 
Nas bebidas. sofreram aumentos ns novo clesdobrnmento, beneficiando o ES T .4_ • 

•axas das aguas minerais, que pas- de metal ordinario, que tem a taxa _ 
,am de 15. 20. 30 e 40 réis. conforme reduzida para 500 réis. SSA r 
sejam meia garrafa, meio Htro, garra- O ~ai teve a taxa alterada para 40 ~ RE VOI ... UCA-0 R u. • 
fa e litro, para 30, 45, 60 e 00 réis; as réis no rcfin?do. fJ . , 
aguas artificiais, que passaram de 100, A taxaç~o dos calçados ficou muito • · > 5ff0 
150, 200 e 300 reis, para 150. 22s. 300 ,;implificac1a. passando ª _ser caurado Bukhar,·n envolv·ido, tamb"m, no processo mon 
, 450 réis; a cerveja de alta fermenta- 1 d enda · at.e 5~000 100 "" 
ciio, que passará de 80. 120, 160 e 240 i-lii: g::cl;~ÜS ~/5s ati 12S000:300 'réis O proprio Buldiarin cstaV~ taOJbCIII 

~~~~ Pd9;:·3i,~f2;,_ 
2i~i,~~~,L~çi2.;'. 1;~!; i;~~ ?:a/~ªj~ ~g/;~;; a3li~Jgi,º~~'ogg~ ~~l~~j~ B~~~~~~E ~t;i0 ~t~!P~::_A- 1 envoi'-ido naquéle conspiraçao 

sará de 100, 150, 200 e 300 réis, para de 30S. até 50S, 2SOOO; de r,1Ris 50S até MES QUE LHE SAO IMPU"- - MENTii 
ZOO, 300, 400 e 600 réis: os amargos e 75$000. 3SOOO; de mais de 75S até . LADX MURIEL PAGET DES coM 
aperit1yos, de 400, 600, 800 e 1S200 lOOSOOO, 4~000: e de mais de 100S ou TADOS TIVESSE SE ENVOLVIDO 
•1assarao _a pa.ga1, até 18 graus, 800, sem preço marcodo pelo fabricanLe, 
lS200. 1.600 e 2S400, e de mais de 18 6SOOO. o estrangeiro de qualquer prc- MOSCOU, 7 IA Umáol _ Bukhnri11 RAKOWSKY 
gráus. 1SOOO, 1S500, 2SOOO _e 3SOOO . . ço pagará também 68000. aceilou a responsnbilidadc que lhe 

LONDRES, 7 / A u,11ãul - L~~~ 
Murici Pnget. que se encontr~e::: en· 
glat.erra. desmentiu que ,e ti )arando 
volv\do coni RukowskY, ctec. quaudo 
"Encontrei-me com _Roko"sk!ncia d3 
eramas delegados a c~nfer ell' ro­
Cruz Vennclha Tnternacwnal_ faJaino• 
kio, no ann_o de 1934. Jama~ssia, e~ 
sob_re questoes politicus da. R di a en­
nd1culo dizer-se que o pei sua teJUli 
tra,· oara II espionagem oll q~~ aspto­
dlscutido com elk- n respe1t.c 

O- novo regulamen~o ena os mc1sos .

1 

0 rcgulament,o tam!Jém obrig" o 
ela aguardente de Frnnça, de Jmna1.~a. marcaçilo visível do preço de vencia tmputam ~m todos os crimes pratica­
elc ... º bra1'~_Y, o cogna:;,. etc., ;ºm ,l~ dos calçados. não podendo o comerei- do, pelo blóco tro•skysta-direitistas. 
taxas de reis. JS400 .!$100, .• S800 e nnte vender por preço superior ao "até mesmo daqueles que desconheço. :~~?,~,;,a:,~t ~~~fa°~a,t~~:~º~i· t;!~~ ;narcacl~, sob pena de muHa de 1:000S pai, eu era. o chefe do grupo e não o 
de 1SOOO, 1S500, 2~ e 3$. a 2 :000S. executor" Yagocla. e> ex-chefe da fa-

0 vipho nacional obtido pela fcr- As perfumarias acm.am pequenas 
mcntação alcoolica da uva, é desdo- modificações. predominando as taxas 
brado em duas classes -- de menos de atuais. Os tonicos e tinturas para co-
12 ', de alcool, pagando 60, 90, 120 e bélos e barbas é que sofreram uma 
180 réis, e de mais de 12 ,, , 100, 150, agravação de 200 réis, passando a pn-
200 e 300 réis - passam a pagar, sctn gar 1 200. A agua de beléza também 

1 

distinção, 500. 750, 1$000 e 1$500. teve a taxa elevada de 300 para 400 
Os vinhos de outras frut;as que não réis. 

" tiva, também em duas ca·tegorias, de As taxas sobre os product.os fanna-
11,enos rte t? r ,. ri<• mais 12', de ai- ceuticos são as mesmas 

migcrada Gepeú, admitiu egualmentc 
ter tido conhecimento da conspiração 
tramada 'para o assassinato de Kiroff, 
quando ordenou ao chefe distrital de 
Leningrado que não tomasse nenhuma 
providencia para evita-lo. No seu de­
uoimentQ. Yasoda afirmou ainda que nagem 11 
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O "EST ADIO MAIS BO .. 
_N ITO DO BR A SIL" 

SEMENTES IA ALIMENTAÇÃO 
DE TRI GO COLETIVA NA 

1Copyri,rlh <la .\~encia '-a1ion.1l1 JOEL PRESIDro 1 Comunu·c.do do Ser1'ico de 
PublicidadP do Jl,linisfnio dll 
Aqri~ultura Rto. marro - Em um do . .; recantos bnskCl'te-ball e outro!-. ramo~ de espor­

ma1s belos do R10. onde os nossos olhos te completam o grande empreendi­
se embevece1n com u1na vis:lu panora- mento. tudo com 111uito conforto. ele-
mica deslumbradora, está sC'nao l'Ons- gancia e distinção Antes de C'ntregar-S<' ao cultivo do 
mudo o "Estad10 mais bomto do A concretisação desse velho sonho trigo, deve o lavrador conhecer a qu 

RúSSIA SOVIETICA 
r 

((~0111111ú,-i1lo da Ag,·1U"1t1 

\anonal). 
Brasil' de un1a existenria inteira da familia , ltdade das si:-mentes à ~ua di~P' sic:fü> 

Toma-se difícil d1stmgmr e foca- botafôguense. constitue, sem duvida Todo o exit no emp,·,,endimento de. 
liznr o aspecto mais 1n1pres~ionante, algumn. a mais exoberante prova d~ ____ pende dê_c;:se ponto de partida. Se a \, t.:.t~ .... , dl· .1 linH·nr.11.:,lo colét1\.:1 

~~~~tt'~\ut'~'ln~\~s\~;}fcinfo~ta!?g~ '.-~~·;~i~~\ ~~1e!~?~~ s1~vi;;~~~;·:~tt~~~ ça,;r~~d.:'e'n,~~o~:º~u".:';~o:."u~b~~~~ .. ~o~~e:~: !!~~~~ fi~c~óoi. ~~eci';~:11!c1ot'.~rt~ n, Ru"" ',oncuc.1 '" cr.1111 a,1cn-
deganc1n do estadia. 1deulisado com mira,e1s' dem hoje ~anh•r rapidamente 1,eso, forçosamente bon.s . Ao agricultor de- ci.,lmcnce um f.m polit,co, que lo, 
inteligenc1a e notnvcl tenso pratico O Botafôgo realíza essa obra mo- força~ e ~aude, utl11zando a. nova ma· satento. não rar "' .sucede a perd" to. .l de,.1grcg.1~ão d.1 f.1mili:1, .1 qu:il , 

~F.t\,~11a'":,'.il m~1e~~!~~o~e~o~?i,?r'~~:~~ ~~~n~:~~1'.ti~~~ngi~põeap~! ~r~~~,li~~; ~~i~·~·u,~~ ~o~:'"í•u~t11~'.~,º rii.,:,~~"?i~ ~.~ t~~nf:ç~:'~~'{;~n~~a~~u~~t·~:tu'~=s ,c.~ undo o pcr"'1mcnto comun1Sto, 
instalrições: s1 n capacidade realiza- terçara durante cinco anos de luta '"~~~da melhor do que as Pastilha, das. portadoras '.le tcda a soi·te de do_ co,isutuí., um do, mo,ore, impcc,_ 
dora, as energias e reservas dn gente violenta, na qual. se portára semp~·p \kto~· a ba1o.e de Oleo de Figado de enças. Quantos revezes não se têm lho, ·

1 
objcci,.u;ão Jo c,piriro colr­

botnfôguense. si o luxo da naturez:1 aguerndn. destem1dn e invencível, na ~:~~~'~!~i:ib':L~~:~~,~~dae a m,~~~u:.m:::;; oftservado tão ~ó porque. na semeactu- r1, o .\,,1m ,e con~eguiu ., prcrcn,:1 
cm arquitetar aquélas paisngens en- vangunrdn de todas ~s linhas de -:.01~,- a aH, .. iuha iltc au Pedrinho de doJ.., an- ~:~ ~!ºi!~c~~~i~o~ei;~m se~i~~·~~ad:t~g; ig-u.1lchdc polnu.:a ci.t mulher. que n1 

~;~~te~rng~a q~~n º;~:!~u~ãt,r~".~' i~ ~it~ssi~n. fl~~~o~~\~;~gd~en;:r 'J!P~~;'; ~?cc:,~"' ;,~.~~~-,: 3~·~1
,':::

0!• ,:' n~~'
11!~~~ procedência , garantidas em sua vari~ ml,cl.,dc redundou "' '

111 
•~tnldode 

<1:1de l\Iara\'ilhosa ., aro. inamoldavel. que durante a luta :;:t~!~~Wu7d~. j J,.;1Jo:s, seu dinheiro lhe dad~ e em seu poder germinativo - de..· obng.1côt:, qu.1nto .10 tr3b:1.lho. 
Nrnhum campo de futebol. 1e quan- serviu de lança e foi n1etralha: aço ·------------- Muitas ,·ezes. o lavrador descuidado ,l'.m c,du1r o, n1.a1, pt',,1do, 1ntc, 

ofer("cc-nos o conforto e as facilida- ~,presenta ir.Lacto. para rta.bastecer _ gal :espalha-a peJ.a região inteira e s; rc,\rv,t 
0

' ·
10

' omcrh 
to.s c01checemos na Amencn do Sul. inesgotavel. que depois da paz se UM QUE DEVE ES não leva a ruína ao seu prcprio tn d h 

des que encontramos no estadia b.o- !ls necessidades do clube. na soberba faz a causa de bem conhecidas. cal"- 1 ·"·
1 

·
1 

mulher o dc,prcnd,m:nco 
tafôguense c:le dispõe elo mais com- obra de cimento armado que ele está midades Cerno se sabe. o trigo e per_ do l.v e d.1 cduodo do, tilh,h -
pleto serviço de transporte que se levando wante A "Campa11i1s ,,0 TAR NO INFERNO se';1}1do .por duas d:rnça, criptognm1_ 1 .1,~011 oncnt.1d.1 pelo bt.1do - con-

~f;~'!I d~esi;~~esco;t~;f~inc~~ à~és01~t= ~~'rõe;o'.º'jo~~~tg!º~ªm!e g~!f~a n~d?t ~ªn;b~~t~v~;op:g;~;T~og;;i-: :;,;\ec~~
1
~- rn

h
u,r,m pm 

1 
foac.io do tr.1br 

btLS á porta. As arquibancadas e to- cante de solidariedade confortadora. . te, isto é. aquêl~ que não foi selecio-. lh.1dor cm ,u.1 .1f,c,n.1. o que trou-

dgnªs1·r1·c"os vc~".smlals)Odeopfeen,.deec1e1nc,iaso. mdºax·n1·,·nªo- sn.:',,c'1·oida1·cdcoolhg11·da"•nduemclaub1e,,e~dª,.'a'iocdae. Vem 1 ,cop)lrigth da Uniao Jor'.'"· 'n~da e expurgada E q1ando uma ,e ., """"··ão rnmplet.1 d.1 fam,li,, 
conrorlo e seguran~a no público . Bste 1.500 sacas de cilnento. semanalmPn- aça as plantações ~isinhas, deva~tn_ns~ .quc.._:1< ·

1 
Pl: ·

1 
.1 t,l <. e 1.1 it.1co1.:, 

., , ., 11.,t,ca Brasileira, para A Untao., 1 d. essas doenças sur0 e nun1 triga.l ame . J 1 ·1 J l. J b - . 

por mais numeroso que seJa. esv.1- te. Todos os botafóKuenses contri- J Alberto Soares mutilizando todos os esforçcs. .. 
1 º'·1111 

nc.,d.1' por tod., ·
1 

pane h 
siará o estadia em poucos minutos. l~t.1en1, com press.urosidade. Cada quf' E' por ê.ssa razão que : Mmibleno 1....1,.1, dl.' .1l1mcnt.1cão p.1r.1 op:r:i.-

sr~ g~t!:~éJ~ rt~;mpe;~~i~os assisten- ~fer~ce~~:n
3
to mfiº~!~a;~ :º~i!m q~~~1 er~ ~e~r~%nei~~u~Ivo Ju6~m:~=1~\~ da Agricultura. em seu prého a favor no, " . i .11cndo com ,1uc 

O 
marido ~ 

1rs. srjn qu!ll fór a sua localidade. não masse um grupo de torcedores. que destemercso. lutava com o ardor e g~içc~~t':i'~ª b~~t:!~e~~~:'~! ~ae~~J~~ '" fdho, comt.1nremcntc hco"em 
srnrlo necessnrio que os torcedores só tiveram recursos pQra ofertar un:.i a paixão d'um fanatico e parece que res procurando evitar :assun que a ,ob 

O 
•• ..:ontrôlc colct1\ o... ,ctn que 

realizem acrobacias, nrm dispendain saca! Há dias, uma menina de 10 ~ó .se sentia bem na peleja. De cultu- campanha se anule. que c.:s preJuizo.1.; ~"' mc,1110 a hor.1 1ntin1.1 d.1, rcfr1rõc, 
o menor rsforço visual , para acom- anos de idade, chegando á séde alvi- ra casta e multiforme. era professor, acumulem e que. mais uma vez. ~e rivc,"icm conr,1cco coffi 0, seu\ 
panhnrrm os lnnccs dos prelios de negra peàiu uma lista. na <.'!.,' su- filcsofo romancista coleci:nador de acredite que o trigo 1.ão é cutura pa 
futebol. como acontece em outro1 b,creveu 200~000, dizendo. em segu,- obras '.le arte. jornalista, conhece- ra êste pais -
campos . Umn pisln de atletismo da, a Carhto Rocha 1 <1or de ceramlca, entendido em armas Ha mais de cmccenta anos c·ram 
C"Om 5 metros de largura , circunda o - Mande receber o dinheiro , 'li 1 ;,- e outras ccisas mais. Parecia-Se áquê- p,·-mJ..SSores os trig";ti~ rio~randen~e,. 
gramado. E entre ela e as :,rquiban- nhâ, no escntorio de papai les espartanos de Licurgo que apren- Ali prcsperava o melhor tri~o e a 13 
~adas fico umn. pclouse, etn n1_vel 1n- E .o pagamrnto foi prontauw ,1v• fr',- d 1 rnT1 _de tudo com fins un1c3m~n1..e voura prometia estender-se "ãvassalan 
tenor, com um mrtro e 2 centiinetro:-; tisfeito, 110 dia seguinte üc vr··.rh guerre1r~s e nas. veS]:'eras dos ("Omba_ do todas as atividades Sure.e. p:rém~ 
de Inrgura . comportando 14 mil es- Estados da Federação. chegam con- l?S ouviam mu31ca _e perfumavam os a devastadora fenugem Os lavrado 
prcladores. . . . 

1 

tribturões enviadas ao botafôgo parn c~belos. Sua pena nao era bem um fio_ re; não dão atenção ao c,,o Plantan'i 
A piscma com dnnensoes ollmp1cas. a "Campanha do cimento". por afei- lrete maneJad: com elegancrn ante o â/ef!ª~~-~;~i; ~1!~~:d~~mec':tde;~!~/; 

"·' c,uad1·,1s de tems. o gmas10 par;1 ~~~d~~-s~~';;,t;~~ni~iis-.. n~~rieco;,~aecc~; r~::;:ar~~anti~~m~~ª~1o~n~~1v!g~~:~ não se fez esperar.' todas a, glébas la_ 

O S P R O B l EM AS a tfio f ·pressivos gestos, a , ,ln,, toma atmgmdo o 1mm1go aqui e alt ~om vi·adias. onde o tngo carreava para a 
vulto, recordanda ,, filos.,:''\ da~•·,,,, gclpes violentos e certeiros, que poem bolsa do fazendeiro grandes ,oms, 
apologo do teixe de varas lóra de combate .. Polemi.;ta v1gorc50, em breve se desmancham em charnéca·; 

S E X U A I S E O o est:idio do Botatógo ,,,a coloc.'C!O ataca o ad11eu11no de cheio. br.u tal_ incúltas . 
numn posição pri'·~:, ,· ! , . ontre ,., mente, com o 1mpeto de um valentt _Temos dito trequentemente que 0 

Pão de Assurar e o Corcovado. que Sua linguagem é sêca. Indo directo tngo em nosso pais nã: ha de ser cul-

c O M U N I S M O 
lhe. servem de verdaiantes reposteiros . ao assunto. sem circunloquios. Frá- tivado com as iacilidades com que cul 
Nestes dias de calor mortificante. o ses curtas, penados pequenos e mc1_ tivamos o milho ou o arroz. plantas 
Pão de Assucar fornece-lhe venUL1- sl\":·~. ,exrrime seu pen.sarnento com pouco exigentes e. por sua natureza 
rão ngrad~\'el e permanente: marJl extr~ma clar~za sem deixar rastos a afeitas acs climas tropic1.is. A culturà 
dando-lhe as sobras dos beiJos que pc~:ivlis terg1vers~ções. A sua argu- d: trigo no Brasil será feita com ex1to 
recebe do oceano E. do cimo dl mentacão brilha como os reverberas se. como condição nnperallva , forem 
Corcovado. Cristo Redentor. de bra- d'uma arma reluzente em mãos d'um seguidos os metodoa que a agrcnomia 
ços abertos. contempla, proteje e aben- r,os.sesso. recomenda isto é com o conhecimen-

Pelo D1·. Josf de ,\lhuc,uerque 
rScn1ço especial do Circulo 
Brasileiro de Educacão Se­

0 comunismo no seu aran ele tudu cõa o glorioso clube. a CUJOS dirigen- Essa é a impressão que nos deixa to das cau·sas de "que dec:rrem a bóa 
desorientar e clestnnr . para dessa fór- tes. Fie deu mspiração e animo for- e leitura do; ~rtigos ,J·,:ilica,\c; "'" lavoura, o bom pro:!uto e os bens mer_ 

xuall 

ma impôr ao inundo. ele maneira te para construirem o ,; Estadia mais "Prc:.;elaria" em 1887 e agora enfeixa- cadot 
mais facil . o seu Jugo opressor. pre- bonito do Brasil" dos em volume pela "Edições Cultura. Entre êsses melados sobreléva. como 
tendeu também se servir do livro pa- Brasileira" São . paginas in. trépidas I o mais impcrtante e indispensavel, a 
ra. à sombra de falsos postuladns -.-------------. err: que o autor da "Carne" vergasta seleção da .semente. que vale dizer 
sexologicos. destruir a instituição ela sem piedade e, oportunismo dos re- nenhuma semeadura sem pleno ec-

~~~':i,\it~çi~e ,~ci~l P;i~t;~ta~~~:~st~~ A 1 $600 ~~,g~~ce:nc;re .~~::1nt~;~cru; traJ:.~~~iss. ~!= r:r~~~~:n~oa ds!"m~~~idqa:ees s:x~~';"f!n e 
sobre a qual a sociedade repousa ('aixa!'\ va!'\Í:1!'\ <lc nhuma consideração sentimental. Poli. çar ã terra . Terá 90 ° de efeito ú~iÍ 

i;e~t::"n 1i~~;~e;~trgrz!~1eb~~o ~~~ISm~: s A B A o ~ic~er~~d~a~~~t:\r~~;v~~~~ e~t d:;:r ~hl:v~~~~';c~~~ ~~ '~~~eª!mºp,t;!;º·bt;; 
dctadc cie todos os países do mun- E sua verdade não vem coberta com temente imune de 2.ermens nocn·os 
do. com ideias ctissotventes e a dis:;r- C O l\1 p R A o manto diáfano da rantazia de proc(dente 1e bóas 1ü1hagens e ~aran · 
mina-las . sob a tónna ele livros. d~ Ece. Resplandece como sol, brilha co- tida pelo seu alto ~der germin~tlrn. 
mn1:~irn nrofusa. com o unico escí'- A ll\O um espelho._ Onde h(!uvesse um A administr~Çá'l Jederal. no proposi-
po rir esti,belecrr a confusão e comr, tumor, elle metia o bisturi e rasgava . to de impnm1r á campanha do tngo 
tal. errar um amb1enle propicio ~ Saboai·ia Parahybana pondo tóra o pu'z. expremendo o car- o maximo de elic1ência, esforçar se-i 
~ubiugação das massas. que. sem 1.~gão sem pestanejar, embora o paci_ para que ac,; laHadores s-eJa di.strtbm_ 
~ranctc culturn pn.ra ro.ciocinar sobre J ..!.------------- finte urra!':se de dôr e os assistentes da otima se1nente e e~péra que os mes-
o que lerm, seriam. como de fato O 1 

___________ ___ franzis.5em a testa de compaixão. Era. mos, c:-m igual interesM>, a secundern 
tém sido, levados a acreditar em to- RECEBEDORIA DE REN• sincero e queria sinceridade na Juta. nês•e empreendimento. evitando que 
,,as as promessas vãs que se lhes fa- honestidade nos processos. desprendi_ ao par da semente distribuída outra 
,iam. c•nlranclo assim a crear. dentro DAS DA CAPITAL mento nas atitudes. nobreza e eleva. semente. de origem suspeita. venha 
do ot·ganismo da patna, um orga- ção ncs obJectivo,;. Qualquer 1mpurez.i. pre;ud1car o tentame de transformar 
nismo á parte. capaz de fomentar a UE."O'.'..STRACÃO O,\ ARRECADA- política ou pessoal, encontrava-o pela campos e Jezira, Pm louros e ondulan­
lut;i fratricida e como tal enfraq•,e- , AO FFE'IT.Ül.\ PAlt. \ o EST ADO frente rijo audaz .temível. Não com. tes tngais. 
cer o orfamsu,o nacional. PEL.\ RECEBEDORIA DE REND,l S patuava com canalh ices. não calava 

O J>robl•n .. as do scvo !óldm vi•,' D.\ C'.\l'f 'l'AL, nURA'.'ITE o l\ll;S baixesas não suportava comodismos. 
dos d1retanwnte pelos comun!stas l>E l r.\'r:REIRO DO EXERCICIO Quem sê mete na luta, para êle, de_ 
Diio nn afan ele esclarecê-los á luz n!\ C'ORrtE~TE ve srcar cem as responsabilidades, ba_ 
c1en in . mas com o intuito de con- Algodão 393 •843Sl00 ter-se até o fim e não ceder nem fal_ 
funcli-los aindn mms. para que as- Venc\ns mercantis 201 •813$100 secr · 
Mtn pudcssr1n desorganizar de fónn!l Est.1tistit~ 54:6993b00 
mnis ~r~ura tl familia. presentando-a Tran~niis.são int()r-vivos 51 :736~t:Cú 
romo ,,ma ne.trão arbitraria dos hn Selo ac,esivo 26•075~400 
lnPns, quando na realidade é uma Di\·er•ns gen~ro., 17:561$200 
rreaçiío d1nna. porque inspirada en, Divida ativa !5:227S200 
sentimento., intrínsecos da creatura S~lo por verb!l 13 101~01)0 
l 1 t11nana c1uc sRo a emanarão cte -;u.t Tran~missflo causa mor-
propria personalidade ~ que tem a th 12 .070S61JO 
Mia PXprcssão m~x1ma no amór que SemPntr de :,Jgoclão li A70S600 

Pr'celaria, a ousada ave mannhn 
que aparece dentro das tempestades, 
fnfrentando os vagalh ões. rompendo 
com suas azas possantes a furia dcs 

~~, ~~s ai~~!;;i~~\,~~u~~~ag~ 'r~~H~~: 
tirfeik, cem o vendavel. destruidor -
era bem êle, Julio Ribeiro. A escun. 

CURSO PARTICULAR 
GENY J\IESQUITA AVIS.\ AOS 

INTERESS.\DOS QUE RE.lllltlll 
o SEU cunso l'RDI.\ RIO PAR­
TICULAR DESDE O DI.\ Lº DO 
CORRENTE IUEZ. 

R UA D t:QUE D E CAXIAS, Z5 

Que .1t...:oncct...:eu· porem? :,,..; 1 rc-
g1:lo do Don, .1 m.11or produtorJ de 
e.ir, ão- w~undo o '"'lndw,;tn.1 ', 1or­
n.d dl.' ~1o,rou .. 1,ontl.'c.."'.e\.l o .;;cgumt~ 

qu.1nto .í, c...:ozini1a,: • 
"Co11nh.1 do ,erv,co \'orochilofi · 

Ao rl.'dor Jr un1.1 i1;1cn,.1 c...:.1,; ,u,a 
l',tl·ndc~,c l.'nórmc: l.1m.Kal Fntr:1d.1 
t: corrcdon!, n:lo ,ão dum1n:1do, 
lu1Ho .10, b.ikõc, h.1 ,cn1prc 1ndin-
d uo, ,u,pciro, ,emi-crnbri:-igJdo, 
P.1r.1 L.1J.l rré, mê.;;J,, :i.pen.1, um.1 
c1nprc~.1JJ F' prec,..;o c,pcr.u lO .1 

40 mir1uto, p.1r.1 ,cr ,cn ,do O, co­
mu1,.1c, -.cnnm-,c..· com o ~h:tpl.'u 11.1 
c,1bcç.1 ;njo h.1 c1bidc, Por C'ntrl' 
.1, mé,.h p.1\\.1111 do continuo o, "bc,-
pr"or111k1". c...:rc.1r1ca, .1b.1ndon.1d:h 
Comid.1 .1b.11,0 de critÍCJ O , olu· 
mo,o liYro de recl:unaçõc.;; , rcpléro, 
queix.1, ,obre carne estragad.1· mcl­
\'llid.1dc do pessoal, córpo, ntrmhos 
n 1 <.:omid.1, etc..: 

T.li o quadro de uma de".11 c.1-
,.1, de..· alimentacâo colerlvJ 

l que.. ern outubro e no,·cmhro 
,ó fôr.11n conrrol:1d.1.., .1" c:1,:1, do 
trll'it Kr.\\nolutch. .1pc,.1r de n~l~ 
mc,1no h.\\·t:r roubo, ,istc1n.1t1co~ e 
t Litro, c...:nmc.-, A ln,pcç:lo Ccntr'.ll• 
porem , n.1d.1 ,:tbc :1 rc,p~ito 

l 1, por(lUC o, opcr.u10, preferem 
(omt'r cm C...:.l\,1 ou cm outro\ qu:11,;,­
qucr lug.1rt:, Dt.= l93S .1 19l7, ,o 
11.1 rc~1.iu do Don. o numero de tJi, 
1.:011ni,.1, .:olcr,, .1, foi redundo .1 um 
quinto ~·wlo ,cu c0n1p lcto fr.1c.1,,o 

1 

.. \ rl.',pc1to h.1 úutr.1, pro,·,\\ dt: <lc,_ 
Lontcntamcnto do, <.>pcr:tno, } Lt. un1 
pl.1110 qu.1lqucr \1,1' c...:mno c,..:-cut:í­
lo. w o, rc,pon~.n·c" preferem ncgo­
(1.U l.om o Jinhc1ro fornecido p:ir:1 
.1 lllJnuccncão do opcnrio .1 bem 
"l.'I ,·1-lo~ 

t .lo ,cmprc n.1 ordem do du· tJnto 
que..· l'll1 dol'1 .1no, for.un th:~n:tJo.,_ 
n.ut, llll'nO, de S milhõc, dl' rublo,. 
I; .1, mcdid.1, de rcpre"i'i:l.O .10, rou"' 
bo, e dcd .1lquc, rc,td tam c.cmpn: 
1tHILl·i, n.1 Ruc.c. i.1 "ioY1ét1c1 

liga o mrtividuo de um sexo ao d' ClnFsificac,,o do Serv1co 
"lltro e arnbos ás pessoas dos filh,,s cte AígÓrlão s •54:;~ooo 

5 •851 60~ 
4 •593S300 
2 :437S80ú 
I •719$500 
1 :48h90<) 
1 .346:,liJu 

dão do ambiente nem a crueldade do 1 ~======= =====d) 
embate não o atemorizavam Destruía 1.--------------.. 
o~ preconceitos com a irrever~ncin 
aum iconoclasta. Sua "Carne" !01 um 
escandalo tremendo em nos.sa socie. 
aade do seculo XIX. toda imprtgna. 
d.i da mera! das meninas de convento. 
A.s ,cenas realistas da obra rubori.sa­
ram no.;sas respeitaveis matronas 
das casas grandes e suas descrições 
fi.sic-patologicas enfureceram 0,~ mo­
ralistas caboclos a pcnto de um padr~ 
sair .lhe á aremt de lança em riste. 
Mns o autor nallsta, republicano, abo. 
hei: nista enfrentou_o com galhardia 
num~ polemicn que pa.sscu á historia 
com <'. t itulo honro,o de " Uma pole_ 
mica celebre". Marcou a época e trans­
formou Ee num pedestal da sua g lo. 
na de éscrltor e pnmfletario 

farizeus da. cau~1. .santa que elle abr,,_ 
cára: a Republica São raglna, dP 
fcgo de cnde saem faíSC'a~ rubrns Qll<' 
queimam P Uuminnm 

INGLÊS E FRANCÊS Para o equilíbrio do sociedade. e Couros 
como corolárie; hnC'diato. para o per- Jncluc,tna e profissflo 
fNl~ "()1111ibrio nacional, n(\cessarir <indo ahatlrln 
, e torna que se s:,lvagnardc " celula Tecido., 
mater da socle<lacte que é a familia I umos 
ln. hlnicão que n.pn•sr,1ta, a bem cd 'J!Jlta 
ll r. o ponto ele pn111dn ,las 0 c,c1e<1 .. - Alcool 
Ues heru orgallizadns. j){is o 'lmhíe1 ,,, Impo. to c!1 og11rlrcir.ntc 
<ta familh, e n prirnc1rn e cola que o Metal 
Jnchvid110 Jrequent,, Leilão 

O Arasll prc,·1sn. <IP urna vez por /snhn~is 
tortas, .11· tmr JJOI .• de• n1nnc1rn ctcf1- F'nrmulus 1111(lJ"l') as 

'nlllva com c·erlas Hlelns mals:is. q,:e 
Já hoj(> Cl!l <lln se aprc•srn\ãlll frncaa• 1 otal 

ti62~~ºº 
179SúVJ 
161$500 
ao oro 
48S00ú 
11SG~ll 

R2~ • 772S~u0 

11adas, no proprio país cm qUP nas­
ceram, a R11,s1a, conforme o teste­
munho ele int lcct11a1~ llu trrs rle eh· 
v~rllOl! pafse~ cio mun!lo que as !o­
ram estudar no propr10 ambiente 
oncfo crlmlno. amcnte e almnnvn que 
haviam florrscldo. mas que na ren­
.lidade, fragorosamente, ruiram 

1 Secçuo da Recebedoria de Ren· 
(13R, cm ,Jo<lo P,•ssôa 3 dr março de 

19l8nton io t•orlo Vl,1na, pelo ,;ecre .. 
1 ~~pw ) 1. )lacha·do, chefe ele 6í'C· 

çllo 

As "Cartas Sertanejas" encerram 
outra série de artigos críticos sobre< a 
propaganda republicana. Nêles tam­
t,em a sua pena f lamejante zurziu O! 

Com Julio Ribeiro. tudo era feito a<_ 
sim apaixonadamentf': levave. as coi­
sas · ao extremJ e não odmltia meio 
termcs, nrm vacilaçõrs Náo respeita 
va cara.s; a todos tratn\'a com a me-s­
ma ins:lencia, fõ.5.SC êle um leigo 011 
versado no assunto, nacional ou es­
trangeiro_ estadista ou satPrdot<'. 

PAULO DE OLIVEIRA IC'ClOna 
inglês t• francês. i;in. ~ial, conter .. 
rial ,, para ro,iversa~ão Métono· 
1ntmti\os para prinC'ipinntª, e 
adiantados Sistema e prc·ial paro 
ccnversaçáo fal u:do-se rxdus!\',l• 
mentr na lm~1u e.,;,,tudr "r cte- Ue a 
qumta lição Preparn tombe111. 
ranchclalos .t ··0·1c\ir~o n·' l•Jt", m~­
ten:is Ens111d 'IJ)E"Ciali .. lr~l rapi­
do ,. perfe!lo, c-0111 aprowu,;m~nto 
g:iruntido. 4.u!a, na ~pqr n\l ,1 do• 
nuciho P·'J'(·Q. mort1r.c, .. P. ta· 
mPnto adi lP~a,.o Run dti C0n­
córdia. n.ú 262, Em Jrente a Em• 
prPsn de Onmu 

Por isso, ao pens-or nêle agora. rc·. 
~endo o que p1..crPvcu, imagino qu" sua 
1mpc tucrn alma d~ escól deve a esta • 
~oras e.tstRr arde!"ldo no inferno f'Htr~ 
1menws labaredas vermelhas cspe_ 
tada no garfo comprido de MefL5tó. 
!eles a EO!Ttr. rosto moreno barbirha 
pontecguda e chifre, salien!es na 1 
fronte estreiLa.,.. '------------- · 
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ESTATUTOS 
DO 

SINDICATO DOS OPERARIOS DA CONS· 
TRUÇAO CIVIL 

João Pessôa Estado da Paraíba do Norte 
CAPITULO l 

' Fins do Sindicato 

Art 1 ° _ Fica constituldo por força dos presentes Esta­
tulos o Sindicato dos Operarias' da Construção Civil, !undado 
em 3' de Junl10 de 1934 com séde e fóro na cidade de João Pes­
soa. no Estado da Par;iba do Norte, composto de numero ilimL 
lado de socios e organizado em conformidade com a legislação 
e1n vigõr 

Art. 2." - Os fins do Sindicato são; 
a I defender os direitos e interesses profissionaes dos seus 

a~sociados e da classe: 
bl colaborar com o Estado no estudo e solução dos pro­

blérnas que. diréta' ou indirétame;,te, se relacionem com os in­
teresses da profLc;são; 

cl representar seus interesses, os de seus associados e os 
ela profissão dos mesmos, assistil-os em todos os casos previstos 
nas leis vigentes, e prestando-lhes , quando necessario assistencia 
judiciaria; 

d, celebrar convenções coletivas de trabalho e colaborar 
nas ccmissões de conciliação e tribun~s de trabalho; 

e> adotar medidas de utilidade e beneficencia para os 
,Eus associados de acõrdo com os regulamentos que fórem ela-
borados. ' 

CAPITULO ll 

Direitos e aeveres dos socios 

Art. 3.º - Serão admitidos no Sindicato os operarias 
maiores de 14 anos de bons costumes e que satisfaçam as exl­
gencias da lei e dos' presentes estatutos. 

Paragrafo unico - Todos os profissionais do ramo que 
satisfaçam as exigencias da lei e as destes Estatutos têm o d\­
retto de ser admitidos no Síndi~ato. salvo falta de idoneidade 
comprovada. 

Art. 4.° _ Haverá as seguintes categorias de socios: 
a, FUNDADORES, os que tomarem parte na instalação; 
b > EFETIVOS os que se inscreverem mediante proposta 

de outro socio da q~al constarão: 
l." - o 'nome por extenso; 
2 .0 

- a profissão; 

sional 

3.° - a idade a nacionalida,de e o estado civil; 
4.o - a resid~ncia e o Jogar de trabalho; 
5.° - o numero e a série da respectiva Carteirn Prnfls_ 

Art. 5.º - São direitos privativos dos socios: 
aJ tomar parte, votar ~ ser votado, nas assembléas e:e-

b) requerer com mais 10 socios a convocação da assembléa 
geral extraordinaria, justificando-a; 

e J gozar de todos os benefícios e prerogativas concedidas 
pelo Sindicato ; 

1 1.0 - Os direitos dos socios são pessoais e intransfe_ 
riveis. 

! 2.° - Os socios que deixarem de ser profissionais do 
ramo, perderão os direitos conferidos pelas alíneas a e o deste 
artigo. 

* 3.º - Os socios que se tornarem empi·ei:adores serão au­
tcmaticamente desligados do quadro social. 

Art. 6.° - O socio é considerado no pleno gozo dos seus 
direitos desde que esteja quite de suas contribuições e não es.. 
teja sofrendo penalidade alguma definitivamente paS.liada em 
julgado. 

! 1. 0 - O socio que deixar o exercício da profissão por 
falta de trabalho fica isento de contribuir durante o tempo 
em que involuntariamente, continuar desempregado, não po­
dendo. entretanto exercer cargo algum na administração do 
Sindicato. 

§ 2." - Os direitos de votar, ser votado, requerer a con­
vocação da assembléia geral e de gozar os serviços de assistencia 
e bencficencia mantidos pelo Sindicato, adquirem-se depois de 
mn ano como socio. 

i 3.0 - De todos os ato.s lesivos dos seus direitos ou con­
trnrlos a lei, emanados da diretoria ou da assembléa geral, o 
,ccio no pleno gozo dos seus direitos sociaes tem o d.lreito de 
recorrer á autoridade competente. 

Art . 7 .0 - São deveres dos socios : 
a I pagar pontualmente as contribuições que íõrem esti­

puladas pela assembléa geral, quando conveniente; 
b > - comparecer ás assembléas geraes e acatar suas de_ 

clsõcs. 
cJ - aceitar e bem desempenhar o cargo para que fô: 

eleito: 
d> -- prestigiar o Sindicato por todos os meios ao seu al­

cance e propagar o espírito associativo entre os elementos da 
cla&se; 

eJ - não tomar quaisquer dehberação que interesse a 
classe, sem prévio pronunciamento do Sindicato. 

Art. 8.º - São penalidades aplicavels, a suspensão e a 
clnninação do quadro social 

; l.º - Serão suspensos dos direitos sociais, os que: 
aJ se atrazarem em mais de dois méses no pagamento das 

,mas contribuições: 
b I desrespeitarem a assembléia geral, a comissão executi­

,11 ou os seus membros. 
~ 2 ° - Serão eliminados os socio.s que: 
ai se atrazarem em mais de quatro méses no pagamento 

das suas contribuições: 
b> praticarem quaisquer átos desabonadores; 
c I reincidirem no previsto na alinea b do paragrafo 

"nterior 
§ 3.° - As penalidades serão aplicaveis pela comissão 

executiva, cabendo recurso para a assembléa geral. 
t 4.• - Os eliminados, por atrazo no pagamento poderão 

reingre.s.sar no Sind.lcato medtant.e nova proposta, desde que, 
previamente liquidem ieus débitos, e 1,ujeltando-sc a todas as 
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condições para a admissão; os demais deste· que se rehabilitem 
plenamente. a juizo da assembléia g'er'!I, mediante proposta 
aprovada por dois terços dos so:ios quites. 

Art. 9. 0 - A simples manifestação da maioria não será 
base para a aplicação de quaisquer penalidades as quais só 
terão cabimento nos casos previstos e fixados n~ lei e nestes 
Estatutos. 

CAPITULO III 

Assembléias 

Art. 10 ° - As assembléias são soberanas nas resoluções 
não contrarias ás Jeis vigentes e a estes estatutos; suas delibe_ 
i ações serão tomadas por maiona dos votos dos socios presen­
tes, obrigando a todos inclusive os ausei:tes, quando legais. 

Art. 11." - A assembléia geral ordmaria terá Jogar na 
primeira quinzena de dezembro de cada ano para tomal' co­
nhecimento do relatorio anual, do balanço da tesouraria e do 
respectivo parecer do Consêlho Fiscal e de três em três anos 
para eleger a comissão executiva e 'os· membros do Consélh~ 
Fiscal, cuja posse se verifi:ará em 1. 0 de Janeiro se1:ulnte. 

ParagTafo unico - A assembléia geral será instalada 
pelo presidente da comissão executiva, o qual convidará os pre­
sentes a designarem um presidente para dirigir os trabalhos da 
reunião; este presidenk convocará dois socios para secretaria-lo 
e, quando se realizarem eleições, dois outros para escrutinado­
res: ari,;es do inicio das eleições a sessão será suspensa pelo 
tempo uecessario para o preparo das cedulas: terminada a vo­
tação serão contados os votos e si o total dos mesmos não fór 
igual ao de votantes será nula a eleição, procedendo-se imedia­
tamente a um novo escrutínio. 

Art 12.º - As assembléia gerais extraordinarias terão lo­
gar sempre que o presidente, ou a maioria da comissão executL 
va ou do Consêlho Fiscal julgarem necessario. ou então a re­
querimento dos socios que especificarão pormenorizadament.e os 
motivos da convocação. 

Paragrafo unico - A assembléia geral extraorçlinaria, 
quando determinada pela comissão executiva, pelo coosêlho 
Fis~al ou pelo.s socios, não poderá ser recusada pelo presidente 
QUe terá que convoca-la dentro de três dias da entrada óa no­
tificarão na secretaria devendo a ela comparecer pelo menos 
metade dos ~ue a pr~moveram, na falta da convocação pelo 
presidente, será feita a mêsma pelos que deliberarem realiza-la . 

/\rt. 13.u - As assembléias gerais ordinarias ou extraordL 
narias, sómente poderão re11izar-se com a p:·esença de. t>Plo 
menos dez socios quites em primeira convocação cinco em se­
gunda, reunindo-~e em terceira com qualquer nuln.ero de .socios 
quites, devendo sér as convocações espaçadas de duas horas. 

6 l.° - As assembléis gerais só tratarão dos assuntos 
para que fõrem convocadas. 

§ 2.° - Consideram-se socios quites os que tiverem :pago 
a contribuição do mês ccrrente até ao dia dez. 

Art. 14.0 - As eleições para os cargos administrativos 
,ómente serão válidas quando votarem no mínimo dois terços 
dos socics em pleno gozo dos direitos sindicais, devendo as ur­
nas ficar abertas pelo prazo necessario a que todos possam vo­
tar sem atropêlo ou aglomeração. 

§ 1.0 - Serão considerados eleitos unicament~ o, Que 
ob\iverem mais da metade dos votos 

§ 2. 0 
- Os menores de 18 anos não poderão votar nem 

1,er votados. 
§ 3.0 - Não perderá os seus direitos o so:io que deixar 

o exercício da profissão em virtude de aposentador/j, invalidez 
ou falta de trabalho. 

Art. 15.0 
- E' obrigatorio o escrutínio secrJto para as 

eleições, para tomada de contas de diretoria e aplicação dos 
fundos sociais, concessão de gratificações aos membros da admL 
nistração e julgamento dos átos da mesma relat1vos a penali­
dades impostas aos associados. 

Ã'aragrafo unice - Em todos os demais casos é licito 
a qualquer associado requerer o escrutínio secreto, 

Art. 16. 0 
- São inelegíveis os que nà.o estivei-em qwtes 

das suas contribuições os que tendo exercido cargo de adminis­
tração, não ti\'erem as suas contas aprova,das pela assembléia 
geral, os que houverem lesado o patrimonio de qualquer associa­
ção profissional, os que não estiverem a dois anos pe10 meno~ 
no exercício efetivo da profissão na localidade da' séde do Sin'. 
dicato. os que tiverem exercido qualquer cargo no período ad­
ministrativo anterior, mesmo que não completem o prazo de 
mandato. 

CAPITULO IV 

Ad11~inistraçao 

Art. 17.0 - O Sindi~ato será administJ:aclo por uma co­
missão executiva composta no maximo de dez membros os quais 
serão eleitos, com ob.serv~ncia dos dispositivos da lei' e destes 
estatutos, na assembléia geral ordinaria, com mandato por três 
anos; dentre seus componentes a comissão executiva elegera 
um presidente, cujo mandato será anual, não podendo ser re­
eleito para o período imediato cs demais membros dn comissão 
executiva exercerão os cargos' de secretario e de tesoureiro e ., 
chefia das diferentes funções ou serviços mantidos pelo sindi­
cato, mediante escolha entre os mesmos. 

1 l.o - ConJuntamente com a diretoria e com manaato 
pelo mesmo prazo será eleito um Consêlho Fiscal, com trés mcm 
bros. 

i 2.0 - Para substituir os membros da comissão executiva, 
o presidente convocará um socio até que a assembléia geral 
i;:rcencha eletivamente o cargo vago no caso de perda de m>n­
dato ou ausencia definitiva procedendo-se da mesma maneira 
em relação ao Consêlho Fis~al. · 

i 3.º - Nos casos de renúncia, abandono ou destituição 
aa comissão executiva os soclos em numero legal convocarão 
imediatamente a assembléia geral elegendo provisoriamente uma 
comissão executiva que funcionará até que a assembléa geral 
delibere sobre o assunto. 

Art. 18.' - Os cargos de. administração e de represen­
tação só poderão ser exercidos por brasileiros ni.tos ou por na· 
turalizados com mais de dez anos de residencia no Brasil. 

Parag1·afo wlico: - O exercicio de tais cargo.s é inteira­
mente gTatuito e incompatível com o de outros que fôrem rc_ 
muneradoo pelo Sindicato, portendo, porém, sêr por este arbi. 
trada, em assembléia geral, uma gratificação ao associado que, 
para poder exercer o mandato; tiver de a!astar-se do trabalho, 
CIISO ~ja il!liO neces:;arlo ao eierc!cio das sU!ls funções· não po.. 

'dendo a mesma exceder á remuneração do associado na 1·cs_ 
rcctiva profissão 

Art. 19.º - A' comissão executiva, coletivamente compete 
a> dirigir o Sindicato, de a~õrdo com estes estatulo.s, ad­

mint~,rar os seus bens e promovêr por todos os meios o seu 
engrandec'.mento; 

bl ela\Jorar os regulamentos necessarios: 
c > cumprir 1: fazer cumprir as determinações dos esta 

tuto.s e dos reg,:lamentos, bem como as suas proprias resoluçõe, 
e as das assembléias gerais: 

dJ organizar o orçamento annual que, com o parece, 
de, Consêlho Fiscal, terá submetido á aprovlçào da a&embléa 
geral; 

e> decretar e tornar efetivas as penalidades previsto, 
nestes estatutos; 

f J runir-Se em ressão ordinariamente uma vez P-Or mês 
e, extraordinariamente, sempre que o presid'ente ou sua malorl; 
a convocar, devendo ser as decisões tomadas por maioria de 
votos, com a presença mínima de mais da metade dos seus 
membros. 

Art. 20.• - Ao presidente compete: 
al represen\ar o Sindi-;,ato nas suas relações com tercei. 

ros ou em juízo, podendo para tal delegar poderes : 
b > convocar as' sessões da comissão executiva e da :i.sscm. 

bléia geral, presidindo 11quelas e instalando as ultimas; 
e> assinar as átas das sessões e todos os demais papeis 

que dependam da sua assinatura rubricar os livros da secreto . 
ria e da tesouraria. ordenar as ctcspêsas autorizadas e visar as 
contas a pagar de acórdo com o tesoureiro : 

d) nomear os funcionarios e fixar os seu.s vcnclmentoõ, 
de acôrdo com as necessidades dos serviÇos; 

el nomear um relatcrio anual das º"'orrenclas sociais e 
rlepois de aprovado pela assembléia geral ordinaria, encaminhar , 
dentro de trinta dias . uma copia autêntica do mesmo ao De­
partamento Nacional do Trabalho devendo consignar obriga_ 
toriamente as alterações havidas 'no quadro dos socios e os 
fatos que, pela sua naturêza se prendam a dispositivos da lei 

Art. 21 .° - Ao secretario compete: 
aJ redigrr e assinar a correspondencia do Sindicato; 
bJ ter sob sua guarda todos os livrOi do Sindicato. excéto 

0s da Tesour aría ; 
cJ fazer as publicações na imprensa; 
d J redigir e lêr as átas das sessões da clh'etoría: 
e I dirigir e fiscalizar os trabalhos da ~rct:u!a . 
Art. 22.º - AD tesoureiro compete: 
.aJ ter sob sua guarda e responsabilidade tvdos os va. 

lóres do sindicato ; 
bJ efetuar todos os pagamentos e recebi.inentos; 
,:l dirigir e fiscalizar os trabalhos da tesouraria ; 
dJ apresentar ao Consêlho Fiscal balancétes mensais e 

um balanço anual. 
Art. 23 .0 - Ao Comélho Fiscal compete: 
a) dár parecer sobre o orçamento para o exercício fi. 

nanceiro de cada ano social que coincidirá com o ano civil· 
b) opinar sobre as despêsas extraordínarias, sobre os ba­

lanços mensais e sobre o balanço anual, 
c) reunir-Se ordinariamente duas vezes por mês e exl.ra. 

ordinariamente quando neccssario. 
Paragrafo w1ico - O parecer sõbre o balanço anual de­

verá constar da ordem do dia da assembléia geral ordinana. 
Art. 24.' - Os membros da comissão executiva e do con. 

sélho Fiscal perderão os seus mandatos nos seguintes cas(ll;: 
al quando incorrerem em qualquer penalidade prevista 

nestes estatutos ; 
b J quando incidirem no previsto no paragrafo 2.0 do ar -

tigo 5.o destes Estatutos; 
cl quando faltarem a mais de três reuniões sc11wdas, 

•em causa justificada; 
d, quando se ausentarem da localidade, sem licença pré­

via por mais de trinta dias; 
' e\ quando aceitarem ou solicitarem transferencia que im­

porte em afastamento da atividade do cargo por mais de trk 
mêses: 

* 1.0 - A perda do mandato serã decretada pela ~OJ-

1:>léia geral. 
* 2.0 - Toda suspensão ou destituicão dos cargos admi­

nistrativos deverá sêr precedida de processo regular na fónna 
dos Estatutos, assegurada plena defé.sa. 

CAPITULO V 

Pc,trimonio social 

Art. 25.º _ A administração do patrimonlo do SlndlcnLo, 
eonsiltuido pela totalidade dos bens que possuir, compete á co. 
missão executiva, assistida e fiscalizada pelo Consêlho Fiscal. 

Paragrafo unico - As 1·endas arrecadadas pela fórma 
estabelecida nestes Estatutos são de exclusiva propriedade d•J 
Sindicato e em caso algum poderão tér aplicação diversa dll 
estabelecida nos mesmos e na lei. 

Art. 26.º - Os fundos sociaes provenientes ela arrecada­
ção da receita do Sindicato serão aplicados no pagamento das 
ctespêsas indlspensaveis da administração, dos benefícios c_on­
signados nestes Estatutos na manutenção dos divers06 serviços 
e departamentos do Sindicato, na aquisição de títulos da d•· 
vida federal, interna ou externa, na aquisição ou construção dt 
r,rédios para a instalação da séde do Sindicato e seus deJ)aria• 
mcntos e outros !moveis que fôrem necessarios. 

Paragrafo unico. - Os fundos disponíveis, emqunnto u{I, 
aplicados pela fórma estabelecida nos Estatutos, serão depaslt•• · 
dos em conta conente cm banco nacional idoneo designado pela 
comissão executiva. 

Art. 27.' - Anualmente a assembléia geral, por propo5la 
da comisJão executiva fixará as percentagens ou verbas da l'C· 

ceita destinadas aos diversos fins previstos nestes Estatutos 
Paragrafo uniw. - Os bens patrimoniais só poderão ier 

alineados mediante autorização expressa da assembléia 11cral 
em escrutínio secreto 

Art. 28.º - A receita do Sindicato t constituído. por· 
nl mensalidade; 
b I renda proveniente de joias; 
cl produto da venda de carteiras aos socíOli; 
d) donativos recebidos; 
e) jm·os do seu capital e 1·enda dos seus bens; 
fl produto da venda de bens; 
&l eventuais. 
Art. 29 .º - A despêsa do S1nd1ca~11 oorrei·á pelas ,eaulllt,e.9 

rubricas: 

a) alU&uel6; _ •• ,.-~ ... - • .1..t •. 1 _j, 



b) honorvlol de proflllkmala 119atrltadoll: 
11> ffllCllllentos de empregt.d211; 
d> repreeentaçlo; 
e) gratiflcaQlo autorizadas pela 1e11&1açlo vlaente; 
n expediente; 
g) deiip&as gerais; 
lú eventualll; 
1) outras que .si tornarem neceuarla.s. 
Art. 30.• - No caao da dlBBoluçlo do Sindicato, o que 16 

,e dará por deliberação expressa da assembl61a genal para IUe 
tim especialmente convocada, com a presença mlnlma de :v, dos 
socics quites, ou quando o numero dos aeu.s aoclos tornar ..a~ 
inferior ao previsto na lei, o seu patrlmonlo rnertierf. .. •­
tabelecimentos de beneflcencla designados pela mama Ullelll· 

bléla ou na falta dessa dei;ignação pelo Mlnlaterio do Trabalho 
tr.du.stria e Comercio. ' ' 

Art. 31.• - Quando fõr oportuno o Sindicato organizará 
sucesslvamen•e, os serviço.s que se tcrnarem neceasarios ao pre~ 
en:himento do.s seus fins, podendo fundar e admlnlatrar emas 

E D 1 T A 1 

l 
beneficentes, agencias de col;;-çáo, assllltencl~ deaempre. 
gádos, eacolas e cursos de instrução primaria e técnica, hoa­
pltata, eenlços mtdlcoa e dentarlos, 1188latencla judiciaria, as­
si.sliencla i familia dos socl011 falecidos e outros eervlços de as. 
s!el!en~ta social, na ordem que fõr conveniente, e pleitear junto 
aoa poderea publlcos para os mesmos serviços auxlll01 subven. 
çOes e outros favores, ou a creaçio desses 'mesmos 'serviços, 
quando por falta de recursoa 011 puder lns\ltulr ou mantêr. 

f 1.0 - Na direção dos serviços acima mencionados não 
é pettnltldo Intervirem. sob qualquer pretêxto. pessõas extra­
nhas ao SlndlcatQ, salvo quanto ao exerclclo de cargos técm-
cos, medtantf' autorização da assembléia geral. · 

, 2.0 - 08 serviços previstos neste artigo poderão ser 
extenslvoa '8 familias dos associados, isto é, esposa. filhos me­
noreo filhas solteiras. lrmi.s soltelr·as, quando vivendo sot. 
seu 1,cto, e mãe viúva ou pai valetudlnario. 

Art. 32.° - Dentro do Sindicato é vedada toda e qua!, 
quer propagando de Ideologias sectárias e de carater pollt1cr 

s 
'.ar certificado do exame de admissão 
, os d 1 2.ª e 3.ª o de promoção da sé­
rie anterior. 

Secretaria da Escola Secundaria do 
[nstituto de Educação João Pes.sõa 
14 de fevereiro de 1938. · 

João Pires de Freitas. secretario. 

3 

Os presentes Estatutos entrarão em vllJor 
logo que !\provados pelo Ministério do Trabalho. Industria e 
Comércio, e só poderão sêr reformados depois de dois anos 
por uma aslif'mbléla geral para Isso especialmente convocatla 
estando presf'ntes, pelo menos, dois terços dos socios quites. só 
, l11orando as altrraçõf's depois de aprovada pelo mesmo M1-
nistcrlo. ' 

Confére com o original. 
Sobre uma estampllha de Educação e Saúde. duas dt 

mil I éis e tres de dols mil réis. 
.ioão ssôa, 16 de Novembro de 1934. 

1 As., Leonel do Vale Mélo, Presidente da Mesa 

Eudides Lopes de Sousa Secretario da Mê>a 
João Fernandes e SIiva; Secretario da Mêsa. 

V. não conseeuirá matar mosquitos 
com insecticidas inferiores / 
Fllt é o lnsecticida niais in1tantanea • • 
porque contém uma combinação de 
agentes exterminadores não e11con• 
trados em nenhum outro lnsecticida. 
Fllt não 111-cha, e <Ó inoffensivo, tanto 
para o homem quanto para as ani­
maes clomesticos. Precavenlta•se con­
tra totios os substit,tos caue se •••­
caram sob o nome Flit. Toda lata de 
l'lit é sella,la, para protecção do pu• 
blico contra o enchimento fraudulen­
to. l'eça sempfe a lata amarella com 
o 1oldadh1ha e a falira preta - serei 
a sua garantia de adquirir o unlco e 
verdadeioo lõlit. 





1REFEITURAS DO INTERIOR S E e Ç ÃO LIVRE. 
PREFEITURA :\,tUNICJPAL DE MA_ Saldo porn o mês de fe-

MANGUAPE vereiro · 

Baluncete da Receita e Despêsa da No Banco do Estado d8 
'Orefeitura M..i111c1pa, dP M':lmanguape, Paraíba 

MANOEL GENUINO 

~ 
DE ARAOJO 

~ contar de 1. 
0 

1~3831 de janeiro de ~: i;~\~lis Rural de Cato­
1 :000~000 

329S300 

RECEITA· 

Saldo do mes de de2emb1·0 
de 1937 

Licenças 
8 .979SJ00 
3:075$100 
3:342$000 

lé do Rocha 
Em caixa na Tesournria 

15:000SOQê 
17 :569S400 

33:898S700 

54 :495S20Q 

7: dia 
Rendas Oivei·sa.s 
Jmposto de Feirn 
Gado Abatido. 

3:135$200 Tesouraria <la Prefeiturn Municipal 
1 :653$600 de Catolé do Rocha, 5 de fevereir~ 

Maria Marculina de Araújo, flui, Mario, Maria de Lur­
cle~. \ºenancia e Nevinha Araújo, Margarida Barbosa Araújo, 
:\faria da Penha, Ade lia e Iluisinho, .José Araújo I ausente J. Ger­
trudes . .\raújo, Bartolomeu Araújo de Medeiros e .Joaquim Ara­
ú.io de l\ledeiros, ainda compungidos tom o desaparecimento do 
inesquech·el maricto, pai, sôgrn, avô e tio Manuel Genuíno de Ara­
újo, com·idam os parentes e amigos para assistirem á missa de 
'i." dia, que mandam celebra,· na Matriz ele N. S. de Lou r<les, no 
dia 10 do corrente rquinta-fciraJ, ás 7 horas. 

Jmposto Predial _ 994S500 de 1938. 
Taxa SerVtÇo Coopernçao 

Agricola 
Patrlmonio 
Jlluminação Publica 
necilna Urbana 
Estatística de Producção 
Aferição 
Matricula 

somma 
DESPEZA: 

Prefeitura Municipal 
Totrada de Rodagem 
oespezns Diversas 
Obras PUblicas 
Limpeza Publica 
IUuminação Publica 
Fiscalização 
Eventuaes 
Cerrúterio 
Pecuarla 
Jnstrucçiío PUblica 

Somma 
Saldo para o mes 

fevereiro 
de_ 

797~900 
383$700 

1 :020$300 
138SOOO 

95$800 
78SOOO 
lOSOOO 

23 :703S400 

6:119~900 
6: 115$000 
3 :377S900 

929SOOO 
503S400 

2:501~80() 
200$000 
330$000 
130SO(j,J 
65$000 

312S800 

19:584S800 

i:J 18~6no 

23:70· 
Thesouraria da Prefeitura Munici 

pal de Mamanguape. em 31 de janei­
ro de 1938. 

Beatriz Ribeiro, thesoureirn. 
Confere: •'ranciseo da Costa Fal'ia. 

tecretarto. · 
Visto: Eduardo Ferreira, prefeito. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
CATOLE' DO &OCJIA 

RECEITA 

a) Tributaria: 

l - Licença para aber­
' turas de casas comei -

ciais e industriais 
2 - Imposto de feira 
3 - Aferições 
~ - Matricula de veículo; 
6 - Mercadores am bu-
lantes · 

b) Receita ntra11rdi11a­
tia: 

9 - Rendas de Ol igens 
diversas 

lO - Divida ativa 

_e) Receita ro111 aplira• 
(Jo especial: 

l 1 - Taxa de serviço de 
cooperação agrícola 

7:141$400 
416i;4oo 
666$000 
120SOOO 

l:030SOOO 

9 :373$800 

136~000 
236~70U 

372S70•J 

2 :708S800 

Ji'ran.cisco da Silva Sá, tesoureiro 
Visto: Em 5 de fevereiro de 1938 
Natanael Maia Filho, prefeito. 

PREFEI TURA :\fUNICIP.\ L DF: 
i,ANTA RITA 

Ilalanrête ,ta receita e despêsa refe­
l'ente ao mês de fe,rereiro do ,·m·­

rente anno 

Antecipadamente. agradecem a todos que comparecrrem 
a este ato ele piedade cristã. • 

RECEITA 

Licençfl 
Imposto ele leira 
Imposto de veiculo 
Rendas diversas 
Diversões pOblicas 
Matricula 
Divida atna 
Esta tist.ica ele prod urão 

Sôma 

Renda J)ahimonial: 

Gado abatido 
Transporte de carne 
Mercado 
Cemiterio 

Sôma 
Saldo de janeiro 

Sõma tom! 

DESPtSA 

Prefei\Ul'a 
Tesour~ria 
Fiscalização 
Percentagens 
Iluminação pOblica 
Obras públicas 
Taxa de limpêsa pública 
Cemiterio 
Estatística 
Matadouro público 
ExpP,diente 
Gratificações 
Alugueis de predios 
Subl'enção musica 
Aposentadoria 
Divida passiva 
Eventuais 

Soma 

Saldo para março: 

660~000 
2:302$200 
1 :640$000 

362$000 
30SOOO 
10~000 

4 :481$600 
27%000 

9 :'764~800 

927~600 
138S500 
186S8nO 
119S000 

li: 136$700 
40:984$000 

52 :120S700 

L.863$000 
360S000 
500~000 

1 :675SOOO 
1 :565S400 

J OS E' D A CUNHA RtGO 

t 
7.º dia 

Anisio da Cunha Rego e esposa Antonia da Cunha flégo, 
Alencar da Cunha Tiêgo 1.ausentesl, Luiz Antonio Mendes e Alaí­
dc da Cunha Mendes, soror . ..\ na da Cunha Rêgo I ausente), e AI ti­
no da Cunha Rêgo, convidam seus parentes e amigos para assis­
tirem ,1 missa que mandam celebrar pelo sufragio da alma do 
Reu tio .José da Cunha Rêgo, no dia 9 elo corrente (quarta-feira), 
fig 6 l 2 horas, na igreja de Nossa Senhora de Lourcleg. 

Muito agTnclecem no8 que comparecerem áqurlc alo de 
caridade cristii. 

S/ A INDUSTRIA TEXTIL DE G R A N D E L E I L Ã O 
CAMPINA GRANDE DE CAL ÇA DOS 

625SOCO Communicamos aos srs. accionistas NA RUA 'úARAO DO TRIUNFO 
N.n 45!' 1: 196S700 que se encontram á disposição dos 

195~400 mesmos. no escriptorio desta Compa-
250SOOO nhia situado no suburbio de Bodo. 
160SOOC congo_ desta cidade. copia do Balan. 
158$500 Ço effectuaclo em 31 ele dezembro r.r, 
790S000 1937 e demais documentos referentes 

4õSOOO ao neriodo financeiro terminado n.i 
400SOOO quella data. 
181S600 C:impina Grnmlr. ló rlc fevercit·o de 

1 : 190~000 1938. 

J 1 :499S900 

344S700 Adhemar Vrllosu <1.i Silvci,·a dlrcc. 
J tor secretario. · 

S> A. INDUSTRIA TEXTIL 

Na terça-feira. 8 de março. ás 2 
horaB da tarde. 

Tudo ao correr elo marlélo Pelo 
que dér, 

Aristides FanLini, leil0eiro oficial 
deste Estado devidamente aulorizado 
pelo sr. Adolfo Maia venderá ao 
correr elo marlélo Lodos os olJjttos 
constantes ela relação abaixo· 
Calçados: -- parn homens, senhoras r 
crianças; todos os Lipos. côres, nume­
res e cios melhores fabricantes; 

Sanatos: - wnis. brancos e de cô­
res. e todos os numeros; 

Caixa Rural de Santa 
Deposito a prazo fixo 
Dep. em CC Limitada 
Banco do Estado: 

Rita: e DE CAMPINA GRANDE 
Chiouitos: - ele todas as côrcs· e 

numeras; 
Cantisas: - de Gcr.sí cm tocla,s as 

Dinheiro em c e 
Dinheiro em cofre 

Sôma geral 

2:118S800 
18:721S500 

710$300 
19 :070S200 

40 ·620$800 

52: 120$700 

cõres e tamanhos; · 
Chapéus: - para homrns. cm pa­

lha e feltro. de todos os numcros e 
côrcs. 

Sabonêtes: - de todas as qualida­
des; pentes; marrafas; cintos; fitas; 
bicos; r~ndas; fivélas; citurão; etc., 
etc. 

Armarão: - completa; balcão: vi· 
trinas, etc. 

d) Receita patrimonial: 

14 - Renda dos mata­
-doul'Os e açougues 

lo - Idem dos cemiterios 
16 - Emprêsa de Luz e 

830SOOO Prefeitura Municipal de Santa Ri-
44SOOO ta. 3 de março de 1938 

São convidados os srs. acionistas 
desta sociedade a se reunirem em 
Assembléa Geral ordinaria. ás '15 ho­
ras do dia 15 do corrente, na séde 
desta Empreza, situada no suburbio 
de Bodocongó, desta cidade, a fim de 
tomarem conhecimento do Relatório 
da Diretoria. parecer do Conselho 
Fiscal. aprovação de contas e balanço 
do ano financeiro de 1.' de janeiro 
a 31 de dezembro de 1937 e bem as. 
sim proceder-se âs eleições da Diretc. 
ria, que dirigirá os destinos sociaes no 
trienio 1938 41 de acõrdo com art. 14 
dos estatutc-s e do Conselho Fiscal e 
seus suplentes, para o ano financeiro 
de 1938. 

Terça-feira. 8 de março ele !D3íl, á.s 
2 horas ela tarde. 

Força 

17 - Terrenos baldios 
18 - Imposto de industria 

e profissão 50"c do lan­
çamento feito e cobrado 
Jlflo Estado 

19~;.ldo do exercício de· 

No Banco do Estado ela 
Paraiba 

Em títulos 
N~é Caixa Rural de cato-

Em i~ix~º~ª Tesouraria 

DE$Pi,;SA 

~ - Prefeitura <oessoal1 
" .-;;;

11 
Fiscalizaçâ·o , pes-

: - Tesouraria , pessoal 1 

u :: cii,~~n~~bl~~~i~t:Sl-
8 ioal e material 

1 :171,;900 

303$000 

2 :237S20G 

4:586Sl00 

17:041~400 

1 :OOOSOOO 
329S3JO 

20:000SOOO 
16: 124S500 

37 :453$800 

1 :4GOS000 

320S000 
283S900 

1 ·937S900 

13 · l97S600 

Anaelo Batista de Sousa, tesoureiro. 
Dr.b F!avio Marója Filho. prefeito. 

i
r A SABOARIA PARAHYBANA l 

- Com11ra -
CAIXAS DE SABÃO, VASI AS, 

A lSGOO 1 

PLANTAÓ DE PHARMACIAS 
DURANTE O MH DE 

MARÇO 
Minerva 1-11-21-31 
Londres 2-12-22 
S. Therezinha 3-13-23 
S. Antonio 4-14-24 
Teixeira 5-15-~5 
Confiança 6-16-26 
Véras 7-17-27 
Brasil 8-18-28 

Povo 9-19-29 

De acõrdo com o § 2.o do art. 10.0 

dos estatutos .os srs. acionistas so_ 
mente p:derão tomar parte nesta 
Assembléa depositando as suas ações 
na séde social da companhia até o dia 
·12 do corrente. 

Campina Gronde. 1.0 de março de 

Tudo ao correr do martélo 

Rua Bal'iio do Triunfo n.0 459. 
Vende-se o ponto, a tratar com 

ARISTIDES FANTINJ 
Leiloeiro oficial. 

Escritorio e Agencia: - Pr:l.(':l Ped1·0 
Amcriro. 71 

JOAO PESSôA 

Aos Srs. Capitalistas 
1938. , A quem desejar fazer um bom cm_ 

, . . 1 prego de capital, offerece-se 10 ca-
Aàemar Velôso ela Silvemt - Diretor sas, recentemente construidas, sanea_ 

Secretarw. ____ das, muradas, etc., sendo 6 á Aveni-

PERDIDOS i;., 2e4 5~~ :~i1 ~!~n~~~ :;;;;~~ ;~f~ 
xõto, ns. 591,. 595, 603 e 609. 

Pede-se á pessõa que encontrou um 
vestido de senhora recentemente cos­
turado e perdido 'sabado ultimo en­
tre a estacâo da G. W. B. R até a 
ru I Nova, vestido de sêda de quadros 
azul-marinho, modélo casaquinha, en­
feitado com 3 botões brancos, gran­
des e 8 pequenos azuis, entregar na· 
portaria desta tolha que será genero_ 
sarnente gratificada 

"A PREVIÕENTE" 

Informações com o sr. En~as de 
Ollveira. á rua Maciel Pinhclro. 678. 

BOLSA PERDIDA 
Pede.se a pessôa que encontrou uma 

bolsa deixada por esquecimento. con­
tend~ diversos objé(os de valôr. J10 
trem de li horas. no domingo de 
carnaval. o obsequio de entregai-a na 
casa n.º 287, á Avenida MinaE Ge. 
rais qnc será generosamente grnlifi. 
cada. 

A PREVIDENTE 
QUADRO l)E onstmVAr' \O 

Maria Vieira Pessoa com 49 annos 
de idade, casa ela, residente á av. 1.0 

de Maio n.0 31, nesta capital. 
Severino da Cunha Cavalcante com 

48 annos de idade, casado, auxiliar do 
commercto, residente á rua 13 de 
Maio n• 533, nesta capital. 

Genezlo Gambarra Filho, com 29 
annos, ca.sado, funccionario publico, 
t·rsidente em Piancó, Eslado da Para· 
hyba. 

Manoel Victallano de Carvalho fto· 
cha com 26 annos, casado. funccio. 
nario publico e residente e,n Cabe­
dello. 

José Victaliano de Carvalho ROCh'l, 
casado. auxiliar elo commercio e re. 
sidente nesLa capi!al. 

Dr. Oswaldo Elizeu Joffily Perclm, 
com 36 annos de idade, casado, me­
dico e residente em Nova Cruz. 

Gentil Coitinho de Lucena, com 28 
annos, casado, cornmerclante e resi­
dente á m:i Barão d,. Passagem, 
nesta capital. 

Rcmeu Cabral Accioly, com 22 an­
nos de idade, casado, auxilinr elo 
commcl'cio, rcs,clentc á ma ·1 ,10 No­
vcmhro 173, nesta capital. 

Chamada de ob:too 
ílRA .sem multn 28 ck rev•relro 
~RR com multa 20 de marcn 10!1 
íl80 sem multa 15 ele mureo 
089 com n,nlt.i, 5 ele al.>rll 193~ 
;90 st'm multa 30 tle março 
600 com ,nulla 20 de abril 1937 
691 sem multa 15 abril 
691 com multa 5 ele maio 1937 
ô92 sem multa 30 dP. abril 
692 com muJ ta 20 Cle maio 1937 
693 sem multa 15 de maio 
693 com multa 5 de Junho 1937 
694 sem multa 30 de maio 
Jll4 com multa 20 de Junho 1937 
695 sem multa 15 de 1tml10 
695 com mnlta 5 dP Julho 1937 
696 sem multa 30 de Junho 
696 com multa 20 de Jull10 1937 
697 sem multa 15 de Jumo 
,07 con1 mUlta 5 de ago.~to 1937 
ô98 ~em i:nu!Ln 30 de julho 
698 com multa 20 ele ngosto 1937 
699 sem multo. 15 de ai::osto 
699 com mull a 5 <1,, setembro 1937 
700 sem mull a 30 ele agosto 
700 com mull a 20 ele setembro 1937 
701 .sem mulla, 15 de serembro 
701 com nrnll.a 5 de outubro 
702 sem multa 30 de setembro 
702 com multa 20 de outubro 
703 sem mu,ta 15 de outubro 
703 com mt.lta 5 de novembro 
704 sem multa 30 de outubro 
704 com mu!La 20 de novembro 
705 sem mulla 15 de novembro 
70:i com multa 5 de dezembro 
706 sem multa 30 de novembro 
706 com mnlL:i 20 de dezembro 
707 sem multa 15 dezembro 
707 rom multa !i de ,Janeiro clr 1938 
708 srm· mnlln, 30 dezembro 1937 
708 com mttWt 20 Janeiro 1938 
709 srm multa 15 janeiro 1938 
709 com nrnll a 5 fevereiro 1938 
710 sem mull:t 30 janeiro 1938 
710 com mulln 20 fevereiro JD38 
7ll sem mulla 15 feverl'iro 1038 
711 com mull:t " mnrco 1938 
712 srnt mulln 28 fen·rl'il'O In38 
7 u com m111t ,t 20 ma,·~o 19:l8 
713 sem multa J5 nrni;ço 1038 
713 com multa 5 abril 1938 
714 sem mulla 30 mnrço 1938 
714 com multa 20 abril 1938 
715 sem multa 15 abril 1938 
7i5 com multa 5 maio 1938 
716 sem mulla 30 abril 1938 
716 com multa 2-0 maio 1938 
717 sem multa 15 mr.io 1938 
717 com multa 5 junho 1938 
71G com mu,ta 20 junho 1938 
716 sem mulla 30 maio 1938 
718 com multa 20 junho 1938 
710 sem mulla 15 junl10 1938 
719 com mult:t 5 julho 1938 
720 sem multa 30 junho 1938 
720 com multa, 20 julho 1938 
721 sem multa 15 julho 1938 
721 com mnlta 5 agosto 1938 
722 sem multr. 30 julho 1938 
722 co111. mulla 20 agosto 1938 
723 sem multa 15 agosto 1938 
723 com multa 5 setembro 1938 
724 sem mull n 30 agosto 1938 
724 com mulla 20 setembro 1038 
735 sem mulla 15 setembro 1938 
725 com multa 5 outubro 1038 
726 sem mulla 30 setembro 1938 
726 com mulla 20 outubro 1938 
727 sem multa 15 outubro l938 
727 com mult:t 5 novemhro 1938 

Quota annual: 
Sem multa 31 de dezembro 1937 
Com m ttlta 31 de Janeiro 1938 

Secretaria eb '"A Previdente" 3 de 
Dezembro de 1037. ' 

Marlanno Mnr!IJL BotêU,o, 1.0 se. 
cretarlo. 

VENDE-SE 
A casa n.º 512 rm Trincheiras. 

Uma das melhores ela capital D a me­
lho, localizada. 

A tratar nn rnn Bar5o do 'T'rinnfo, 
110 

- l"atrimonio munici-
9 Pai !pessoal 1 l ·401S700 

Central 10-20-30 ASSEMGLEA GERAL 
===== = ==============,~ 

36$200 

50S000 
510~000 

Inês Ic\.1:tr~!:~mb~oOblica. 
1~~á

1
um professôr muni­

i~fld Limpésa pública 
te e Públka e cpmha· J 
7-e ás secas 'mes de de-

i! lllbro 18:,;100 
205S000 
R86iJOO 

12 - Subvenções 
13 :: :s~sas diversas 

14ç1o Ag7i~~/e Coopera· 

e- Serviço de Estatlsti­
, • lnttnlclpal 

. . ' .... J. 

()JI 

d 20S000 

200$000 

20:596$&00 

Familia de trntnmento 

ace it a moc:ns es l udan tcs de 
fami lias abastadas do intc• 
rior. Casn nsscindn, con• 
for tnwl e h igien icn, proxi• 
ma de todas as esrobs. 

Run Borges da f onsc\·n 

n.º 162. 

2. ~ ronvora(,'áO 

Dr ordem cio sr. pres1denle d't A,,­
sembléa Geral, convido os socios clC:·· 
ta socirelacle pai~, ~egunda rruntao 
ordin:uia de Assembléa Gero! na 
séde da sociedade á praça AnLomo 
Rabcilo n.0 22, no cl1a 11 !sexLa-!e1ra1 
á.s 14 hor , s, a.fim elr proceder á elei­
eão para nova diretoria e consPlho 
fi.scn 1 p8 ra O ano de l 938 a 1939 

secrclariu da "A Previdente ... 7 
ele marco ele 1938 

:\farbno Jorre .Uartlnç Ilo!ôlhu 

DR. ALFREDO NETTO FOfiMOSINHO 
Clinica medica em geral 

F.SPECJALIDADE. DOENÇAS DOS OI IIOS 

F.~-mtrrno do Scrvi~o dr olhos ~,tal 8nntn I~nbPI rlr Tlrllo 
Ilor,zonte. Com pratica no, Ilo,pil,11'" ela nnh,:i. 

f'ONStlJ.TORJO: - RU,\ Ol'QllF. DE ('.\XI\S ::rn 
HOTtAiUO; - DE Hi 1\ 8 J7 ' 

r. .. atis ao<; 11ohrts ás lrl'('~~•iras, ela.; 10 :~ ... 11 hol':li:; 
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~ ~ .• ,' .. : I ,. ,. '\ ,. . , .: .,: • • ' • , -Aproxima-se o dia du mai0r lançamento do mês! /\ UNITED ARTlSTS a cansa- 1 

• 

grada marca líder apn.sentará CHARLES BOYER o gigante da ex­
pressão no filme considerado pela imprensa de Recife como a melhor pcllicuJa 

exil1ida no THEATIW OJ PARQUE em 1937 

· A Historia Começou á Noite 
l•'ranlt. Horzn,::;_. dirigi o! C harlt·~ Ho,, t•r e .Jeun .Ir- hur fazem 0 
«LOVI--T[:J\M,, :-- l.(•o ( ·arrillo é a nota c,,mica da historia que começou á 
nu1te mas que 111ngucm sabe quando, como, e de que maneira findará ... 

EXIBIÇÃO, DOMINGO SOMENTE NO PLAZA 

AMAI\IHÃ ! ESPETACULO COMPLETO! PALCO & FILME - AMANHÃ! 
NA TELA : Douglas Fairbanks em (((,,I.Ril.PIO '1]N('il''l'il.DOII» 
NO PALCO: ESTREA oos E~PE't'.u·u,os .. 111E11H·i1,os 

..to 111in11Co"' 110 ,,aí"' cio «·i11«•1na ! Tan~o"' ! f'nnc.·íu•"' ! H.1ilnclo ! Saitu· 
Ceado!Oô ! á modn de Hnll.' w1tod 1•cloi,; iuhniCn, t"illi ndi"'Cn"' 

D A F E R R E I R A J Cadeiras 

A N D PREÇOS: l Balcão-

V E R L Y Estudantes -

3;;500 

2i200 

2~200 

P L~ZA Hoje ás 7 e meia horas - Preços 2$200 e 
1 $600-UL TIMO DIA DO GRANDIOSO FILME 

S. ROSA Hoje ás 7 1 2-Preços 1$100 e 700 reis 

UM DRAMA DESENíWLADO NOS SERTÕES 
NORTE AMERICANOS ! Do Amof Ninauem Foge 

CLARK GABLE e JOAN_ CRA WFORD - Um grande filme da 
marca ao LEAO-Preços 2i200 e 1$600 

J AC::EC PER.R.IN' - EM: 

O SEGRÊDO DO SALTEADOR 
Complementos-Um nacional e um jornal 

::S:oje ás quatro h.~ras 

Flaza o CLUBE DOS SUICIDAS 
ROBERT MONTGOMERY e ROSSALIND RUSSELL - PREÇO UNICO 800 REIS 

~ - ,_ ', ;~,. ' )_ ... - ,· '. .. . ,., - 1 ' , 7-<"' • ,. ,1~ UI ~ ' ' ' • • ' Í • • -CONSUHO REGIONAL BORDADOS 
GEOGRAFIA 

DE A INDUSTRIA DE AUTOMO­
VE!S, NA RUSSIA 

Ata da se~são ordinaria ( Comunica.do cio Serviço rlc 1)1 

vnlg-a<:ão da l'ohcia do ltio). Aos três dias do mês de março do 
ano de nul novecentos e trinta e oito. 
numa das salas do Palacio das secreta InterPssante é notar-se que na Rus­
nas, e onde funciona a Junta E;x~cu: s1a os acontecimentos têm. sempre, 
tiva Regional de Estat,stiea do Estado uma dupla in,erpretação e publicida.­
com o comparecimento dos conselhei: de. Assim, no exterior, todos são ~­
ros dr .. José de A vila Lins, conego Lunci:i.dos e_ propa!ad_os como gran­
Florentmo Barbosa. professores José des real!zacoes. conquistas notaveis , 
Bat!sta de Mélo_ Sizenando costa e I feitos remarca veis. No mLenor do .,, . 
Joá? da Cunha Vinagre e O sr. Pedro ts. entrcturito. esses mesmos acontP 
Batista. realizou_se a sessão ordinaria c1menLos _ sao, motivo de severas cey1-

Borda-se com perfeição '/inxoval 
p8ra noiva e cnança, em lill{los de, 
;cnhos A trntar nos sobaclos <' elo, 
mtni_:os, á rua 13 de maio n.0 190. 

1 

Pulseira de relogio perdida 1 

AL VARO JORGE & CIA.:
1 

---------·-------------, 
Pede.se a pcssôa que encontrou uma 

g~lsi';~ªc~~e~,e~o'i!?az~~ ~e~11:~tn~!r~~ ; 1 (OA8A J'Ul'IDADA 1:111 lffl) 

hontc1n. a finz-~a de entregaLa na 
rua Direita n.0 105_ que será bem 
gralificada. 

do Comelho Regional de Geografia I suras. nao so - da parte dos Com,,- PALACETE A' VENDA 
Em virtude de achar.se ausente. 0 dr. sanados elo Povo. como_. amda. da _ 

Law·o Mcntenegro presidente efetivo parL? elos orgams 0!1e1a1s. arautos do V<·ndc-se o palacete á Avemda Dr 
elo conselho Regional de Geografia G?vt_rno. E' o caso. por exemplo. dn ,Joii.o da Matta, n.0 53, com accom­
ass~miu a direção dos trabal_hos. 0 dr. Jl!OJ.l~u. da .. fabrica. de ª. utom.o~.e1s de I modações amplas e luxuosas, em ter-
Jose de Avlla Lms. ~ecretano efetivo, Go,l 1· hoJ~ chamada MoJotol>.. rrno vasto_ com grande pomar. 
que comvidou o p:·ofessor Sizenan<lo No cxtcnor, esse amversano te':e A tratar com a senhorita Maria 
Cesta para servir de secretario act-hoc Ia,ga publlcidadé, e todos os Jornais J - H li d á A 'd G 1 
Aberta a sessão fcram lidos diver~o~ a soldo d<;> Kon1int~rn te~eram em ose.. 0 an ª· _ ven1 a encra 
telegramas de congratulações dirigidos t_orno do hto as mais elog10sas refe- Oso110, 113. - Joao Pessôa. 
ao presidente do c. R G. pela insta. ,4:nc1as a., mais .ent.us1ast1cas previ 
lação de seus trabalhos. soes. O mund0 c!v,llzado teve,. clest:i SENHORAS, LEI A M ISTO 

O ccnselhciro_ professor José Batis forma. a unprcssao de que a mdus-
la de Mélo. leu um telegrama do pre= tr.ia de automove1s da Russia caml. 
~·adente do e. B. o. E. ::iiri'gido ao sr !1n::n a a lar~os passos p~ra a conqv~s­
Interventor Federal. ccngratulando-se 1 •ª_ desse me,ca.do mundial. As es1at1s­
com s. exc,a. pela instalacão do c R. tlcas. as fotog,afi'!;s de modélos cons­
G. neste Estado. Em seguida O c::n. truido,. a, '.novaçoe, d.e ordem ,ec,,,_· 
sclhciro professor Sizenando costa leu ca e 111110 serie de out.ios argumentos. 
uma copia da circular que foi remeti eram veut1lados de íorma t[,o con­
da ao sr. João Domingues dcs Santos~ \ u;ccnte que o sucesso parecia con1-
ncompanhada do Regulamento d: c. 1,leto 
R G. e tambem a resolução n.º 9 de 15 No verso da medalhrr .. tod:ivia, PS 
de julho de 1937 do C. B. G. E. que t.ava a veidC1cle1'.·a ,s,luaçao c,a :,nbn 
regula a mtegracão das organizacões ca ~e au~.0111ove1.s }oviét1ca .. O Pra­
particulares. no C. R G. e conselhei. ~da _: o . ., ls\'lstiJa - os mais au~or:­
ro ccnego Florentino Barbosa pr:põc ,aoo. Oloams _da imprensa ol,cial 
que seja d.rígido um oficio ao pre~i- '..u~rn- a ~iopos1to do Jubileu da refe­
dente do Instituto Histórico Geogra. ,ioa. fabi ca._ pubhcaram not1c1as Jo 

.:\s colica~, afrazos, sUSJ>Cnsões 
ou excesso dl~ re~ras, são regu_ 
larizados pelo especifico MA­
THIL. 

As senhoras casadas, que de. 
se,iarcm ter filhos. nã1t deverão 
fazer m,o de J\L\THIL. 

Procurem ler o li\'rO "Cvn­
ce1ições e mcthodos ante con. 
cepcionaes" do Professor Dr. 
Mauricio de Medeiros, á pagina 
119. 

REPHESENT,\NTE: 
fico acompanhado das instrucões ne · e~umte teOl - _ _ 
cessarias para que depois de estudad:s C• .. conus,rno da 1nd.~stna Pese- ARAUJA FREITAS & CIA. 
possa aquela sociedade, fazer suo in_ da M~sch,1_1ost,r0Je~11e. . 1ntorn1t.i 
tcgração no C. R. G. deste Estadc . que 

1
~

0
JJ1o~ucao '1ª. fabnca Molotow OUHJ\'ES, 88 - Rio. 

A1_nda pelo professor Sizenando Costa ~,tt ; ..,?, !ltl.O at1n31~ os cal_culo~ prl'-. ------ - ----
foi prcpcsto que o pr"sidente nomeasse s o, .. O plano ele tonstrucao nao foi HAS CASEIR 
uma comissã: para "elaborar o pla;10 ct:mpmio Cerca de 2º'' dos operonos fORMIGUIN AS 
c~mo deve ser feita a retificação da ':º" conseguiu desempenhar as tare­
carta geografica do Estado o con- f,,~ q_ur lhes c~rnpetiam. O refugo 
srlheiro sr. Pedro Batista lembrou ser /t111r;11: p1oporcors assustado_ros; 'l"­
neccssario pedir ao poder competente _uncliçao .. de ferro_ ,subiu a 17.o'' e '"' 
por interme:lio deste C. R G .. ficar ã senalhalla a ll.o ' 
di;;posiçã~ do mesmo o sr. Euripede.s Comrntanclo a,, 11 fonnacões db c,,. 
de Oliveira, funcicnario da Inspeto. ulissario das Industrias Pesacl,,s. per-
ria .:le Obras Contra as Sêcas. O con guntam os citados jornais de Moscou: 
selheiro professor Sizenando Costã .. .'\.t(• quando a fábrica Molotow se-
ainda propõe que, por !ntermcdio do rá a grande produtora de refugo? Ate 
sr Interve_ntor Federal_ seja solicitado quando o mestre Kirllo.w, da seçfto de 

Ç~t~h~~- !!4,~t!g:oda d~ue~~it~~s ~!: ~'.~~~-~:t~~~~:? :~~dui;;:, d~;~~~,t/e~~ 
presentantes desses mlnlsterics jtmto eno. s~o produzido., 1.500 automovtis 
.10 C. R. G. ,e tambem fôsse marcadH que não resistiram nem ás provas. 
uma sessão cxtraordinaria Todas as Pxpcrüncn!ais' .. 
propostas postas em discui.são foram E assim. desmascarando. mvolunta­
Hprovadas. Nada mai.s havendo a tra- riamente, o publicidade fictícia da 1m­
tar.~e foi encermda ,i ~i;.ssãc, l'rr·n~t• com11ni-5t" no •xtrno . o, dois 

Só <1esapparecem com o 11110 do unlC<> 
producto liquido que attrahe e e:.:teT 
rr.lna aa formiginhu case!ru o ~ 

el!l)Pcie de baratas 
·BARAFORMIGA 31• 

Encontra_-.e nu bõRa Plulrrnaelae • 
oroca.ria1 

DROGARIA LONDRl':S 
Rna Mar.1~1 Plnh~lrt>. 1• 

grandes jornais de Moscou mostram a 
rcalidaclé do .. sucesso da fãbrica tlt 
LUtnmoveis !:,OViCtica n 

N.ío ha. portanto. melhor argumer. 
to contra as manobras. no exter1m·, 
do Komintern. que as proprias afir­
mativas de ~eus órgams oficiais, no 
interior d,1 Ru~sia 

GRANDE ARMAZEM DE ESTIVAS EM GROSSO 
Pbça Dr. Ahar .. Maaba•o, 1 • U l l'raça li •e NonB1llr•, U • M 

1 

ICNDERJ!;ÇOS: CODIGOS UBADOB: 
Trle«Tamma - ·DeUa• llasrottt-. atlldr• • 
Tele•h"n• - UI l'arUollllu'N , 1 

MANTtM FILIAES 
-l:llf-

Campina Grande, R. Pres. João Pessôa, 18, 67 e 75. 
Guarabira, Praça Monsenhor Walfrêdo Leal, o. 49, 

Praça Matriz. 17 4 e 178 . 
ltabayaoa, Rua Presidente João Pessôa, 44. 

O))aroam a att.encão de sua numerol!ll rreguezl.a da Oapttal 9 d~ 1 1 
1 tnt.erlor e dos demais commerclantes em geral para o geu complr~03 

varlad!cslmo sortimento de mercadorias que recebem semanaimendte por 1 1 pr!nclpaes centros do pais e do extrangeiro e que e~t.A• l"~ndr.n ° 
preços lnacreditavels. oRtB 1 , 

ACHAM-BE APPARELH'ADOB A CONCEDER OS Mn,JI[ OB 
PREÇOS EM TODAS AS BUAB VJ:NDAB, RJ!:M 'J;T.!,D:R-~ 

I CONOORRENTJ:B, 

PUÇOB J:XC1!:PCI0NAE8 PARA VJ:NDAB A' 'fll!TAII 
Além de outros tnnumeravea artlcoe, ,em pe:II'.!ll:'e11<:e1D8º" e111 

aeu ltool< os seguintes: • 
1 Xarque •e todo• os tn,o11, farinha •• trlro aMlf611al 7 ~11~~ ~ 

reb'a •e ioda• as marcu, ••sacar trltnra,lo, ee"eja1: Antaro!:., 
Teutonla e Ca•catlnha, l<eroocne, razollna., 1al •e Maca• • •• F.• 
b8"alhau, completo sortimento de manlel,ra•, pe)>f'l para Jornal • ~; 
pel ·Norte", arros de todas •• qnalldades, leite condensa<lo •Moça •• 
• v1r6r ", louoa• e 'tidro•, llnbaa •Bispo" e • C1>rrent-e •, arAme farpa bO 

1 americano "Iowa" e rrampo• para ~ercas, espol~ta •BII" • oblJII to. 
para caoa, nla Rio, oncco de uvas nacional ,. extrangeiro, ehi pre 1 tedoe o• tem)liroa. balança •Jl;ot:'f'lla ", eomplPto 1ort1a,eate de •

0 
• 1 

.. .nas • 'flnboe naclonaN e edranrelro., ebocolats • lteJDIIUI• 

• 
Venham I!! certificar dessa realidade os qH prec~ 1 

1am comprar barat• 1 [ 
1 

1 JOÃO PESSOA P ARAHYBA DO NORTI: 
1 1 

8P C S 5 C AC$ FfbP g·-q 1-ll-f- -,r 
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~ ~ ------ ____...,.__.,.__. --""""-~-~ 
UM PROGRAMA TODO ESPECIAL PARA OS 11 FANS" DE TODAS AS IDADES - DOMIN· 
GO - NO "REX" - EM "MATINÉE" CHIQUE E EM "SOIRtE" A'S 6, 30 E 8, 30 1!! 
A mais vibrante historia de amôr e emoção vivi­
da no coração das selvas da Oceania misteriosa 

e cheia de !)erigo ! 

DOROTHY LAMOUR 
O corpo mais bonito da America - em 

A PRINCESA DA SELVA 
Juntamente a melhor novidade do cinema ! 

P'OPEYE - a figura mais popular dos desenhos animados - em 

POPEYE, O MARINHEIRO CONTRA SINBAD, O MARUJO 

Cm dcsenbo em longa mclragcm, lodo colorido. - Cm programa c0111cmorali\'O do jubil 'll da prnla de ,\dolpll 
Zul,or na P,\H,\.:\IOU:\'T. 

11 --------------------------------------------------
DOMINGO PROXIMO - NO "FELIPU" - 60 DIAS DEPOIS DO "REX" - O MAIOR FILM BRASILEIRO !!! 

UMA BRILHANTE EPOPÉA A' .JUVENTUDE BRASILEIRA ! UMA REALIZAÇAO QUE HONRA A CINEMATOGRAFIA NACIONAL! 

RAUL ROULIEN - como astro e como dircctor - em 

iJ ___ o_ G_R_IT_o_ DA MOCIDADE 
UM DR.l'.MA PUNGENTE QUE FALA Aº ALMA DO NOSSO POVO! - SUPER-PRODUÇAO DA D. N 

MOCIDADE, BOAS MUSICAS. EôAS PEQUENAS E ROMANCE MAGNIFICO! A BROADWAY COM TODOS OS SEUS MOVIMENTOS E DESLUMBRAMENTOS ! 
e L A I R E T R E V o R - e m p A T o· B R I E N - J E A N M TJ I R - e m 

Amanhã - Na "Sessão das Moças" - No "REX" I Quinta • feira - No "FELIPPU" 

UMA DECEPÇÃO SUBLIME ESTRELLAS NA BROADWAY 
Uma comcclla mu,ieada ct·a 20 TH CENTURY FOX UM FILM FASCINANTE DA "WARNER FIRST .. 

IZ!PR. E· X O CINEMA DE 
TODA ACIDA. 
DE CHIQUE IFEL!IPráA 

Soirée ás 7,30 Soirée ás 7.15 Sofrée ás 7, 15 

O " COW-BOY .. TENOR NUM "FAR-WEST" ULTRA. 
PELA ULTIMA VEZ A MARAVILHA DO SECULO XX ! SENSACIONAL ! MUSICAS E AMOR EM PLENE, ESTAÇÃO DE RADIO 1 

DJ CK FORA\' - em DE,\\'~.\ DCHl3J~ - cm 

3 PEQUENAS DO BARULHO A MISSÃO SECRETA 
GE~E H,\Y:'llO~D 

- cm -

Juntamente a 4 . • série de 

Uma obra prima da NOVA UNIVERSAL A MONTANHA MISTERIOSA 
1 OOM~'~'~},.~ ,~.~ º ~A~O A R 

~~ ,-.~~ ~ ,.._,, 

METROPOLE 
O CINEMA MAIS AREJADO DA CAPITAL 

HOJE - Soiréc ás 7,15 - HOJE 

C, e. e. - ESTE FILM FOI CONSIDERADO PROPRIO PARA TODOS, 
DE C1NCO ANOS ACIMA .. 

O melhor seriado que cslc casino apresenlará aos seus 
"fans''. O "co\\•boy" lcnor num noYo "far.wcst". 

A MALA DA CAUFORNIA 
JUNTAMENTE A l " SERIE DE 

A MONTANHA MISTERIOSA 
Com Ken l\Jaynard - ('ni\<Tsal - Complementos. 

QUJNTA·FEIRA - Sucesso' ~ ANDANDO NO AR, com Gene Raymond 

1 

1 

CINE s. PEDRO 
A OABA 008 GRANDES ROMANCES DA T!:LA 

HOJE - Uma sessão ás 7,15 horas - HOJE 

UMA DRAMATICA NOVELA POLICIAL ! 

WALTER ABEL - J\1ARG OT GRAHAl\1E 
--cm--

SOMBRAS DA PAIXAO 
l'111 drama da H. K. O. HADIO 

C:011111lcmc11los: - NACIONi\L D. F. H. e B0i\S SAFRAS - desenho. 

Amanhã - 3 ·• série da A MAO QUE APERTA juntamente eorn um 
drama paliei .1 

Quinta.feira - "Sessão das Moças" - COMO GOSTEIS, con1 
Ellzabeth Bergner e mais uma comedia 

c1NE REPUBLICA 1 
IIRITINHAS IIUDAS --------....---.. ~ 

- HÕJÊ~rio ~ á;-7.3011oros dn noite - HÔ~ 

TJm .. fnr v:est"' arrojadi~~imo com um elos nulis valentes "cow-boys'' 

ª'IJ~I Hir Ci:EE r 1 

bnpolgant:: drama de a\'cnturas desenrolado uos descaiupado~ do 

(nmplf'mrnto!). - Cm Sar~~~t:I '·~~ri~.~n~. l e uma comedia musicada 

Preço., 1.• cla~e ~ e;;iri!n~~~~ E-::i~c.s e 2.·' classe ~ 
~ AI A MARCA DO VAMPIRO - com Bela Lugosi, da ··Metro·•· ,, 

AGUA FIGARO 
Tinge em preto e ca tanh••. UesMe aos banhOI 

quentes, frios e de mar. 

86 dcs11ppareC"m com o uso do unlc~ 
produet.o liquido que attrahc e cxter· 
mwa as formlgulnnas caseiras e toda 

rspccle de barata6 
ºBABA.FOBMIOA 11 • 

.lllnooutra.ce nn.s bOBS Pbarmaota1 • 
Orogar!PS 

oaOOAIUA LONDUIS 
Rua Maciel PIJ1b,,ú'O, 121 

ONDULAÇOES 
PERMANENTES 

N011Ml 1,EMO>i Mi\RIZ. PAlt­
TICIPA A' SUA DISTINTA FRJ,;• 
GUEZIA QUE TRANSFERIU 
SUA RESIDENCIA PARA A RUA 
DAS TRINCHEIRAS N ° 194. 
ONDE ESPERA MERECER A 
ME S M A PREFERENCIA, NO 
F,XECUTAR ONDULAÇÕES PER• 
MANENTES A VAPOR . PRO· 
GESSOS MODERNISSIMOS . 

~ CIRURGIA GERAL - PARTOS ( 

~ DOENÇAS DAS SENHORAS 
1 DR • LAURO WAIJDERLEY 
1 ()RF,P'F. DA Cl,INICA OYNECOl,OGl('A OA MA'l'F.RNlllADI! 1 

CHEFE J>A CLfNl<'A CIRURGIC:A DO INRTl'fU'rO DE P&O. 

1 TECÇAO A' lNFANCI-'. ORURGl,\<J DO BOSPl'fAJ, 
"Si\NTA ISAREt," 

TRATAMENTO MEDICO CIRURC.llCO DAS DOENÇAS DO un. 1 RO, OVARIOS, 'IROMPAS E DAS VIAS URINARIAS DA MULHER 

Diathermia - Electrocoagulação - Raios violetas 1 

1 
SUA DIJ&S!TA, IH -:- DAS I A'M • BO&l\l 1 

PBONIJ: DA RESIDENCJA, tt 1 

~ -~ ........... , 
1 O R RIS BARBOSA 

1 

1 

ADVOGADO 

• tJ. BtJQtJa Da O&ll:1&1, 1 1 1 
1 



N e . -:. . Ã E e o ME R e IÕ 
LLOYD BRASILEIRO BASILEU GOMES Agente 

(Terreo) 
--

(PA'l'RIMONIO NACIONAL) 

PAltA O NOR'fE 

Praça Antcnor Navarro n: 31 

PA.ItA O SUL 

Font 38, --
Linha Hc•lém - Porto AIC'gTC' 

Paquete COMANDANTE RIPER 
Linha Belém - Po1·to AIC'g-re 

Paquete PARA' 

•I . .' ; 

Linha :\lanúos - Buenos Anes ! 

Paquete ALMIRANTE JACEGU&1 
1: pcrl'C!o no clia 10 de marco r soini no 

11\t',11111 dut p n:1 N:1t:1l, F on,1Ir:1:1, f11l111J, S Sa,rá no wa 10 parJ Rrdfr, t-Iau·ió n,1 ia 
Vitóri.a, Rio Clf' ,Janf'il·o R.11110 . .-;

1 
P1 lol:tF Hi/ 

Or:nu\e, ,, Porto Al,·prr, 

E ·ll nHIO no clia .11 C' sai1·á no W<rno é:; 
par;, R1·,·11r, l\Ja,·rio, R<1a, Rio d~ Jan,.~ 

J .111z ,, BrJ(•111 S:.n10 , Pa1ma~11á, Antornn:i, S Pranc.,,,' 
!\fi,t1t1·\'1d1·u ,. n11enrv.. Ay1'f"s. , 

ATTF.,<::.W : - AVISAMOS AOS SRS. 
l'ASSAGEIROS QUE SOM ENTE PODER AO 
/\ IJQ lmRm P ASSA d E NS APRFSF.NTANno 
( ) A'Jl•'.S'l'\no DE VACTN/\ ÇAO -- __:_----------~------------------~---~---:---:--:-------~----Acceitamoa cargu para as cidades aervidaa pela Rêde Viação Mineira com transbordo em An1ra doa Reia. 

'-;;;;;;;;;;~~~~~~~~~;.-;~~~-,.,.i'i"ftii•~~-;------~--LLOYD NACIONAL s. A. - SEDE RIO DE JANEIRO COMPINHII CIRIONIFERl RIO·GRINIEIISE 

Linha rerular de vapores entre Cabedell1 
e Porto Ale1re 

CARGUEIROS RAPIDOS 
CAR.G UEIRO ·· OLD IO.\ - E,peraclo do norte cl~\·e,·á chega r cm 

nc~so porto, no proxuno dia 13. o carguei ro "Olinda.. Aoós a n ece."-'>aria 
demora, s:iirá para Rec ife M·lceH\ R,o. San tos, R io Grande, Pelotas 
Porto Alegre. 

C,\RGUEIRO ··cnuy ·· - Esneradc, elo sul. dr,·ci a chegar cm 
n osso porto no proximo dia l:i, o ,.,rgu~1ro "Chu,···. A nós C nrceA.saria 
clem,ra. sairá para Natal, Cc,ná, 1'111oia. Areia Branca, 

C.'\.RGUEIRO "PATY " - Esperado do sul, de\"crá chrgar em nosso 
por to n 1 prox1mo cita 17 o rin?uPiro "Potr·· Após a nec:f's<.nri!l dc,mora1, 
sai rá parn Macau 

CARG UEIRO ":\-IA CElo " - Esperado do sul, de\'~ril ch egar cm 
nosso porto no prox1mo <.!i3 2n o cargueiro "Maceió". A nós a n ecessar ia 
demora, s 1.rà para Recife, Mar·eió. Rio Santos, Rio Gra nde, Por to 
Al egre 

A1ente1 - LISBOA & CIA. 
au.& Bll&O DA PA88AO t M N.' lJ - Tl:L!PflONII Jlt.• .. 

SERVIÇO RAPIDO PELOS PAQUETES "ARAS" EN1'RJ,; CA8EDELLO E PORTO ALt:GRE 

PASSAGEIROS "SUL'' J'A S8 AGEI 1t 0 S 

pc~1~1~
1
~~T~or;~\!i~!: : • ~ ();.·"ª~s ~-;~ 1 

clia 10 de ma rco, sa indo no n~-mo 
clin pnrn Rrcik, Maceió. Bah'a, Vi­
clmia, Rio dr Janeiro, Santo.•. Rio 
Grnnrlc, Peloins e Porto /\legr~ rr­
rt·h,~nrto rnrg~ r pn.i.c..:rt 0 t>IH,: 

C.\RGUEIIlO ".'\R.\'G.\ NO" - E,. 
pPrado de Belém e escn1'1s no dia 13 
do corrente s~ Jindo no 1nesmo dir. 
para Recife,: Mo.ceio, Baía, Rio dP 
J,rneiro Santos Antonina e Parnnn­
guá, pnrn ond·P recebe cnrga 

(>ARA l>El\1AI8 INFORMAÇÕES COM OS AGENTES: 

"NORTE" 

ANISIO DA CUNHA REGO & CIA. ~ 
""'====== = ===== ======::=ail E1rripto~io: Rua Barão da Passagem, 43. Telephone n. 360 - Tele1ramma "Am 

ARMAZENS - PRAÇA 15 DE NOVEMBRO N.0 87, 
LUTZ FERRANDO & CIA. L TDI. 

OIRUROIA l!:M GERAL - AR TIGOS CTRURGICOS - APPAR•­
LROS DE DATHERMI A, AP P ARELJIOS DE RAIOS X DOS MI:• 
LRORES FABRICANTES. EXCLUSIVISTAS DOS MICROBCOPIOS 
1.1:rrz • TODOS os P RODFCTOS DE K L P.I T ., Tono M.\TJ:IUAL 

PARA LAU0Rl'tTO!UO CH! MICO. 

llte)lrnf'ntantf'II nduslvno nf'llte l!:1ta,.e1 

CORREI I CIA. 
CilXA POSTAL, til -:- ENI). TE.. - naa.&11 

Rua Duque' d~ Ca'\ia", ;'57fi 
rco!lls f 'I.TORTO no nn .r ,11·1,1.o 1,111..\ 1 

VINHOS E CHAMPAGNES 

Unicos depositarios neste Estado 

J. HONORATO & CIA. 
1 E R C E A R I A M.O D E L O 

COMPANHIA :NACIONAL DE NAVEGAÇAO COSTEIM 
111:anco 81:MANAL DI! PA8SAGF:1R08 E CARGA ENTRE PORTO ALEGRE E CAIID~ 

VAPORl:8 l:8Pt:RAD01 

.. "~W~ " . ( 
Chegara no din li do corrente, se,rn - teira, sn11·.1 no 

mesmo d,a, para : Recife, Maceio, Ba ia, Vitor ia, R i~ dP 
Janeiro, Santos, P aranJgttá, Anton1n . ~ Flori:1nopolb. 
Imbituha Rio Gra nde, Pelota, e Port o Aler•.rr 

PROXIM/.S SAIDAS 

" ITASSUCE" - Sexta -fe ira . lR do rorrCntº 

" ITAPUR A 

~VISO 

~ellemo, tamtlem cars&a para l'ea:ldo, b:::: 
nhéos, s. ! 'ranctsco e ttaJahY, com culdadOsa 

00 
lllldl 

no Rio de Janeiro bem como para Caml)OII, Rtllll1'• 
<10 Rio, tm trate,.o' mutuo com 1 " IA>f-:>llllIJ3 

A comp1Dht1 recebe carsu e e11oomaft1411 •" 
1 

,e~p· r a da 111.hlü~ do11 •eua vapore,. 

0 8 cona1snatar101 dt c1r1 .. denm reUral~~s~:. 
plebe da c ompanhia dentTO do pruo de tr 1111111 li 

1 
1p68 a descura, findo o qual, 11lcltttrlo u m 
armueu11e111 . 

---- --- ----------
... ..-seu, .. _ ...... • nlonoe, atlen•e·H no eacrlpl.orlo atE 61 11 bora1 na. napel'a •• 11111•• •11 ...... 

.&a •em&ia 1nrormM1õea •~rr.o 41& ... peloa Ai:tn!N • 
WILLIAIW8 a OJ~. llt 

, Pra .. ADtb11Dor Na. ... rro a.• 1 - Plln• ---

JAIME FERNANDES BARBOSA 
A D V O r. .\ l) O 

Escritorio: Prnc::l PNlro .\m<'rirn, í 1 
ílesiclcnci:l: .\nnicb C.C'n<'r:ll Osorio, 2:11 

João Pcssôa 

DR. GIACOMO ZACCARA 
••P•CIAl.ollT.& 

Via• orlnerla1 - Syphllh 

lrs.lllterae ... .enl ... •• pror. Jla.,na. na I'!. Cua, ,1, ,,or. Bil• •Ir• Val,,.r,le u Pel1ellnlca. Geral llo Rio •e Janeiro, na l'IID,la. 
... Ga.rrr, G•IDI• 

Dnlllltorto: Rua ISarlo 1So Trlumplll, • 
Dlartam,at, dU 1 .. 1 

BOA OPPORTUNIDIDE 
Alngnm -Rc doi~. appa~:~: 

m í'nto~ r ~pn~oRM :l run; 
!'ic•I l'inhri ro, n ." 71. 1 :i;~ 
d:ir no ponto. ccnlr:il 
con{mcrcio. O appnrtarnento 
da frente tem j a ncll~~ para 
n rua, l\fnciel Pinheiro, ~:: 
quina com :t rua r, <l? A~la! 
to e o outro tem Jane 10 
pn'ra esta ultima rua.co~'. 
cnl esplendido . para den. 
mercinntc, medico on in~· 
tiRta. Agnn c_orrcnte~ita. 
tallação cledrica e ~. ~r, 
tnrin. A tratar com ~ria 
Antonio l\tenino, nn po 
dn "A União". 

'-------~---CIIELLOS IRAICO!. 
afltAm.a • desa~ 

Ullda ~1~, nlo 6 dJfll• 
UII e nlo DIU~-

Dlpo&l.t.o: Ph&nDICI& _,. 
Rft& da Republica - JolO .....,. 

DROOARIA PA8~ 
llm llaclel PIDII!:; 

..... 1 -- -
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